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RESUMO: Esta Dissertação de Mestrado do Programa de Mestrado Profissional em Educação 

e Docência da Faculdade de Educação (FaE) da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) apresenta a elaboração, desenvolvimento e análise de uma sequência de ensino com o 

tema Solos apresentando uma proposta de uso do Blog como ferramenta de apoio didático no 

desenvolvimento de atividades investigativas nas aulas de Química. Tal estudo foi realizado 

com alunos do Ensino Médio de escolas da rede estadual de ensino de Belo Horizonte. A 

sequência de ensino elaborada possibilitou aos pesquisadores a oportunidade de investigar 

sobre o uso do Blog pelo professor autor e por professores e licenciandos do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) de Química da FaE/UFMG. Tal 

sequência constitui-se como o produto a ser apresentado no Blog do professor autor para acesso 

a outros interessados. Os dados da pesquisa foram construídos a partir do diário de campo, 

questionários aplicados aos professores e alunos, entrevista com um dos professores do Pibid e 

dos Blogs desenvolvidos pelos alunos das escolas participantes. A pesquisa, amparada pelos 

pressupostos teóricos do ensino por investigação, da teoria da ação mediada e do uso das 

tecnologias de comunicação e informação, no caso o Blog, tece considerações sobre as 

contribuições da ferramenta virtual no contexto investigativo. Dentre elas, destacamos o uso 

adequado do Blog para sistematizar e socializar as ideias dos estudantes. Além das 

contribuições, indicamos que nem todos os alunos podem se engajar no uso da ferramenta 

virtual, então, sugerimos aos docentes a diversificação dos recursos didáticos para possibilitar 

aos alunos agirem e aprenderem por meio deles.  

 

Palavras-chave: Blog, Ensino por investigação, Sequência de Ensino, Solo 
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ABSTRACT: This dissertation of the Program in Professional Education and Teaching of the 

Faculty of Education (FAE) of the Federal University of Minas Gerais (UFMG) presents the 

elaboration, development and analysis of a teaching sequence with the Soil theme presenting 

a proposal for blog use as a teaching support tool in the development of investigative 

activities in chemistry class. This work was conducted with high school students in a public 

school in Belo Horizonte city, Brazil. The teaching sequence allowed the researchers the 

opportunity to investigate the use of the Blog by Professor author and teachers and 

undergraduates of the institutional program of initiation scholarship to teaching (PIBID) of 

Chemistry area of the FAE / UFMG. This sequence is presented in the researcher teacher's 

Blog to access other interested people. The survey data were constructed from the daily notes, 

questionnaires given to teachers and students, an interview with one of the Pibid teachers and 

Blogs developed by the students of the participating schools. The research, supported by the 

researches about inquiry teaching, theory of mediated action and the use of information and 

communication technologies, in this case the Blog, discusses about the contributions of the 

Blog in the investigative context. Among them, we emphasize the proper use of the Blog to 

systematize and socialize the ideas of students. Besides the contributions, the research shows 

that not all students can engage in the use of virtual tools, we indicate to teachers to 

diversification of educational resources to enable students to act and learn through them. 

 

Keywords: Blog, inquiry teaching, teaching sequence, Soil 
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I INTRODUÇÃO 

 Trabalhei como professor de Química na rede estadual de ensino em uma escola na 

periferia de Belo Horizonte, onde muitos alunos começam a trabalhar cedo e possuem pouco 

incentivo à educação fora do ambiente escolar. Não demorou muito tempo para que eu 

percebesse a inadequação das práticas de ensino tradicionais a esses alunos.  

 Movido pela ideia de adaptar minhas aulas à realidade vivida por muitos estudantes, 

minha primeira tentativa foi perguntar aos alunos das turmas de primeiro ano como gostariam 

de estudar química. No entanto, muitos alunos não me deram nenhuma resposta. Nesse 

primeiro momento eu não havia percebido que a maioria deles não concebia a química como 

uma área da ciência. Em seguida perguntei o que entendiam pela palavra química. Alguns me 

responderam que a química estava presente na poluição, nos remédios, nos alimentos 

artificiais e nas drogas. As respostas indicaram que os alunos possuíam uma visão de senso 

comum pejorativa da palavra química. Dessa maneira, com o tempo, fui percebendo o quão 

pouco familiarizados os alunos estavam com o conhecimento científico. Muitos deles 

confessaram que frequentavam a escola apenas por causa do diploma e que saber ler e 

escrever era suficiente para resolver os problemas do dia-a-dia. 

 Percebi então que seria necessária uma intervenção para trabalhar a importância da 

ciência. Aos poucos fui desenvolvendo aulas introdutórias ao conhecimento científico à 

medida que sentia necessidade de realizar experimentos, procurar textos, elaborar e 

desenvolver novas atividades. Apesar das atividades experimentais atraírem o interesse dos 

alunos, o conhecimento científico ainda se apresentava distante da realidade vivida por eles. 

Os estudantes afirmavam que as atividades eram interessantes até certo ponto, mas ao 

trabalharem com o livro didático elas se tornavam cansativas e desinteressantes, pois os textos 

eram difíceis de entender. A partir desse ponto, comecei a elaborar e selecionar textos da 

internet mais acessíveis para trabalhar o conteúdo.  

 Depois de um tempo passei a propor atividades que poderiam ser potencializadas com 

o uso da internet de maneira autônoma pelos alunos. Nesse momento, percebi que os 

estudantes utilizavam certos elementos virtuais como Blogs educacionais. A utilização da 

internet despertava o interesse dos alunos pelo conteúdo e desenvolvia algumas habilidades 

relacionadas ao uso das ferramentas virtuais, habilidades que, frequentemente, não são 

exercitadas pelas escolas que não inserem o uso das novas tecnologias em seus planejamentos 

didáticos. Segundo Freire (2008), a escola deve assumir a competência de formar cidadãos 
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conscientes do real valor dos meios de comunicação para utilizá-los de forma crítica a seu 

favor.  

 As orientações curriculares para o ensino médio, Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o ensino Médio (PCNEM) (BRASIL, 2000), indicam que o estudo das tecnologias de 

comunicação e informação deve permear o currículo e suas disciplinas. Recomenda ainda um 

planejamento pedagógico menos conteudista e mais voltado para o desenvolvimento das 

competências e habilidades. É recomendado, portanto, estimular o aluno a usufruir dos 

recursos tecnológicos a fim de desenvolver nele habilidades necessárias a uma formação 

básica para o mercado de trabalho. 

[...] às escolas de Ensino Médio cabe contemplar em sua proposta pedagógica e de 

acordo com suas características regionais e de sua clientela, aqueles conhecimentos, 

competências e habilidades de formação geral e de preparação básica para o trabalho 

[...] (Brasil, 2000, p. 88)  

 

 Nesse contexto, as instituições escolares e acadêmicas não podem ignorar os avanços 

da tecnologia que modificam rapidamente não só a nossa maneira de comunicar, mas de 

pensar e interagir com o mundo.  

 Portanto, a fim de refletir e utilizar as tecnologias da informação e comunicação como 

aliadas na promoção das estratégias de ensino, nesta pesquisa, abordaremos sobre a utilização 

do Blog como uma ferramenta de apoio didático ao ensino por investigação. 
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II JUSTIFICATIVA 

 Atualmente o uso de computadores e em especial da internet vem ganhando cada vez 

mais espaço entre os jovens. Alguns pesquisadores, como Giordan (2008) e Fogaça (2011), 

propõem ações em que os alunos utilizem ferramentas digitais relacionadas ao uso do 

computador e da internet. Os pesquisadores defendem o uso das mídias com o intuito de 

estabelecer ambientes virtuais de aprendizagem conjugando o estudo de conteúdos com a 

afirmação das identidades dos alunos (Fogaça e Giordan, 2012). 

 De acordo com Giordan (2008), um aspecto importante do uso de computadores e 

internet na educação é o aumento das possibilidades de interação. O correio eletrônico, as 

redes sociais e os Blogs são exemplos de instrumentos ampliadores dos horizontes de 

comunicação. Nesses ambientes virtuais, novas formas de comunicação entre o falado e o 

escrito vão sendo construídas, junto com o aumento da troca de mensagens e diversidade de 

interlocutores, o que representa novas possibilidades de diálogos para alunos e professores. 

 Os Blogs ou diários eletrônicos vêm se firmando cada vez mais na internet e 

constituindo um instrumento de valor para o cenário atual de comunicação no ambiente 

virtual. Do mesmo modo que os diários se constituíram ao longo da história como ferramentas 

de registro de memórias que, a princípio, não poderiam ser difundidas, os Blogs também 

possuem uma estrutura de registro de memórias datadas, com a diferença de que as memórias 

publicadas nos diários eletrônicos são compartilhadas com a comunidade da internet. 

 Fogaça (2011) aponta em sua tese uma escassez de pesquisas relacionadas ao uso de 

Blogs no ensino de ciências, principalmente no que se refere ao desenvolvimento de um 

pensamento crítico e reflexivo. Ainda segundo a autora, faltam trabalhos que investiguem a 

influência dos Blogs sobre as identidades Juvenis. A pesquisadora estudou os efeitos da 

prática pedagógica de produção de Blogs por alunos de nono ano do ensino fundamental ao 

longo do ano letivo. O estudo dos Blogs foi feito a partir da análise das postagens sob a ótica 

da teoria da ação mediada (Wertsh, 1998). 

Segundo Fogaça (2011), as culturas juvenis sofrem influências da globalização e 

constroem suas identidades no envolvimento com as tecnologias digitais. O Blog é uma 

ferramenta digital utilizada comumente pelos internautas, que vem se consolidando na 

internet ao longo dos anos. Encontramos nos Blogs características que atendem às 

necessidades da cultura juvenil e escolar, pois ele é um ambiente digital capaz de abrigar 

múltiplas linguagens estimulando a produção de textos por parte dos alunos. 
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 O conhecimento de senso comum e o científico contêm aspectos de naturezas 

diferentes, contudo, de acordo com Fogaça (2011), eles podem ser desenvolvidos de forma 

complementar e integrada com a produção de textos híbridos durante a elaboração dos Blogs 

pelos alunos. Nesse sentido, o ambiente proporcionado pelos Blogs atenderia a necessidade da 

cultura juvenil e escolar, favorecendo o desenvolvimento de textos híbridos (Fogaça e 

Giordan, 2012). O uso do Blog na educação em ciências, nessa perspectiva, por disponibilizar 

um ambiente de múltiplas linguagens, poderia favorecer a apropriação do conhecimento 

científico pelos jovens, uma vez que aproximaria a cultura juvenil da escolar e científica. 

 Voltando à questão relatada na introdução sobre a pouca familiaridade dos meus 

alunos com o conhecimento científico e escolar de uma forma geral, percebo a necessidade da 

adequação das minhas práticas de ensino e da própria forma de abordar o conteúdo à cultura 

juvenil. Como uma tentativa de aproximar os jovens ao conhecimento escolar, esse trabalho 

visa o desenvolvimento de Blogs como ferramenta de apoio didático para o ensino de 

Química. É de nosso interesse que a constituição desses Blogs contribua para o 

desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo dos alunos. Para esse fim, propomos o 

desenvolvimento dos Blogs sob a perspectiva de um ensino investigativo em uma abordagem 

que relaciona Ciência Tecnologia e Sociedade (CTS). Dessa forma, podemos levantar a 

seguinte questão de pesquisa: Como desenvolver o Blog sob a perspectiva de um ensino 

investigativo? 

 Uma sequência didática foi elaborada com o intuito de organizar o desenvolvimento 

de atividades investigativas a fim de permitir a utilização do Blog como uma ferramenta de 

apoio didático no ensino por investigação. A sequência de atividades é fundamentada no tema 

Solos e busca promover uma aprendizagem significativa através da contextualização de um 

problema real envolvendo a horta da escola pública. A sequência de ensino almeja estratégias 

como leituras e discussões de textos, problematizações, discussões de temas polêmicos, 

atividades em grupo, atividades experimentais investigativas e coleta de dados. O material 

referente à sequência de ensino é apresentado em nosso Blog 

http://blogequimica.blogspot.com.br, elaborado a partir das reflexões e discussões advindas 

desta pesquisa. 

http://blogequimica.blogspot.com.br/
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III HIPÓTESES 

 A fim de obter, então, uma aprendizagem satisfatória favorecendo a reflexão e tomada 

de decisões por meio do desenvolvimento de Blogs pelos alunos, algumas hipóteses são 

levantadas apontando alguns caminhos percorridos pela pesquisa:  

 O Blog pode ser desenvolvido sob a perspectiva de um ensino investigativo 

contribuindo assim para o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo dos 

alunos na resolução de situações problema. 

 A abordagem CTS é adequada para o desenvolvimento dos Blogs, pois possibilita o 

desenvolvimento dos conceitos científicos e tecnológicos através da resolução de um 

problema de caráter social a ser investigado, discutido e relatado no Blog pelos alunos. 

 O Blog pode ser desenvolvido e criado pelos próprios alunos, ao invés de ser criado 

exclusivamente pelo professor para os alunos.  

 O Blog é uma ferramenta digital capaz de auxiliar o professor a conseguir o 

engajamento dos estudantes na resolução de um problema levantado pelo professor ou 

pelos próprios alunos. 

 A sequência didática pode auxiliar o desenvolvimento dos Blogs como uma 

ferramenta de apoio didático no ensino investigativo. 
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IV OBJETIVOS 

IV.1 Geral 

 Elaborar, desenvolver e analisar uma sequência de ensino com o tema Solos 

apresentando uma proposta de uso do Blog como ferramenta de apoio didático no 

desenvolvimento de atividades investigativas nas aulas de Química. 

 

IV.2 Específico 

- Elaborar e desenvolver a sequência de ensino sobre Solos. 

- Utilizar o Blog como ferramenta de apoio didático para o ensino de Química na perspectiva 

de desenvolver no aluno habilidades para formular questões, hipóteses, e de usar a 

argumentação envolvendo temas trabalhados em sala de aula. 

- Utilizar o Blog como uma ferramenta de apoio para o desenvolvimento de atividades 

investigativas na perspectiva da socialização de ideias.  

- Avaliar a utilização do Blog como portfólio digital para publicar e desenvolver para além da 

sala de aula as atividades desenvolvidas. 

- Elaborar como produto um Blog contendo um material didático para o aluno e outro para o 

professor. 
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V FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 Os estudos em educação orientam o uso de estratégias de ensino que possibilitem ao 

aluno construir o conhecimento em sala de aula. O ensino de ciências por investigação é uma 

importante estratégia de ensino e objeto de pesquisa de muitos pesquisadores (Sá, Lima e 

Aguiar, 2011). De modo geral, podemos afirmar, segundo alguns pesquisadores como 

Munford e Lima (2007), que o ensino por investigação busca aproximar a ciência ensinada na 

escola da exercida pelo cientista. Dessa maneira, esses pesquisadores discutem os consensos 

entre diversos educadores acerca dessa forma de ensinar ciências. Assim, podemos inferir que 

o ensino por investigação nos apresenta uma série de ideias, consensos e posições que o 

professor pode assumir e, da sua maneira, ensinar ciências para seus alunos.  

 Vivemos em uma sociedade cada vez mais dependente da tecnologia, onde as 

informações, disponíveis em grande quantidade, circulam em um ritmo muito rápido. Tem se 

observado nos últimos anos a utilização das tecnologias da informação e comunicação (TICs) 

em algumas salas de aula. Com as TICs entrando em nosso sistema de ensino, podemos 

levantar a seguinte questão relacionada ao seu uso na educação: Como conjugar o uso das 

tecnologias da informação e comunicação com estratégias de ensino como o ensino por 

investigação em ciências?  

 Nesse trabalho é apresentada uma experiência de uso do Blog como aliado ao 

desenvolvimento do ensino por investigação. O referencial teórico que utilizamos nos 

apresenta uma série de características comuns às várias formas de se conceber o ensino por 

investigação para podermos analisar a experiência de uso do Blog pelo professor pesquisador 

e por outros professores em suas aulas.  

 Foram elaborados dois materiais e nesta dissertação eles são apresentados no Blog do 

professor pesquisador. Os materiais do aluno e do professor compõe a sequência de ensino 

sobre Solos que teve papel fundamental no desenvolvimento da pesquisa. A sequência de 

ensino possibilitou a promoção do contexto investigativo das aulas de química, nas quais o 

Blog foi inserido como ferramenta de apoio didático. Assim, os materiais, além de atuarem 

como ferramentas mediadoras nas aulas ministradas pelo professor pesquisador em uma 

escola pública, possibilitou a abertura de uma oportunidade de pesquisa no Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) de química da Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), pois os professores do programa consentiram em utilizar a 

sequência de ensino e implementar o Blog em suas aulas. Sendo assim, elaboramos um Blog 

que apresenta a sequência de ensino, reflexões e discussões referentes ao uso do Blog nas 
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aulas de química e como essa ferramenta pode ser utilizada para ajudar a promover o 

desenvolvimento do ensino por investigação.  

 São inúmeras as maneiras de se utilizar uma determinada ferramenta virtual na 

educação. Sendo assim, para podermos organizar nossas discussões sobre o uso do Blog, 

buscamos um referencial teórico, Gomes e Silva (2006), que nos apresenta uma classificação 

de fácil entendimento e capaz de diferenciar de forma eficiente o Blog quanto ao seu uso na 

educação.  

 O Blog é um produto das aulas do professor, assim acreditamos que se faz necessário 

conhecer como as atividades investigativas se desenvolveram para podermos tecer 

considerações pertinentes sobre o uso da ferramenta digital. Sendo assim, apresentamos em 

nosso referencial teórico a Teoria da Ação Mediada (TAM) proposta por Wertsch (1998), que 

orienta nosso olhar para a sala de aula como um ambiente complexo com seus agentes, 

contextos e ferramentas. É importante salientar que não pretendemos por meio da TAM 

realizar análises de textos, discursos e falas. Queremos apresentar uma fundamentação teórica 

que leve em consideração os vários elementos de um determinado contexto sem ser 

superficial, pois em nosso trabalho abordaremos não somente os Blogs dos alunos, mas 

também o contexto em que eles foram desenvolvidos. Com relação à análise, por meio dos 

pressupostos da TAM, construímos um quadro para visualizar as ações dos agentes da sala de 

aula do professor pesquisador vinculadas ao uso do Blog e material didático.  

 Não pretendemos com esse trabalho apresentar um manual de uso da ferramenta 

digital, apesar de discutirmos, em alguns momentos, alguns aspectos técnicos, queremos 

apresentar experiências e vivências de professores que aceitaram o desafio de utilizar a 

tecnologia como aliada no desenvolvimento de estratégias de ensino. Caso o professor não 

opte pelo uso do Blog, esperamos também que este trabalho sirva de inspiração para o 

desenvolvimento de práticas semelhantes de uso da tecnologia digital como aliada no 

processo de ensino e aprendizagem, pois sabemos que ela por si só não é suficiente para 

promover uma aprendizagem significativa. 

 

V.1 O Ensino de Ciências por Investigação 

 Vários autores no Brasil e no mundo têm discutido sobres as ideias, divergências e 

consensos acerca do ensino de ciências por investigação. Apesar de não haver um consenso 

sobre o que é o ensino por investigação, Munford e Lima (2007) apontam a necessidade de 

uma preocupação central de pesquisadores e professores relacionada ao distanciamento entre 
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a ciência ensinada nas escolas e a ciência praticada pelos cientistas. Dessa forma, o ensino de 

ciências por investigação pode se apresentar como uma tentativa de aproximá-las. A imagem 

da ciência escolar que se distancia da científica está ancorada a uma ideia positivista de 

ciência na qual os fenômenos e dados experimentais são governados por leis, modelos e 

teorias que podem ser obtidos por meio de observações e com metodologia adequada. Já a 

ciência real, praticada pelo cientista, se depara com imprevistos e situações adversas que o 

leva a criar explicações, propor modelos, leis e teorias. Sendo assim, ensinar ciências implica 

em possibilitar ao estudante vivenciar o processo de construção do conhecimento científico ao 

invés de aposentá-lo apenas ao resultado pronto e acabado. 

Sá, Lima e Aguiar (2011) apresentam três principais maneiras de desenvolver o ensino 

de ciências por investigação. Na primeira abordagem, o professor definiria os métodos 

investigativos e os alunos ficariam a cargo de estabelecer as relações construindo suas 

explicações. Na segunda maneira, o professor levantaria as questões para conduzir seus 

alunos e os estudantes ficariam responsáveis por construir, avaliar e definir os métodos para 

realizar a investigação. Na última abordagem, o professor apresentaria os temas, mas formular 

as perguntas, elaborar ou definir o método e construir explicações, ficaria a cargo dos 

estudantes. 

 Apesar das muitas formas de se conceber o ensino por investigação, Munford e Lima 

(2007) consideram equivocadas três visões muito comumente associadas a essa forma de 

ensinar ciências. Uma delas é a ideia de que o ensino por investigação envolve, 

necessariamente, atividades experimentais, já que, outros recursos, além dos experimentais 

como, por exemplo, a análise de tabela de dados, textos e gráficos podem ser utilizados para 

fomentar o desenvolvimento dessas atividades. É consenso que um experimento pode 

apresentar características investigativas, contudo, isso nem sempre acontece, pois uma 

atividade experimental pode não conter as características necessárias para ser considerada 

investigativa. 

 Outra visão errônea apontada por Munford e Lima (2007), é a de considerar as 

atividades investigativas, necessariamente, como “abertas”, onde todos os passos são 

propostos pelos estudantes. Como relatado anteriormente, o ensino por investigação pode ser 

desenvolvido a fim de produzir diferentes níveis de autonomia nos alunos e cabe ao professor 

decidir qual abordagem é mais conveniente para a turma naquele momento. Dessa maneira, o 

que caracteriza se a atividade é ou não investigativa, não é o nível de autonomia que ela 

produz no aluno, mas sim a maneira como o docente conduz suas aulas. 
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 Uma terceira visão apontada pelas autoras como equivocada é a de que seria possível e 

até necessário ensinar todos os conteúdos por meio da abordagem investigativa. Contrário a 

essa visão, indicam que ensinar todo o conteúdo fazendo uso de atividades investigativas pode 

ser inviável, pois em algumas situações a própria natureza do conteúdo demanda outras 

abordagens.  

Anteriormente discutimos que o ensino por investigação é uma abordagem que 

aproxima o aluno da prática do cientista, e para esse fim é necessário o professor formular 

questões problematizadoras levando os alunos a buscarem explicações para um problema que 

possui uma solução não óbvia. No entanto, as atividades investigativas permitem variados 

graus de autonomia dos alunos, o que confere diferenças de uma atividade investigativa para 

outra. Contudo, um ambiente de sala de aula está sujeito às variadas condições, favoráveis ou 

não ao desenvolvimento de atividades investigativas.  

 Apesar das várias perspectivas que existem sobre o ensino por investigação, os autores 

Sá, Lima e Aguiar (2011) destacam trinta termos ou frases associados à investigação 

identificados por Abd-El-Khalick at al. (2004) em uma conferência sobre o papel da 

investigação no ensino de ciências. Os termos reproduzidos por Sá, Lima e Aguiar (2011) se 

encontram no Quadro I a seguir. 

Tabela 1:
Quadro I:Termos associados às investigações (Grandy & Duschl, 2005) 

•Propor questões 

•Refinar questões 

•Avaliar questões 

•Planejar experimentos 

•Refinar experimentos 

•Fazer previsões 

•Registrar dados 

•Organizar dados 

•Discutir dados 

•Discutir teorias e modelos 

•Escrever sobre os dados 

•Aprender teorias 

•Escrever sobre teorias e modelos 

•Interpretar dados 

•Refinar modelos 

•Comparar teorias alternativas com dados 

•Propor explicações 

•Comparar modelos alternativos 

•Apresentar argumentos para contrapor modelos e 

teorias 

•Fazer observações 

•Coletar dados 

•Representar dados 

•Analisar dados 

•Explicar teorias e modelos 

•Formular hipóteses 

•Refinar teorias 

•Interpretar teorias e modelos. 
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 É importante salientar que Currículo Básico Comum de Química (2007) do Estado de 

Minas Gerais relaciona várias orientações ao trabalho do professor em sala de aula, entre elas 

“assegurar as condições e ideias que oportunizem o exercício da investigação científica pelo 

aluno”. Dentre as habilidades gerais que o documento sugere para serem desenvolvidas no 

aluno, o CBC indica a categoria “Investigação e compreensão” conforme apresentada no 

Quadro II.  

Tabela 2:
 Quadro II: Categoria “Investigação e compreensão” das habilidades gerais no CBC de Química 

(CBC, 2007) 

• Realizar experimentos; 

• Utilizar instrumentos e equipamentos adequadamente; 

• Observar os fenômenos criteriosamente; 

• Fazer generalizações a partir de observações, análise de fenômenos, resultados ou explicações; 

• Classificar fenômenos ligados a um mesmo princípio organizador de um conteúdo; 

• Reconhecer aspectos fenomenológicos e representacionais do conteúdo químico; 

• Estabelecer relação de dados obtidos e generalizações possíveis sobre os conteúdos; 

• Analisar dados coletados ou resultados obtidos; 

• Reconhecer o papel das suposições e hipóteses para a construção de explicações sobre fenômenos 

estudados; 

• Propor explicações teóricas para fenômenos; 

• Fazer comparações entre textos que abordam o mesmo conteúdo; 

• Localizar conceitos gerais em textos diversos; 

• Discutir resultados para emitir opiniões ou tirar conclusões; 

• Analisar logicamente o conteúdo; 

• Estabelecer relações entre conceitos no interior de matrizes teóricas; 

• Formar e emitir opinião sobre conteúdos que lê em diversas fontes de divulgação de 

conhecimento. 

 É interessante notar que, muitos termos relacionados no Quadro I (Grandy & Duschl, 

2005), estão associados aos relacionados no Quadro II referente às habilidades de 

“Investigação e compreensão” sugeridas no CBC (2007), como por exemplo, formular 

hipóteses, representar e analisar dados, propor explicações, dentre outras. Contudo, o CBC de 

química não sugere nenhuma indicação de condução ou modelo de atividade investigativa.  

De acordo com Sá, Lima e Aguiar (2011) não existe um exemplo que contemple todas 

as características ou tipologias das atividades investigativas:  
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Apesar de não existir “o exemplo” que dê conta de satisfazer todas as dimensões 

pertinentes a uma investigação, existem características que podem nos ajudar a 

caracterizar uma atividade investigativa, que possa ser realizada em ambiente 

escolar. 

 

 Dessa maneira, o que observamos são características relacionadas ao ensino por 

investigação, como as que mostramos nos Quadros I e II, que podem auxiliar o professor na 

identificação e caracterização de uma situação investigativa em sala de aula. 

 Na classificação proposta no Quadro III a seguir, são apresentadas diferentes 

possibilidades de realização de cada etapa das atividades realizadas pelo professor ou pelo 

aluno, considerando quatro níveis de abertura das atividades investigativas, sendo que no 

nível zero a atividade não é considerada investigativa. 

Tabela 3:
Quadro III: Classificação das atividades práticas segundo Tamir (1990) apud Sá (2009), p.43 

Nível de Investigação Problemas Procedimentos Conclusões 

Nível 0 Dados pelo professor Dados pelo professor Dados pelo professor 

Nível l Dados pelo professor Dados pelo professor Em aberto 

Nível 2 Dados pelo professor Em aberto Em aberto 

Nível 3 Em aberto Em aberto Em aberto 

 Analisando o Quadro III proposto por Tamir (1990) apud Sá (2009), no nível 1 de 

investigação os alunos são orientados pelo professor a elaborarem suas conclusões acerca da 

atividade proposta, no entanto fica a cargo do professor a elaboração do problema e os 

procedimentos para a realização da atividade. O nível 2 de investigação apresenta um nível 

maior de abertura, pois o professor fornece apenas o problema, ficando em aberto para o 

aluno desenvolver os procedimentos e elaborar as conclusões. No nível considerado como 

mais elevado de investigação, os alunos ficam responsáveis pela elaboração de todas as 

etapas, começando pelo levantamento do problema a ser investigado, planejamento dos 

procedimentos e elaboração das conclusões. 

  As atividades investigativas estão classificadas no material do professor da Sequência 

de Ensino sobre Solos de acordo com o Quadro III proposto por Tamir (1990) apud Sá 

(2009). 

 

V.2 O Currículo CTS e o Ensino de Ciências por Investigação. 

 As orientações curriculares presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

(Brasil, 2002) propõem abordagens que levem em consideração as influências das mudanças 

culturais de nossa sociedade. Dessa maneira, atualmente não se pode conceber o ensino de 

ciências desvinculado dos seus aspectos sociais e tecnológicos. As Orientações Educacionais 



 

25 

 

Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais, PCN+, (BRASIL, 2002) com 

relação à contextualização dos aspectos sociais e tecnológicos no ensino de ciências 

apresenta: 

[...] a contextualização no ensino de ciências abarca competências de inserção da 

ciência e de suas tecnologias em um processo histórico, social e cultural e o 

reconhecimento e discussão de aspectos práticos e éticos da ciência no mundo 

contemporâneo (Brasil, 2002, p. 31). 

 

Segundo Santos e Mortimer (2002) o principal objetivo de um currículo estruturado 

na inter-relação entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) é promover a alfabetização 

científica e tecnológica dos estudantes, auxiliando-os a desenvolver habilidades para se 

posicionarem de forma crítica e atuante frente às questões sociais e tecnológicas. Dessa 

forma, esses autores discutem as visões que os currículos CTS apresentam sobre a ciência, 

tecnologia e sociedade. 

A ciência trabalha na construção de explicações para os fenômenos da natureza. 

Assim, seu objeto de estudo envolve, além dos próprios fenômenos, as construções científicas 

negociadas ao longo da história a partir de publicações e debates das teorias propostas (Driver 

et al.,1999). Com relação ao seu aspecto científico, o currículo CTS apresenta uma abordagem 

da ciência em sua dimensão ampla, em que são discutidos outros aspectos além da explicação 

de fenômenos, entre eles, podemos citar o aspecto social e histórico do conhecimento 

científico (Santos e Mortimer, 2008). 

Atualmente a tecnologia está relacionada intimamente com o conhecimento 

científico, de maneira que tecnologia e ciência são termos inseparáveis (Santos e Mortimer, 

2008). Contudo, Abreu (2001) cita Newberry (1999) em seu trabalho apontando uma 

diferença entre ciência e tecnologia. De acordo com os autores, a ciência é centrada na 

aquisição e compreensão do conhecimento, enquanto a tecnologia foca nos resultados obtidos 

por meio do conhecimento científico. 

O aspecto social do currículo CTS inclui discussões de questões que englobariam 

temas científicos controversos possibilitando o posicionamento e a tomada de decisões pelos 

alunos. O processo de tomada de decisões, além de contribuir para uma visão mais adequada 

da ciência, contribui para a formação de cidadãos críticos e comprometidos com a sociedade 

(Mortimer e Santos, 2008). 

 Mortimer e Santos (2008) citam Bybee (1987) que resume a estrutura conceitual do 

curso CTS nos seguintes temas: conceitos científicos e tecnológicos, processos de 

investigação e interações entre ciência, tecnologia e sociedade. Os autores destacam os 
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processos de investigação científica e tecnológica que favorecem a participação ativa dos 

estudantes na solução de problemas e tomadas de decisões. Nesse contexto, as atividades 

investigativas assumem papéis importantes no desenvolvimento pleno de uma abordagem 

CTS. 

 De modo geral, o ensino investigativo é caracterizado por uma sequência de atividades 

envolvendo questionamentos, planejamento e coleta de evidências para formulação de 

explicações e posterior comunicação dos resultados. Carvalho et al (2004) apontam que, para 

as atividades possuírem caráter investigativo é essencial a criação de situações problema 

(Carvalho et al., 2004). De acordo com Azevedo (2004), uma atividade investigativa deve 

conter características do processo de construção científica: 

 Para que uma atividade possa ser considerada uma atividade de investigação, 

a ação do aluno não deve se limitar apenas ao trabalho de manipulação ou 

observação, ela também deve conter características de um trabalho científico: o 

aluno deve refletir, discutir, explicar, relatar, o que dará ao seu trabalho as 

características de uma investigação científica.(Azevedo, 2004, p.21) 

 

Azevedo (2004) afirma também que as atividades investigativas podem ser utilizadas 

como ponto de partida na construção de conceitos científicos. Nesse contexto, os conceitos 

científicos e tecnológicos podem ser desenvolvidos por meio dos processos investigativos 

estabelecendo relações entre a ciência, tecnologia e sociedade. 

Em nosso trabalho, a abordagem CTS ajudou a orientar a elaboração da sequência de 

ensino sobre Solos, pois o material apresenta possibilidades de vincular o estudo dos 

conceitos científicos com os aspectos sociais e tecnológicos envolvendo o tema proposto. 

 

V.3 A Teoria da Ação Mediada 

 Segundo Wertsch (1998), a análise sociocultural busca compreender as relações da 

mente com os elementos culturais e sociais. A relação entre o indivíduo e o ambiente 

sociocultural tem sido o objeto de estudo de muitos pesquisadores na área de educação em 

ciências, uma vez que esse tipo de análise consegue levar em consideração várias 

perspectivas. Dada a complexidade das relações sociais, segundo Wertsch, uma maneira 

interessante do pesquisador proceder no estudo das Ciências Humanas é focar no estudo das 

relações entre os agentes humanos e as ferramentas culturais. 

 No capítulo dois de sua obra, Wertsch (1998) aborda o conceito de ação mediada, 

sendo ela uma tensão irredutível entre os agentes ativos da ação e as ferramentas culturais. 

Dessa forma, o autor também aprofunda no entendimento das ‘ferramentas culturais’ que 

moldam a ação humana. Podemos citar a linguagem e os instrumentos de trabalho como 
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sendo importantes ferramentas culturais fornecidas pelo cenário sociocultural. Sendo assim, a 

ação humana é influenciada pelo contexto social em que ela está inserida e pelas ferramentas 

culturais ali presentes. Apesar de, em certos casos, ser conveniente fazer uma distinção entre 

os agentes e as ferramentas culturais, Wertsch (1998) afirma que é mais adequado analisar os 

“agentes-agindo-com-ferramentas-culturais”, do que focar apenas nos indivíduos ou nas 

ferramentas culturais separadamente.  

 Na análise da ação mediada, Wertsch recorre à abordagem de Burke (1969) apud 

Wertsch, 1998, p. 34), filósofo norte-americano que desenvolveu sua teoria para descrever o 

dramatismo. A teoria de Burke propõe um pentagrama formado por cinco elementos que, 

segundo Wertsch, podem ser levados em consideração na análise que ele denomina de “tarefa 

da análise sociocultural”. Segundo o autor, “a tarefa da análise sociocultural” consiste em 

compreender como se relaciona o funcionamento da mente com o contexto cultural, 

institucional e histórico (Wertsch,1998, p.19).  

Cada elemento proposto por Burke para descrever a ação está vinculado com as seguintes 

perguntas: 

I) Ato: o que ocorre na ação ou no pensamento? (ontológico) atividade proposta 

II) Cena: quando e onde a situação ocorreu? (metodológico) alunos 

III) Agente:quem realizou a ação ou o pensamento? (metodológico) objeto 

IV) Propósito: qual a intenção do agente? (ontológico) contexto 

V) Agência: quais instrumentos foram utilizados para realizar a ação? Como ela ocorreu? 

(metodológico) agente 

 Wertsch (1998) confirma sua intenção de superar o enfoque particular no indivíduo ao 

recorrer a Burke, buscando um olhar mais amplo dando atenção aos vários elementos que 

influenciam a ação humana. Giordan (2005) alerta sobre o risco de uma análise multifocada 

tornar o estudo superficial e relativista. Dessa forma, o enfoque na ação mediada pode ser 

interessante, uma vez que o estudo centrado nos “agentes-agindo-com-ferramentas-cultarais”, 

a agência na teoria de Burke, conserva a análise com enfoque na ação (Giordan, 2005). 

 Para caracterizar os níveis de internalização das ferramentas culturais, dentre as 

propriedades discutidas em sua obra, Wertsch (1998) propõe dois conceitos chamados por ele 

de domínio e apropriação. Segundo o autor, o domínio envolve o “saber como” utilizar uma 

determinada ferramenta cultural, já o termo apropriação, fundamentado em Baktin (1986), 

está vinculado ao um processo em que os agentes tornam a palavra alheia como sendo palavra 

dele próprio. Os indivíduos que se apropriam de um determinado conceito são capazes de 
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aplicá-lo em um novo contexto, imprimindo nele o seu próprio entendimento. Wertsch alerta 

que o domínio de uma ferramenta cultural não implica necessariamente em apropriação, pois 

são processos distintos, sendo possível separá-los teoricamente. 

 A Teoria da ação Mediada (TAM) proposta por Wertsch (1998) nos apresenta uma 

perspectiva de estudo para entendermos o uso das ferramentas culturais em um contexto mais 

amplo. Optamos por essa abordagem sociocultural, pois o trabalho realizado em sala de aula 

implica em relações sociais mediadas pelo professor com os alunos utilizando o material 

didático em conjunto com o desenvolvimento de Blogs pelos estudantes.  

 O material didático e os Blogs são as ferramentas culturais do nosso estudo, os alunos 

e os professores são os agentes da ação. O termo ferramenta cultural é usado por Wertsch 

(1998) para designar os instrumentos utilizados pelos agentes para realizar uma determinada 

ação, portanto é de nosso interesse analisar as ações dos agentes (professor e alunos) 

utilizando as ferramentas culturais (Blog e material didático). 

 Entendemos que as atividades escolares são ações mediadas que acontecem dentro um 

contexto, possuem um propósito e envolvem muitas ferramentas culturais. Nessa proposta, 

por meio do mapa de eventos referente às aulas do professor pesquisador e construído a partir 

do caderno de campo, podemos identificar e relacionar em um quadro várias ações recorrentes 

dos alunos e do professor, a fim de entender se essas ações são realizadas por meio do 

material didático e/ou Blog. Apesar de a linguagem ser uma ferramenta cultural essencial nas 

atividades escolares, a elaboração do quadro centrou nas relações dos agentes com o material 

didático e o Blog, que é o foco da nossa pesquisa. É importante salientar que as atividades 

ocorreram dentro de um contexto envolvendo uma abordagem de ensino investigativo, 

portanto o trabalho em grupo, as interações que acontecem entre os agentes com material 

utilizado e as produções dos alunos são elementos importantes nesse tipo de abordagem. 

 

V.3 Blogs 

 Tim Berners Lee, um físico britânico e arquiteto da “world wide Web” (Web), criou o 

Blog em 1992. O Blog é uma ferramenta que possibilita aos internautas relatar notícias que 

achem interessantes sob a estrutura de uma Webpage. A Webpage é uma "página" da Web 

que permite a navegação na maior rede de computadores do mundo, a Internet (Orihuela e 

Santos, 2004). Já o termo Blog é uma abreviação de Weblog utilizado por Jorn Barger, 

considerado o primeiro Blogueiro da história, em 1997 (Blood, 2000). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/World_wide_web
http://gfsolucoes.net/jorn-barger-o-primeiro-blogueiro/
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 Em seu aspecto visual, os Blogs se apresentam na forma de uma página da Web 

atualizada frequentemente. A maioria deles é composta por pequenos grupos de textos 

organizados em forma cronológica, semelhante a uma página de notícias que expõe 

primeiramente os acontecimentos mais recentes. Os grupos de textos apresentados no Blog 

são chamados de posts e somente o autor ou uma lista de membros convidados por ele podem 

publicar ou alterar as publicações. Além de textos, os Blogueiros também postam imagens, 

áudios e vídeos. 

 São indicados nos posts o horário e a data da publicação de um título que ilustra o 

tema do post e, ao clicar no título, o internauta tem acesso ao conteúdo do post. A discussão e 

troca de ideias se dá por meio dos comentários que podem ser feitos por qualquer pessoa de 

maneira fácil e dinâmica.  

 O caráter gratuito e acessível tornou os Blogs uma ferramenta utilizada por muitos 

internautas e a frequente utilização do serviço gerou uma diversificação na terminologia 

adotada para os Blogs. Denominados em função da natureza de seus posts, são eles os Blogs, 

fotoblogs e vídeo-blogs. Os Blogs também podem ser caracterizados de acordo com as suas 

temáticas, como por exemplo, os cineblogs e travelblogs. Nesse contexto, podemos incluir os 

edublogs que são os Blogs passíveis de serem utilizados como um recurso educacional 

(Gomes e Silva, 2006). 

 

V.4 O Blog na Educação 

 Gomes e Silva (2006) fazem uma distinção entre os edublogs em Blogs educacionais e 

os Blogs escolares. De acordo com os autores, os Blogs educacionais abrangem todos os 

Blogs passíveis de serem utilizados pela educação, já os Blogs escolares são os desenvolvidos 

por professores ou alunos e possuem como objetivos centrais, atividades diretamente 

relacionadas ao contexto escolar. Dessa maneira, os Blogs escolares estão incluídos no 

universo dos Blogs educacionais. Os autores representaram esse modelo proposto de 

classificação dos Blogs em um esquema geral denominado “Blogosfera” representado na 

figura 1. 

 O termo Blogosfera foi cunhado por Willian Quick em 2001 (Ferdig e Trammel, 

2004). A Blogosfera seria uma cadeia de Blogs interligados que compartilham e divulgam 

mensagens e informações aos internautas.  
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Figura 1: Diagrama representativo dos Blogs escolares no contexto geral da Blogosfera. (Gomes e Silva, 

2006). 

 De acordo com Gomes e Silva (2006), encontramos na Web diversos tipos de Blogs 

educacionais. Existem os de autoria coletiva, criados por professores e alunos, há também 

aqueles com temáticas de disciplinas específicas e outros que buscam a interdisciplinaridade. 

Além desses Blogs temáticos, existem também os que se constituem como portfólios digitais 

do trabalho escolar e Blogs que funcionam como espaço de representação escolar na Web.  

 Segundo Orihuela e Santos (2004), há três vantagens comparativas dos Blogs em 

relação às demais páginas da Web que facilitam sua adoção na educação. A primeira delas é o 

rápido e fácil manuseio das ferramentas de publicação e criação de páginas da Web. A 

segunda vantagem são os modelos pré-definidos de design gráfico que permitem aos alunos se 

concentrar no conteúdo e nos processos de comunicação ao em vez de focar seus esforços no 

aspecto visual da página. A terceira é a série de recursos oferecidos pelos Blogs, tais como 

comentários, sistema de arquivos, motores de busca interna e links para acessar as publicações 

permanentes, que agregam valor para a produção de conteúdo online. 

 Usar os Blogs educacionais para abordar o conteúdo de ciências implica na inserção 

do aluno, em maior ou menor grau de autonomia, na construção e elaboração dos conteúdos 

do Blog. 

 Gomes e Lopes (2007) entendem que os Blogs educacionais são utilizados 

principalmente como recurso pedagógico e estratégia pedagógica. Nessa classificação, os 

alunos assumem papéis de leitores e de autores do Blog, respectivamente.  
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 Os edublogs podem ser utilizados como recurso pedagógico de acesso a informações 

especializadas quando são considerados uma fonte de pesquisa relevante para o contexto da 

disciplina. Normalmente são os Blogs desenvolvidos por especialistas. Blogs utilizados como 

recurso pedagógico também podem ser um espaço para disponibilizar informações pelo 

próprio professor e nesse caso, o Blog é centrado na dinamização do conteúdo da disciplina. 

 Os edublogs como uma estratégia pedagógica inserem o aluno em um maior grau de 

autonomia na criação dos Blogs. De acordo com essa perspectiva, os Blogs podem assumir as 

formas de: 

- Portfólio digital e diário de aprendizagem: No portfólio digital os alunos assumem controle 

na criação dos Blogs para publicar e desenvolver suas atividades escolares. Já no diário de 

aprendizagem, os alunos postam suas reflexões acerca do conteúdo apreendido durante as 

aulas; 

- Espaço de colaboração e debate: O Blog é usado como uma ferramenta para o 

desenvolvimento de projetos colaborativos e debates. Nessa perspectiva, o Blog pode ser uma 

ferramenta de apoio ao desenvolvimento de projetos realizados em grupo; 

- Espaço de comunicação: Através das publicações, o Blog se constitui como uma ferramenta 

comunicativa, permitindo o desenvolvimento de habilidades relacionadas à escrita. 

 A utilização do Blog nesse trabalho tem por objetivo retratar e refletir sobre seu uso 

como estratégia pedagógica. Assim, o Blog criado pelos alunos, assumiria a forma de um 

portfólio digital contendo registros e reflexões acerca das atividades escolares desenvolvidas 

dentro de um contexto investigativo. O portfólio é um conjunto de trabalhos organizados com 

um propósito específico e dentro de um contexto (Nishida e Rizzi, 2011). Em nossa pesquisa, 

o portfólio virtual possui o intuito de organizar e socializar os trabalhos dos alunos 

relacionados à investigação proposta pela sequência de ensino sobre Solos. 
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VI PERCURSO METODOLÓGICO 

 A presente pesquisa tem como sujeitos alunos do ensino médio de uma escola da rede 

estadual de ensino do estado de Minas Gerais e os integrantes do grupo Pibid (Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) de Química da Fae/UFMG. A pesquisa se 

desenvolveu, resumidamente, da seguinte maneira. Inicialmente elaboramos o material 

didático e planejamos a implementação do Blog, em seguida implementamos o Blog com o 

uso da sequência de ensino na escola do professor pesquisador e concluímos a pesquisa 

avaliando o uso dos Blogs e da sequência nas escolas participantes do Pibid. 

 O estudo em pauta situa-se na área de ensino de ciências, com enfoque em atividades 

de caráter investigativo. A pesquisa almeja como produto final a elaboração de um Blog 

apresentando uma sequência de ensino sobre Solos contendo atividades investigativas com 

algumas instruções que auxiliem o desenvolvimento dos Blogs pelos alunos.  

 Sou o professor de química da escola estadual e mediador no processo 

desenvolvimento dos Blogs e da sequência de ensino sobre Solos durante as aulas de química. 

Participaram desta etapa da pesquisa 38 alunos de duas turmas de primeiro ano do ensino 

médio, 22 alunos da turma A e 16 alunos da turma B. O desenvolvimento das aulas sobre 

Solos na escola estadual ocorreu nos meses de outubro, novembro e dezembro do ano de 

2014. Já a implementação do Blog e sequência de ensino no Pibid ocorreu durante o ano de 

2015. 

 Vale ressaltar que a pesquisa apresenta uma metodologia de ensino e outra de 

pesquisa. A metodologia de ensino apresenta o processo de implementação dos Blogs 

construídos pelos alunos aliado ao desenvolvimento da sequência de ensino. Já a metodologia 

de pesquisa, apresenta o método de coleta dos dados da pesquisa e as ferramentas utilizadas 

para analisá-los.  

 

VI.1 Ideias que guiaram a implementação do Blog e elaboração da sequência de ensino 

na escola estadual do professor pesquisador. 

 A primeira etapa da pesquisa é caracterizada pelo desenvolvimento dos Blogs 

educacionais como estratégia pedagógica por meio da sequência de ensino sobre Solos. Os 

alunos desenvolveram seus próprios Blogs a fim de organizar os trabalhos e produzir textos 

orientados pelo professor com auxílio do material didático. 

 A implementação dos Blogs como estratégia pedagógica foi planejada a partir das 

seguintes atividades elaboradas pelos pesquisadores junto à construção do material didático. 
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a) Desenvolvimento e aplicação de um questionário para planejar a implementação do 

Blog: O questionário possui o intuito de sondar o grau de envolvimento dos alunos com a 

ferramenta virtual Blog para planejar sua inserção nas aulas de química. 

b) Apresentação das ferramentas para a criação de Blogs: Desenvolvimento de um 

tutorial para compor a sequência de ensino a fim de auxiliar os alunos na criação dos Blogs 

educacionais durante as aulas de química sobre Solos. O texto aborda elementos relacionados 

aos aspectos práticos da criação de Blogs educacionais como, por exemplo, questões para 

orientar os alunos na definição do tema, URL e título do Blog. 

c) Desenvolvimento dos Blogs como Portfólio: Os alunos assumiram o controle na criação 

dos Blogs para desenvolver e publicar as atividades escolares. O Blog é um espaço de 

acompanhamento e reflexão das atividades abordadas ao longo das aulas de química.  

 Para promover o desenvolvimento dos Blogs em um contexto investigativo, 

investimos na elaboração de uma sequência didática sobre Solos, com atividades que 

permitiram o processo de criação e utilização de Blogs educacionais pelos alunos. A 

elaboração da sequência didática tem como eixo estruturador o ensino por investigação em 

um currículo CTS. Assim, o material, com o intuito de promover uma investigação acerca dos 

Solos, começa com uma problematização, em seguida apresenta atividades experimentais para 

estudo dos parâmetros físico-químicos do Solo, trabalha com textos em uma abordagem CTS 

e conclui com uma atividade de produção de texto nos moldes do ENEM (Exame Nacional do 

Ensino Médio) pelos alunos. Os itens relacionados a seguir apresentam as principais ideias 

que nortearam a elaboração do material didático da sequência de Ensino: 

a)  Desenvolvimento de um pré-teste para avaliar os conhecimentos prévios dos 

alunos 

 Como o tema proposto envolve o Solo, seria interessante iniciar as atividades 

identificando o que os alunos já trazem de conhecimentos sobre Solo, da utilidade do mesmo 

e qual o conhecimento dos alunos sobre os conteúdos de química relacionados ao tema.  

b) Problematização Inicial 

 No contexto da escola do professor pesquisador, foi interessante que a situação 

problema criada junto ao material da sequência de ensino envolvesse a horta da escola 

pública, pois o problema seria real e do contexto vivido pelos estudantes da escola. Antes de 

elaborar o material, o professor teve uma conversa com o zelador da horta da escola pública 

que informou sobre problemas relacionados ao cultivo de vegetais no Solo da escola. Dessa 
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maneira, a situação problema presente no material da sequência didática poderia ser 

construída a partir da experiência do zelador com o cultivo de vegetais no Solo da escola. 

c) Atividades experimentais 

 De acordo com Cavalcante e Silva (2008), as atividades experimentais favorecem a 

aprendizagem dos alunos, pois os envolvem nos temas trabalhados e favorecem a 

interpretação e compreensão dos fenômenos do dia-a-dia. Portanto, seria interessante se o 

material apresentasse atividades experimentais investigativas que promovessem o estudo dos 

parâmetros físico-químicos do Solo. Assim, selecionamos os seguintes experimentos de fácil 

execução para compor as atividades: 

- Investigar a permeabilidade do Solo  

- Medir a densidade dos Solos a serem estudados. 

- Medir o pH do Solo e elaborar um método de correção da acidez do Solo caso necessário.  

- Medir a condutividade de uma solução com Solo.  

- Cultivar hortaliças com a técnica de hidroponia, sem fazer uso do Solo.  

d) Relação com a Agricultura Familiar. 

 O ano de 2014 foi declarado pela Organização das Nações Unidas como o Ano 

Internacional da Agricultura Familiar, dessa maneira a sequência de ensino aborda a 

Agricultura Familiar e sua relação com o tema Solos, pois essa forma de trabalho pode se 

apresentar como uma alternativa sustentável na produção de alimentos.  

e) Utilização de atividades e textos do Livro Construindo ConsCiências (APEC, 

2006) 

 O livro didático livro Construindo ConsCiências – 7 e 8º ano do Ensino Fundamental, 

3
a
 edição, 2011, possui uma linguagem acessível aos alunos, trabalha conteúdos inseridos em 

temas relacionados ao Solo e relaciona a tecnologia, ciência e sociedade em seus textos e 

atividades. Dessa forma, usar textos e atividades do livro para compor parte da sequência de 

ensino poderia ser uma boa oportunidade para trabalhar os aspectos científicos, sociais e 

tecnológicos dentro do tema Solos. 

f) Atividades envolvendo o Blog 

 A sequência de ensino poderia apresentar, ao final de cada atividade, tarefas que 

promovam o uso do Blog. Inicialmente havíamos pensado em tornar o Blog uma ferramenta 

muito presente no desenvolvimento de toda sequência de ensino, contudo foi levado em 

consideração que a elaboração das postagens no Blog dependeria do desenvolvimento do 

tema proposto, das questões sociocientíficas e do conteúdo. Assim, seria necessária a 
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elaboração de atividades diversificadas para embasar as postagens que os alunos fariam no 

Blog. 

g) Elaboração de um material para o aluno e outro para o professor 

 É importante ressaltar que, por mais eficiente que um material seja, é o papel do 

professor que determina o processo de mediação entre o aluno e o conhecimento que está 

sendo construído na sala de aula. Outro fator importante, e que nos leva a elaboração de um 

material para o professor, é o de que ele possa conhecer previamente e mais profundamente o 

material antes de usá-lo, para que seus objetivos possam ser alcançados. Quando bem 

utilizado, o material complementa a prática pedagógica compondo o arsenal de ferramentas 

existentes na sala de aula, contribuindo assim, para o aprendizado dos alunos. 

 

VI.2 A Sequência Didática sobre Solos 

 A Sequência Didática foi desenvolvida para alunos do primeiro ano do ensino médio 

de uma Escola Estadual da cidade de Belo Horizonte. Identifiquei que a maioria dos alunos 

apresenta dificuldades para interpretar e redigir, e esse foi um dos motivos pelos quais optei 

pelo uso do livro didático Construindo ConsCiências – 7 e 8º ano do Ensino Fundamental, 3
a
 

edição, 2011, que possui uma linguagem que julgo acessível aos alunos da escola, além de 

trabalhar conteúdos inseridos em temas relacionados com o Solo. 

 Pretendemos que a sequência contribua para o desenvolvimento de conteúdos a serem 

trabalhados nos primeiros anos do ensino médio, de acordo com o Currículo Básico Comum 

do Estado de Minas Gerais (Brasil, 2013), por meio de uma abordagem investigativa. Nesse 

contexto, a criação e utilização do Blog poderá auxiliar o professor na promoção de atividades 

colaborativas e na divulgação dos trabalhos desenvolvidos pelos estudantes para a 

comunidade escolar.  

 O quadro IV abaixo apresenta a organização temática da sequência didática sobre 

Solos com as perguntas problematizadoras de cada atividade. 

Tabela 4:
Quadro IV: Organização dos temas da Sequência de Ensino sobre Solo 

Sequência de Ensino para o Primeiro Ano do Ensino Médio - Tema Solos 

 

Blocos 

Programáticos 

Organização Temática 

da Sequência Didática 

Tema das Atividades Perguntas Problematizadoras de cada 

atividade. 

Os Blogs _ 

 

1.Construção dos Blogs _ 

 

Verificando os _ 2. Aplicação de _ 
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 A sequência de ensino sobre Solos conta com um material para o professor e outro 

para o aluno. Os materiais são complementares, pois existem atividades como a 

problematização inicial que é discutida no material do professor, mas não é evidenciada no 

material do aluno. Dessa forma, o material do professor possui algumas sugestões para 

elaboração da problematização inicial, contudo optamos por não apresentá-la na apostila do 

aluno para não restringir o universo de possibilidades de problematizações planejadas pelos 

docentes. 

 

VI. 3 Metodologia de ensino – Descrição detalhada das aulas de química sobre Solos 

 A seguir consta uma descrição detalhada, referente às aulas do professor pesquisador, 

elaborada por meio dos registros anotados no caderno de campo. A descrição está organizada 

por dia, pois os dois horários de 50 minutos de química da semana ocorriam em um mesmo 

dia. Na segunda feira eram realizadas as duas aulas na turma B e na sexta feira ocorriam as 

duas aulas na turma A. 

conhecimentos 

Prévios 

questionário. 

 

 

 

 

 

Problematizando 

o Solo 

 

 

 

 

O Solo da horta da 

escola e a Agricultura 

Familiar. 

3. O Solo, a Horta e a 

Agricultura Familiar. 

 

O que torna o Solo da horta da escola 

adequado para o plantio? 

4. Conhecendo a horta 

 
_ 

5. O que é um Solo 

considerado limpo? 

O que é um Solo limpo? O que é um Solo 

contaminado? 

 

 

 

 

 

Atividades 

Investigativas 

Experimentais 

 

 

 

 

 

As propriedades físico-

químicas do Solo. 

6. Investigando a capacidade 

do Solo de reter água 

 

Qual Solo retém mais água, o da horta ou o 

do terreno da escola? 

7. A Densidade dos Solos Qual dos Solos é mais compacto? O Solo da 

horta ou o do terreno original da escola? 

8. O ph dos Solos. O Solo da horta é básico, ácido ou neutro? 

9. A Horta Hidropônica É possível cultivar um vegetal sem usar o 

Solo? 

 

10. Os Minerais do Solo. 

Medindo a condutividade 

elétrica do Solo. 

Como a planta absorve seus nutrientes? 

Qual a relação entre os minerais do Solo, os 

nutrientes da planta e a condutividade 

elétrica do Solo? 

 

Atividades com 

Textos 

 

 

 

Os minerais e os 

nutrientes do Solo. 

11. O ciclo dos Minerais. Os minerais presentes no Solo podem 

acabar devido ao grande consumo de 

vegetais pelos animais e seres humanos? 

 

12. A fertilidade dos Solos O que é um Solo fértil? 

 

Fechamento 

_ 13. Atividade de fechamento Resposta da pergunta inicial: O que torna o 

Solo da horta da escola adequado para o 

plantio? 
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 O mapa de eventos disponível no anexo 3 também foi elaborado por meio das 

anotações do caderno de campo. Assim, cada aula foi organizada de acordo as ações do 

professor e dos alunos mediante as atividades propostas pelo professor. 

 

Primeiro dia - Turma A - 29/10 Número de aulas: 2 de 50 min  

Aplicação do Questionário A 

 Expliquei aos alunos sobre a pesquisa envolvendo os Blogs e sobre as aulas que se 

seguirão e farão parte dela. Em seguida distribui os questionários falando que eles são 

importantes para planejar as aulas com os Blogs.  

 

Divisão dos Grupos e Criação dos Blogs 

 Pedi aos alunos que se organizassem em grupos de 4 a 5 pessoas e me entregassem um 

papel com o nome dos integrantes de cada grupo. Apresentei a apostila e fizemos uma leitura 

e comentamos sobre a primeira atividade que seria a criação dos Blogs de cada grupo. 

 Quando falei que a aula seria continuada na sala de informática, os alunos 

demonstraram muita agitação e entusiasmo. Ao chegarem à sala, os estudantes ligaram os 

computadores, abriram a apostila e acessaram a página de criação do Blog. Alguns grupos 

tiveram facilidade, enquanto outros apresentaram dificuldades na criação dos Blogs. Assim, 

pedi aos integrantes de um grupo, que já havia terminado a criação do Blog, para ajudarem 

outros colegas que não estavam conseguindo. Dessa forma, todos os grupos da turma B 

conseguiram criar os Blogs nessa aula. 

 Após a criação dos Blogs, falei para os alunos que o tema das nossas aulas seria sobre 

Solos. Quando chegou o momento de criar a url e o título dos Blogs, a maioria dos grupos 

utilizaram a palavra Solo, tanto no título quanto na url (endereço eletrônico). Outro fato 

interessante, foi que, após a criação dos Blogs, foi constatado pelos estudantes alguns acessos 

de terceiros apresentados pela plataforma de edição dos Blogs. Eles me chamaram e 

mostraram que seus Blogs haviam sido acessados por outras pessoas. Nesse momento, 

aproveitei a oportunidade para discutir com a turma sobre a importância do Blog para troca e 

divulgação de informações. Deixei a primeira postagem livre, os alunos podiam postar o que 

quisessem em seus Blogs. Observei que alguns grupos se apresentaram nessa primeira 

postagem e explicaram o motivo de terem criado os Blogs.  

 Com a finalidade de controlar o conteúdo postado nos Blogs dos alunos, anotei o 

email, usado como login, senha e endereço de cada Blog em meu caderno. 
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Primeiro dia - Turma B - 3/11 Número de aulas: 2 de 50 min 

 As primeiras aulas da turma A foram semelhantes às ocorridas na turma B no dia 

29/10. Um dos grupos não conseguiu criar o Blog devido a um problema técnico com um dos 

computadores.  

 Um aluno me perguntou se ele poderia postar informações referentes aos experimentos 

que ele havia feito nas aulas anteriores. Nessas aulas eu havia trabalhado com os alunos 

atividades experimentais para estudar sobre as reações químicas. Assim, parte dos alunos 

falou sobre seus experimentos. 

 Na turma B os alunos preferiram gastar seu tempo criando uma postagem de 

apresentação, já os alunos da turma A optaram por explorar as ferramentas de edição do Blog.  

 

Segundo dia - Turma A - 5/11 Número de aulas: 2 de 50 min 

 Apliquei aos alunos um questionário, que se encontra na atividade 2 da apostila, para 

avaliar seus conhecimentos prévios sobre o Solo e conteúdos de química relacionados com o 

tema. Os alunos responderam o questionário com interesse e comentaram que nunca tinham 

pensado sobre o que é o Solo. Eles fizeram muitas perguntas sobre o tema para saber o que de 

fato é o Solo. Para diminuir a ansiedade dos alunos, disse a eles que as ideias sobre o Solo 

iriam ser amadurecidas ao longo das aulas. Ao final da aula recolhi todos os questionários.  

 Na aula seguinte discutimos algumas respostas dadas pelos alunos nos questionários. 

Em seguida, demos prosseguimento às atividades contidas na apostila e iniciamos a atividade 

3 “O Solo e a Horta”. Iniciei com os alunos uma discussão problematizando e introduzindo o 

tema Solo por meio das seguintes questões: Vocês podem me explicar o que é o Solo? Do quê 

ele é feito? Para que serve o Solo? O que torna um Solo adequado para o plantio? O que é um 

Solo fértil? O Solo da escola é fértil? O Solo da horta é o mesmo que o da escola? Por que ele 

não é o mesmo? Quem cuida do Solo da horta?  

 Após a discussão, avançamos para a próxima etapa da atividade, que são as 

entrevistas. As perguntas que fiz anteriormente aos alunos nos levaram ao zelador da horta da 

escola, o Jeraldo. Dessa forma, convidei os alunos para elaborarem um roteiro para entrevistar 

o zelador da horta da escola ou outras pessoas que exerçam alguma atividade relacionada ao 

preparo do Solo para o plantio. O objetivo da entrevista é descobrir como o Solo da horta é 

preparado para o plantio e se o Solo original da escola, sem grandes modificações, pode ser 

usado para o plantio de hortaliças. O problema motivador das aulas foi levantado durante a 
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entrevista com o zelador da horta. Em uma conversa com o Jeraldo, antes de começarem as 

aulas sobre Solos, ele me relatou dificuldades no cultivo de hortaliças no Solo da escola sem 

grandes modificações. Dessa maneira, pude planejar a problematização das aulas sobre Solo 

utilizando a entrevista com o Jeraldo. 

 Falei que o roteiro da entrevista deveria ser preparado em sala e em grupo, os alunos 

logo manifestaram insatisfação e disseram que seria mais interessante preparar e publicar o 

roteiro em seus Blogs. Argumentei com eles que algumas atividades seriam mais adequadas 

de serem realizadas em sala, especialmente a elaboração de um roteiro que precisa da ajuda e 

colaboração de todos do grupo. Contudo os alunos continuaram insistindo e acabei levando-os 

para a sala de informática. 

 Ao chegar à sala de informática, os estudantes logo ligaram seus computadores e 

acessaram seus Blogs, com exceção de um dos grupos que havia se esquecido da senha. Em 

geral, os alunos escreveram no Blog o seu roteiro de entrevistas como se estivessem contando 

a um colega sobre a entrevista e as perguntas que iriam fazer. 

 

Segundo dia - Turma B - 10/11 Número de aulas: 2 de 50 min 

 Assim como fiz na turma A, apliquei na turma B uma série de perguntas para saber os 

conhecimentos prévios dos alunos acerca do tema Solos. Os questionários de perguntas 

também provocaram reflexão sobre conceitos que eles não compreendiam muito bem, como 

por exemplo, o que é o Solo. As perguntas da apostila também motivaram uma discutição 

sobre o que é o Solo. 

 Durante a atividade de elaboração do roteiro da entrevista, alguns alunos da turma B 

demonstraram interesse em entrevistar pessoas fora da escola que exercem alguma atividade 

relacionada ao preparo do Solo para o plantio. Os alunos também pediram para fazer a 

elaboração do roteiro na sala de informática, contudo disse a eles que aquela era uma 

atividade para ser feita em sala de aula e assim a fizemos. 

 

Terceiro dia - Turma A - 12/11 Número de aulas: 2 de 50 min 

 O zelador da horta da escola, em uma conversa que tive com ele antes de planejar as 

atividades, me relatou dificuldades no cultivo de hortaliças no Solo original da escola. E a 

partir dessa conversa, tive a ideia pedir aos alunos para entrevistá-lo, dessa forma ele poderia 

expor o problema relacionado ao cultivo de hortaliças no Solo da escola. Esse problema se 

tornaria, então, a problematização da Sequência de Ensino que eu iria desenvolver com os 
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alunos. Contudo, quando chegou o dia de entrevistar o Jeraldo, aconteceram dois imprevistos. 

O primeiro deles foi que o Jeraldo não queria ser entrevistado e quando perguntei a ele o 

porquê, disse que ele tinha o desejo de dar uma aula sobre a horta aos meninos, e que durante 

a aula os meninos poderiam fazer as perguntas que quisessem. O segundo imprevisto foi uma 

briga entre alguns alunos da turma que necessitou da ajuda do Jeraldo, então a aula para fazer 

a entrevista que, a princípio ocorreria no terceiro horário, aconteceu no quinto horário. 

 No terceiro horário, discuti com os alunos algumas perguntas sobre a horta da escola 

que haviam no início da atividade envolvendo a entrevista, e no quinto horário o Jeraldo deu a 

sua aula. 

 A aula do Jeraldo foi muito interessante, ele mostrou e explicou como acontece o 

preparo do Solo da horta para o plantio. Além do Solo da horta, ele apresentou o Solo da 

escola e explicou aos alunos que tentou plantar as hortaliças nele, contudo não obteve 

sucesso. Os alunos registraram os procedimentos realizados pelo Jeraldo durante a aula com 

fotos usando o celular. Ao final da aula, um aluno comentou que mais aulas “deveriam ser 

assim”, “fora de sala”.  

 

Terceiro dia - Turma B - 17/11 Número de aulas Planejadas: 2 de 50 min  

Número de aulas dadas: 3 de 50 min 

 Na primeira aula de química do dia, os alunos foram ter uma aula com o Jeraldo, assim 

como tiveram os meninos da turma A. A turma demonstrou interesse e a maioria se 

preocupou em levar cadernos para anotar e fazer perguntas ao Jeraldo. O zelador mostrou para 

a turma os passos seguidos por ele no preparo do Solo da horta para o cultivo de vegetais. 

Assim como fez na turma A, o Jeraldo cavou o Solo da escola e disse que aquele local não era 

adequado para o plantio. Em seguida ele mostrou um Solo localizado embaixo de uma árvore. 

Segundo ele, aquele Solo é mais fértil que o mostrado por ele anteriormente, devido à 

decomposição das folhas que caem da árvore. 

 A segunda aula de química do dia aconteceu na sala de informática. Os alunos se 

organizaram em grupos em cada computador e começaram a transformar as informações, até 

então soltas em seus cadernos, em textos contando a aula que tiveram com o Jeraldo por meio 

das postagens nos Blogs. Alguns alunos esqueceram a senha e o email de seus Blogs, como eu 

havia anotado essas informações, conseguimos dar prosseguimento à atividade. Um dos 

grupos apresentou muita dificuldade no manuseio das ferramentas de edição do Blog. Além 

disso, esses alunos apresentaram dificuldades com relação às habilidades de digitação, como, 
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por exemplo, colocar acentos. O trabalho em grupo ocorreu de forma satisfatória e a maioria 

dos grupos ali presentes conseguiu terminar a atividade. Contudo, ocorreu um inconveniente, 

pois um dos alunos desligou o estabilizador de um dos computadores, dessa forma os alunos 

do grupo que ocupava o computador que foi desligado perdeu o texto que estavam 

construindo e tiveram que refazer o trabalho novamente. 

 Quando bateu o sinal do quinto horário, os alunos foram até a professora que ocuparia 

o sexto horário e pediram a ela para eles continuarem na sala de informática alimentando o 

Blog. Eu não dou aula normalmente no sexto horário, mas por insistência dos alunos acabei 

ficando mais esse horário com eles. Peguei a apostila e dei prosseguimento à atividade 3 sobre 

a agricultura familiar. Perguntei aos alunos sobre o que é a Agricultura Familiar e se as 

atividades envolvendo a horta da escola poderiam ser consideradas as desenvolvidas pela 

Agricultura Familiar. Após discutirem as questões da apostila sobre a agricultura familiar, 

pedi aos alunos para acessarem o site do Ano Internacional da Agricultura e elaborarem uma 

postagem no Blog sobre o tema. Ao final da aula, pedi aos alunos para apresentarem suas 

conclusões sobre questão das atividades envolvendo a horta da escola serem ou não 

classificadas como próprias da Agricultura Familiar. Alguns alunos defenderam a ideia de que 

o cultivo da horta se aproxima do manejo empregado na Agricultura Familiar devido ao 

grande número de pessoas que ela consegue atender. Outros alunos afirmaram que a 

agricultura familiar é comercial e ocupa maiores espaços de terra. Nesse momento da 

discussão, entrei com algumas informações prescritas em lei (Brasil, 2006) que definem as 

condições necessárias para se considerar a prática de cultivo como sendo própria da 

Agricultura Familiar, como por exemplo, a questão da renda da família ser 

predominantemente originada das atividades vinculadas ao empreendimento comunitário 

agrícola. 

 

Terceiro dia - Turma A - 19/11 Número de aulas: 2 de 50 min 

 A maioria dos alunos dessa turma faltou no dia, apesar disso optei continuar com as 

atividades. A primeira aula de química do dia, no terceiro horário, foi na sala de informática, 

onde os alunos se organizaram e fizeram suas postagens sobre a aula que tiveram com o 

Jeraldo. No quinto horário, como a sala de informática estava ocupada, os alunos 

responderam e discutiram em grupo as questões da apostila sobre a agricultura familiar. 

Depois que terminaram a atividade, expliquei e pedi que fizessem a atividade “concurso de 

fotografia” da apostila envolvendo o Blog. Nessa atividade os alunos postariam em seus 

Blogs fotografias, tiradas por eles, que evidenciam a agricultura familiar. No final do ano é 
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muito difícil fazer trabalhos sequênciais com os alunos da escola, pois a maioria deles falta. 

Nessa atividade, por exemplo, havia apenas um grupo quase completo presente e mais alguns 

outros alunos sem seus parceiros de grupo.  

   

Quarto dia - Turma B - 24/11 Número de aulas: 3 de 50 min 

 A semana do dia 24/11 é voltada às atividades como palestras, oficinas, peças de teatro 

e mostras de dança que compõem a ‘Semana de Educação para a Vida’. Essas atividades 

estavam planejadas para ocorrerem depois do recreio ocupando o quinto horário da aula de 

química. Por isso, negociei com a direção da escola os três primeiros horários do dia 24/11 

para trabalhar com a turma B e os dois primeiros horários do dia 26/11 com a turma A. 

 Ao chegar à sala, relembrei com os alunos as informações passadas pelo Jeraldo 

durante a sua aula e postadas por eles em seus Blogs. Foquei, então, no problema apresentado 

pelo zelador e o resumi por meio da seguinte pergunta: Por que o Jeraldo não conseguiu 

plantar no Solo original da escola? No decorrer da discussão os alunos apresentaram algumas 

hipóteses, dentre elas, anotei as seguintes: 

- Porque Solo da escola tem pouco nutriente. 

- O Solo da escola tem pedra, e a pedra não deixa a planta crescer. 

- Porque o Solo da escola não tem material orgânico, por isso a hortaliça não cresce. 

- Porque o Solo da escola não é fértil. 

 Em seguida perguntei: Se o Solo da escola não é fértil, então por que existem plantas 

nascendo nele? A pergunta motivou uma discussão sobre o que é um Solo fértil. Depois da 

discussão, pedi a eles para responderem em grupo as questões da atividade 12 da apostila 

sobre a fertilidade dos Solos. 

 Após uma rápida discussão das questões com os alunos, propus uma atividade 

experimental para investigar a fertilidade dos Solos. O experimento proposto consistiu em 

plantar um vegetal da horta em dois vasos feitos de garrafa PET, um deles contendo Solo da 

horta e outro contendo o Solo da escola. Contudo, durante a realização do experimento, os 

alunos sugeriram plantar a hortaliça em um terceiro vaso contendo uma areia branca 

localizada nos fundos da escola. A hortaliça escolhida por eles foi a cebolinha, pois, caso a 

experiência de plantar em garrafa pet desse certo, segundo eles, ela seria útil, pois poderia ser 

reproduzida em casas sem quintal ou em apartamentos. Quando voltamos para a sala de aula, 

pedi aos alunos para discutirem em grupo e escreverem em folha separada suas previsões 

sobre o que vai acontecer com cada cebolinha com o decorrer do tempo. Recolhi as previsões 
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e, com elas na mão, discuti com a turma sobre o que aconteceria com cada cebolinha plantada 

em um tipo diferente de Solo e o porquê das respostas dadas por eles. A maioria dos alunos 

afirmou que a cebolinha iria morrer primeiro no Solo com areia porque ele tinha poucos 

nutrientes e não “segurava” a água. Ela poderia até sobreviver no Solo original da escola, mas 

não se desenvolveria direito devido à baixa quantidade de nutrientes e matéria orgânica 

presentes naquele Solo. E todos concordaram que a cebolinha se desenvolveria bem plantada 

no Solo da horta da escola.   

 Na última aula, antes do recreio, fomos até a sala de informática, os alunos acessaram 

seus Blogs, e identificamos que algumas hipóteses formuladas por eles estavam presentes nas 

postagens dos Blogs sobre a aula que tiveram com o Jeraldo. Logo depois, pedi aos alunos 

para identificarem, também na postagem da aula com o Jeraldo, o problema relacionado à 

dificuldade de plantar hortaliças no Solo original da escola e as medidas adotadas por ele para 

contornar o problema. Durante a discussão em sala os alunos apontaram com principal 

medida realizada pelo zelador para cultivar os vegetais o uso de “adubos orgânicos”. Por fim, 

orientei aos alunos que fizessem o exercício usando o Blog da atividade 12. Nesse exercício 

eles assumiriam um papel ficcional de um dos organizadores do congresso mundial da 

Agricultura Familiar e elaborariam uma postagem sobre a importância da adubação do Solo 

para o plantio. Apesar dos alunos discutirem e planejarem a postagem nos Blogs, o texto que 

eles estavam elaborando em sala não foi finalizado no Blog, pois a infrequência de muitos 

estudantes impossibilitou a realização das tarefas distribuídas entre eles. 

 

Quarto dia - Turma A - 26/11 Número de aulas: 2 de 50 min 

 Nessa sala tive um tempo menor para executar as atividades, por isso não fizemos a 

atividade experimental. Assim como foi feito na outra turma, nós levantamos e discutimos as 

hipóteses do porquê o Jeraldo não conseguiu plantar no Solo original da escola. Em seguida 

os alunos fizeram as previsões sobre o que poderia acontecer com cada uma das cebolinhas 

plantadas em diferentes Solos pelos alunos da turma B. Posteriormente fizemos a atividade 12 

da apostila sobra a fertilidade dos Solos e depois demos início ao planejamento da atividade 

envolvendo o Blog.  

 No meio da última aula, antes do recreio, levei os alunos para a sala de informática. 

Chegando lá eles abriram seus Blogs. Enquanto alguns escreveram sobre o experimento, 

outros, que haviam faltado às aulas anteriores, ficaram organizando outras postagens como a 

postagem sobre a aula com o Jeraldo. Alguns minutos antes de bater o sinal, alguns alunos 
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saíram de sala e chamaram a professora de português, a de geografia e a vice diretora para 

verem seus Blogs. A professora de português sentou com os alunos e os ajudaram a corrigir 

alguns erros ortográficos. Já a professora de geografia ficou entusiasmada e disse que irá 

tentar fazer uma atividade parecida envolvendo o Blog no ano que vem. 

 

Último dia 

 As provas foram antecipadas para a primeira semana de dezembro, isso me 

impossibilitou de concluir as atividades como eu queria. Contudo, nas duas turmas, minutos 

antes de iniciar a prova, tirei um tempinho para ir visitar o experimento com a cebolinha. 

Surpreendemos-nos com o resultado do experimento, pois todas as cebolinhas desenvolveram 

muito bem. Discuti com os alunos rapidamente sobre o porquê a cebolinha cresceu em todos 

os Solos, assim os estudantes tiraram algumas conclusões:  

-A água que usou para irrigar a cebolinha continha nutrientes suficientes para a cebolinha 

crescer. 

-A areia branca da escola possui nutrientes, ao contrário do que se pensava. 

- O Solo da escola não é infértil para a cebolinha, mas pode ser para outro tipo de cultura. 

 Infelizmente não pudemos avaliar o desenvolvimento da cebolinha em longo prazo, 

pois eu tirei uma licença na semana seguinte, e quando eu retornei da licença, os alunos já 

tinham parado de frequentar a escola. 

 

VI.4 A metodologia de pesquisa 

 A coleta dos dados da etapa de pesquisa envolvendo as aulas do professor pesquisador 

se deu por meio do caderno de campo e de dois questionários aplicados aos alunos das duas 

turmas de primeiro ano. O primeiro questionário visa levantar elementos sobre a relação dos 

alunos com o Blog, a fim de planejar a implementação da ferramenta virtual. Já o segundo 

questionário, ao contrário do primeiro, faz parte da metodologia de pesquisa e possui o intuito 

de avaliar o uso e aceitação dos Blogs pelos estudantes nas aulas de química. Dessa forma, o 

último questionário forneceu dados importantes sobre o envolvimento dos alunos com o Blog.  

 Ressaltamos que a observação revela-se como um modo privilegiado de contato com a 

realidade, pois, por meio dela, podemos nos situar e orientar nossas ações. Nesse sentido, para 

compreender melhor o contexto das ações, a observação, em nosso entendimento, pode se 

tornar interessante quando o pesquisador se insere no grupo observado interagindo com os 

sujeitos da pesquisa. Inserimos então esse trabalho no contexto da pesquisa aplicada que visa 

a solução e entendimento de problemas concretos. Concordamos que existem elementos que 
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ficam mais visíveis a um pesquisador que busca distanciamento dos sujeitos do ambiente 

observado, contudo, a interação do pesquisador com os sujeitos da pesquisa pode possibilitar 

uma imersão mais profunda no contexto da sala de aula que se apresenta como um importante 

elemento de pesquisa segundo a Teoria da Ação mediada de Wertsch (1998).  

 Quando nos referimos ao contexto de uma sala de aula, abrimos o leque para uma série 

de elementos que podem ser utilizados para descrevê-lo. No entanto, direcionaremos nosso 

olhar para tentar entender a abordagem investigativa desenvolvida durante as aulas de 

química sobre Solos. Tamir (1990) apud Sá (2009) nos apresenta uma importante ferramenta 

de classificação das atividades práticas investigativas, contudo, o contexto escolar apresenta 

variadas condições que interferem na investigação que nem sempre podem ser interpretada 

por meio de classificações como a proposta pela autora. Dessa forma, esse trabalho apresenta 

uma proposta de ferramenta desenvolvida a partir da vivência do professor para ajudar a 

interpretar o contexto investigativo das aulas de química sobre Solos. Como o objetivo da 

nossa pesquisa é promover o desenvolvimento de Blogs como ferramenta de apoio didático 

para o ensino por investigação, consideramos pertinente classificar as aulas do professor 

dentro da perspectiva investigativa para, desse modo, poder tecer considerações sobre o uso 

do Blog nesse contexto. 

 O estudo que pretendemos realizar envolvendo as aulas do professor pesquisador, com 

os dados do caderno de campo, possui o intuito de visualizar as ações dos agentes da pesquisa 

no processo de utilização das ferramentas, Blog e material didático, à luz da Teoria da Ação 

Mediada segundo Wertsch (1998). Incluímos o material didático em nossa análise, pois ele foi 

desenvolvido para ajudar na promoção das atividades investigativas com o uso do Blog. 

 Wertsch fundamenta sua análise da ação humana em Burke (1969), que sugere a 

existência de duas categorias de perguntas para analisar a ação, uma de natureza ontológica e 

outra metodológica. Perguntar o que ocorreu (Ato) e qual a intenção (Propósito) são 

ontológicos, enquanto que, perguntar quem (Agente), como (Agência) e quando (Cena) a ação 

ocorreu refere-se ao metodológico. Assim Burke propõe cinco elementos que podem orientar 

uma conduta metodológica para analisar a ação. Nessa perspectiva, em nosso trabalho, 

buscamos evidenciar a correlação dos elementos envolvidos na ação com as ferramentas 

culturais Blog e/ou material. Para esse fim, elaboramos um quadro de ações embasado no 

pentagrama (figura 2) de Burke (1969) apud Wertsch (1998) contendo cinco categorias 

relacionadas a cada um dos elementos dispostos no pentagrama. 
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Figura 2: Pentagrama das telas terminísticas da ação humana. 

 O quadro V a seguir apresenta os elementos do pentagrama de Burke, as perguntas, a 

natureza delas e a relação desses termos com as categorias do quadro que desenvolvemos para 

analisar as ações dos agentes. 

Tabela 5
Quadro V: Relação dos elementos de Burke com as categorias do quadro construído. 

Elementos Perguntas Natureza das Perguntas Categorias do quadro construído 

Ato O que ocorreu? Ontológico Ações identificadas nas aulas 

Cena Quando e onde ocorreu? Metodológico Quando ocorreu 

Propósito Por que ocorreu? Ontológico Propósito 

Agente Quem realizou a ação? Metodológico Agentes 

Agência Como ocorreu? Metodológico Ferramentas culturais 

 Dentre as categorias do quadro que elaboramos para analisar as ações das aulas de 

química sobre Solos do professor pesquisador, destacamos a categoria “ferramentas culturais” 

que está relacionada à Agência da ação, pois a Agência são os meios ou instrumentos 

utilizados para realizar o ato. Segundo Wertch (1998), a ferramenta cultural é um instrumento 

de mediação pelo qual a ação acontece, sendo assim, ele centra o desenvolvimento de sua 

teoria na interação dos agentes com suas ferramentas culturais. É certo que em uma sala de 

aula estão presentes diversificadas e importantes ferramentas culturais, como a linguagem 

científica ali construída, contudo focamos nas relações dos agentes com as ferramentas 

culturais Blogs e o material didático da sequência de ensino sobre Solos. 

 Em um segundo momento da pesquisa, o material didático da sequência de ensino 

sobre Solos passou por um processo de validação pelos professores e bolsistas do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da Faculdade de Educação da Universidade 

Federal de Minas Gerais (PIBID/FaE/UFMG) – Pibid de Química. A ideia inicial discutida 

pelos integrantes do Pibid foi usar a Sequência de Ensino sobre Solos em um planejamento 

semelhante ao realizado no ano de 2014 para o tema Água. A sequência de ensino foi 
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elaborada para atender os alunos da escola pública em um certo contexto, dessa forma foi 

interessante avaliar o uso do material no contexto de outras escolas. 

 Durante o ano de 2015, acompanhei as reuniões do Pibid de química que ocorrem toda 

sexta feira. Participam das reuniões os bolsistas, a coordenadora do Pibid, duas professoras de 

química muito experientes e um professor que participou do Pibid como bolsista no ano 

anterior e agora participa como professor. 

 Em uma das reuniões apresentei o material aos professores e bolsistas e, durante a 

apresentação, eles avaliaram a possibilidade de usar a sequência didática de química sobre 

Solos no programa de iniciação a docência. Eles se posicionaram favoráveis ao uso do Blog e 

material didático e sugeriram alguns temas e atividades que poderiam ser trabalhados pela 

sequência didática. Dessa maneira, anotei as sugestões dos professores e bolsistas listadas a 

seguir e as inclui no material do professor.  

 Os alunos poderiam visitar uma Horta Comunitária para descrevê-la, coletar amostras 

de Solo da horta e entrevistar moradores e responsáveis. A Horta Comunitária é uma 

horta mantida por indivíduos de uma comunidade. Ela tem como principal objetivo 

contribuir no sustento das famílias atendidas por meio de uma alimentação mais 

saudável. 

 Relacionar o Ano Internacional da Agricultura Familiar (2014) com o Ano 

Internacional do Solo (2015). 

 Sugestão de relacionar a hidroponia como uma possível solução para cultivar 

alimentos em locais onde o Solo é contaminado, como é o caso da região atingida pelo 

vazamento nuclear da usina de Fukushima no Japão. 

 Relacionar a composição da água mineral com as características e composição do Solo 

por onde ela á obtida. Procurar entender o processo de mineralização da água no Solo. 

 Fazer atividades da apostila para investigar o Solo da escola. 

 Como não consegui desenvolver todas as atividades da sequência de ensino com meus 

alunos devido ao tempo limitado, o retorno dos professores do Pibid sobre o uso do Blog e 

material didático pôde se apresentar como uma forma de validação da sequência de ensino 

sobre Solos. Para esse fim, no capítulo XI deste trabalho, descrevemos o contexto geral de uso 

do Blog e sequência de ensino no Pibid de química. Assim, tecemos considerações a partir do 

relato envolvendo o uso do Blog no programa quanto ao seu uso como estratégia pedagógica 

e/ou recurso didático.  



 

48 

 

 Para ajudar na descrição do contexto geral de desenvolvimento dos Blogs e sequência 

de ensino elaboramos dois questionários (anexo 5), um para os bolsistas e outro para os 

professores. Contudo, para essa dissertação, não analisaremos as respostas dos questionários 

aplicados aos bolsistas, uma vez que, em suas respostas, os licenciandos abordaram aspectos 

formativos relacionados ao Pibid, enquanto que, os professores, falaram dos aspectos 

metodológicos envolvendo o uso do Blog e a sequência de ensino sobre Solos.  

 Além das reuniões semanais do Pibid na FaE, acompanhei também as aulas de um dos 

professores do programa, descritas no anexo 5 deste trabalho, com o qual fizemos uma 

entrevista sobre o uso da sequência de ensino e do desenvolvimento do Blog em suas aulas. 

Dessa forma, concluímos nossa pesquisa com a fala do professor que trouxe valiosas 

contribuições com relação ao uso da tecnologia como aliada na promoção das estratégias de 

ensino. 
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VII  O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO – UMA ANÁLISE DAS SUAS 

POSSIBILIDADES  

 O quadro proposto por Tamir (1990) apud Sá (2009) é uma ferramenta para podermos 

classificar as atividades práticas quanto aos níveis de investigação, contudo, o contexto de 

sala de aula pode apresentar situações que não podem ser classificadas de acordo com a 

ferramenta proposta pelo autor. Pode acontecer, por exemplo, de o problema ser proposto 

pelos alunos e o professor pode planejar os procedimentos a fim de orientá-los no decorrer das 

atividades para que, ao final, eles possam tirar suas próprias conclusões. Neste caso, não 

conseguimos classificar a atividade de acordo com o sistema de classificação proposto por 

Tamir (1990). Dessa forma, esse trabalho apresenta uma proposta de ferramenta desenvolvida 

a partir da vivência do professor para ajudar a interpretar o contexto investigativo das aulas. 

 A problematização que iniciou a sequência de ensino foi desencadeada por meio do 

relato feito pelo zelador da horta da escola e das postagens relacionadas ao relato nos Blogs 

dos alunos. Assim, podemos identificar o engajamento dos estudantes com relação à 

proposição do problema inicial, pois a problematização também foi construída por eles ao 

assistirem o relato do zelador, planejarem e realizarem as entrevistas com o mesmo e postá-las 

no Blog. O papel do professor foi direcionar a atenção dos alunos para o problema 

evidenciado no relato e nas entrevistas, o qual culminou na problematizarão da investigação: 

“Por que o zelador da horta não conseguiu plantar no Solo da Escola?”. 

 Os alunos apresentaram grande interesse e participação na atividade experimental, 

nesse dia o professor havia proposto procedimentos experimentais para investigar o 

desenvolvimento da cebolinha no Solo da escola e no Solo da horta. No entanto, os alunos 

sugeriram plantar a cebolinha na areia alterando o curso do experimento, pois eles queriam 

saber se a areia continha os minerais necessários ao desenvolvimento da hortaliça. Conduto, 

devido à antecipação das provas finais, o tempo destinado à elaboração das conclusões pelos 

alunos foi reduzido, prejudicando o engajamento da turma nessa atividade, o que levou o 

professor a optar por fazer uma maior intervenção para orientar os alunos na elaboração de 

suas conclusões, reduzindo o nível de abertura nessa etapa da atividade. Podemos concluir, 

segundo esse breve resumo de alguns momentos das aulas, que os alunos tiveram participação 

ativa no levantamento da problematização inicial e na formulação dos procedimentos do 

experimento, contudo a conclusão foi prejudicada devido ao pouco tempo disponível para 

essa atividade.  
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 Para classificar a atividade descrita anteriormente, propusemos um sistema cuja 

representação se fundamenta nos princípios do sistema binário. Esse sistema, em sua lógica, 

só admite duas possibilidades, sempre opostas, como ligado/desligado, verdadeiro/falso, 

alto/baixo, direito/esquerdo. O sistema é formado por apenas dois algarismos, 0 e 1. O 

número um representa os sentidos atribuídos pelas palavras referentes ao contido, enquanto o 

número zero ao não contido. As classificações antagônicas que proponho para classificar uma 

atividade com características investigativas é referente ao envolvimento dos alunos nas 3 

etapas apresentadas por Tamir (1990) na investigação: Problematização, Procedimentos e 

Conclusões. As etapas da investigação em que os alunos apresentaram muito engajamento são 

representadas pelo número 1, já as etapas em que os alunos apresentaram pouco engajamento 

são representadas pelo número 0.  

 A fim de caracterizar as etapas da Investigação com as categorias “0” e “1”, onde o 

número “1” é referente a um maior grau de envolvimento do aluno no desenvolvimento da 

etapa investigativa e o número “0” simboliza um baixo envolvimento, foi construído o quadro 

VI, com perguntas para fornecer orientações no processo de classificação. 

Tabela 6:
Quadro VI: Perguntas para orientar a classificação da atividade investigativa. 

0 ou 1 0 ou 1 0 ou 1 

Problematização Procedimentos Conclusões 

O aluno propôs ou participou 

ativamente na elaboração da 

problematização? Houve interação e 

socialização no desenvolvimento da 

problematização? 

Os alunos fizeram perguntas? 

Demonstraram Interesse? 

O aluno propôs, participou ou alterou o 

curso dos procedimentos da 

investigação? 

Houve socialização das ideias envolvidas 

na elaboração e desenvolvimento dos 

procedimentos? 

Houve sistematização das ideias? 

O aluno socializou suas 

conclusões? Elas foram discutidas 

em grupo? 

O aluno utilizou os conceitos 

científicos apreendidos para 

explicar o problema? 

 As perguntas do quadro apresentam o objetivo de caracterizar qualitativamente o grau 

de envolvimento dos estudantes na investigação. Caso as respostas às perguntas sejam 

positivas, podemos considerar que os alunos participaram no processo de construção da etapa 

investigativa. No contexto desta pesquisa, os alunos tiveram grande participação no 

levantamento do problema inicial ao realizarem perguntas durante o relato do zelador sobre a 

horta e postarem suas impressões no Blog. Apesar de o professor planejar os procedimentos 

do experimento com a cebolinha, os alunos tiveram um envolvimento na sua reelaboração ao 

proporem uma alternativa de realização do experimento.  Contudo o tempo não foi suficiente 

para a socialização das ideias e formulação de explicações mais elaboradas referentes à 

retomada do problema inicial. Sendo assim, voltando às perguntas do quadro VI, 
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classificamos investigação desenvolvida com os binários “110”. Os dois primeiros números 

“1” representam um envolvimento maior dos alunos na construção da problematização e dos 

procedimentos, e o terceiro número, o “0”, representa menor envolvimento dos estudantes na 

conclusão.  

 A sequência de ensino abordando o tema Solos passa por um processo de validação 

pelos professores e bolsistas do Pibid de química da UFMG no ano de 2015. Entrevistamos 

um dos professores do programa e usamos a ferramenta proposta para classificar e tecer 

considerações quanto ao contexto investigativo das aulas do professor entrevistado. A ideia é 

poder tecer considerações sobre o modo como esse professor e seus bolsistas puseram em 

prática as atividades investigativas propostas na sequência de ensino e sua relação com o 

desenvolvimento dos Blogs. 
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VIII  AS AÇÕES DOS AGENTES E AS FERRAMENTAS BLOG E 

MATERIAL DIDÁTICO 

 O objetivo de levantar as ações do professor pesquisador e dos alunos é permitir uma 

maior visibilidade para poder analisá-las de acordo com a metodologia de pesquisa 

fundamentada nos pressupostos da Teoria da Ação Mediada. Foram listadas 13 ações 

identificadas aula a aula apresentadas no quadro abaixo.  

Tabela 7:
Quadro VII: Ações identificadas nas aulas 

 Buscamos nessa análise compreender a relação dos elementos das ações com as 

ferramentas culturais Blog e/ou material didático nas aulas investigativas de química sobre 

Solos. Dessa forma, investimos na elaboração do quadro VIII a partir das ações relacionadas 

no quadro VII com auxílio do mapa de eventos (anexo 3). O quadro VIII relaciona as ações 

identificadas nas aulas com quatro categorias inspiradas nos elementos propostos por Burke e 

utilizados por Wertsch (1998) para analisar a ação: quando ocorreu, propósito, agentes e 

ferramentas culturais. 

Tabela 8:
Quadro VIII: Relação das ações dos alunos e do professor mediadas pelo Blog e/ou material 

didático. 

Ações identificadas nas aulas 

1. O professor faz perguntas para problematizar. 

2. Os alunos organizam em grupo as suas postagens no Blog a pedido do professor. 

3. O professor pede aos alunos para fazerem e discutirem em grupo as questões da apostila.

  

4. Os alunos fazem perguntas sobre o tema. 

5. Os alunos levantam hipóteses. 

6. O professor discute as questões da apostila com os alunos. 

7. O professor usa as postagens dos Blogs para conduzir a aula. 

8. O professor faz perguntas para conduzir um raciocínio com a turma. 

9. O professor discute os resultados dos experimentos com a participação da classe. 

10.O professor propõe pesquisas e trabalhos a serem feitos em casa e postados no Blog. 

11.O professor discute as conclusões dos alunos. 

12. O professor faz leitura com os alunos. 

13. O professor faz experimento com participação dos alunos. 

Ações identificadas nas aulas Quando 

ocorreu 

Propósito Agentes Ferramentas 

culturais  

1. O professor faz perguntas 

para problematizar. 

5/11 

 

Problematizar o conceito a ideia 

de Solo. 

Professor 

 

Apostila 

 

24/11 Problematizar usando a entrevista 

postada no Blog. 

Professor 

 

Blog 

 

28/11 Voltar a problematização da aula Professor Blog 
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do zelador. 

2. Os alunos organizam em 

grupo as suas postagens no 

Blog a pedido do professor. 

29/10 Atividade Criação do Blog. Alunos Blog e 

Apostila. 

5/11 

 

Elaboração do roteiro da 

entrevista. 

Alunos 

 

Blog  

12/11 Postagem no Blog sobre a aula do 

zelador da horta. 

Alunos Blog 

3. O professor pede aos alunos 

para fazerem e discutirem em 

grupo as questões da apostila. 

5/11 

 

 

Responder o questionário 2 da 

apostila para avaliar os 

conhecimentos prévios. 

Alunos e 

professor. 

 

Apostila 

 

 

26/11 

 

 

Resolver em grupo questões sobre 

os nutrientes e minerais do Solo. 

Alunos e 

professor. 

 

Apostila 

 

 

19/11 Discutir e entender o conceito de 

Agricultura Familiar. 

Alunos e 

professor. 

Apostila 

4. Os alunos fazem perguntas 

sobre o tema. 

5/11 

 

 

Entender o conceito de Solo. 

(perguntas motivadas pelo 

questionário da atividade 2). 

Alunos 

 

 

Apostila 

 

 

12/11 Saber como funciona a horta da 

escola. 

Alunos Apostila 

5. Os alunos levantam 

hipóteses. 

16/11 

 

 

Formular hipóteses se a horta da 

escola pode ser classificada como 

agricultura familiar. 

Alunos 

 

Apostila 

24/11 Levantar hipóteses sobre o 

experimento da cebolinha 

plantada em diferentes Solos. 

Alunos Não usou 

Blog, nem 

apostila. 

6. O professor discute as 

questões da apostila com os 

alunos. 

10/11 Problematizar a ideia de Solo. Professor Apostila 

7. O professor usa as postagens 

dos Blogs para conduzir a aula. 

24/11 Levantar o problema a ser 

resolvido pelos alunos a partir da 

aula do zelador e dos dados dos 

Blogs. 

Professor Blog 

8. O professor faz perguntas 

para conduzir um raciocínio 

com a turma. 

24/11 Pensar sobre na fertilidade do 

Solo da escola envolvendo outras 

plantas, além das hortaliças. 

Professor Não usou 

Blog, nem 

apostila. 

9. O professor discute os 

resultados dos experimentos 

com a participação da classe. 

28/11 Discutir os resultados do 

experimento. 

Alunos e 

Professor. 

Não usou 

Blog, nem 

apostila. 
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 Podemos perceber o papel do Blog como elemento importante na construção da 

problematização por meio da ação ‘1’ do quadro VIII, nos dias 24/11 e 28/11, em que o 

professor utilizou as postagens do Blog sobre o relato do zelador da horta para levantar a 

situação problema presente nos textos organizados colaborativamente pelos alunos. Podemos 

observar também a organização das postagens de maneira colaborativa pelos alunos na ação 2 

do quadro VIII, onde os alunos realizam as postagens no Blog na sala de informática. Com 

exceção da atividade de criação do Blog, o propósito da ação 2 girou em torno do relato com 

o zelador da horta de onde emergiu a situação problema.  

 O Blog contribuiu para a organização e divulgação das impressões e anotações dos 

alunos de forma colaborativa nos Blogs, sendo assim, a partir dessas postagens, foi possível o 

professor e os alunos buscarem elementos no relato do zelador pertinentes a construção da 

situação problema. A princípio o professor pesquisador não esperava que o Blog se 

constituísse como uma ferramenta importante na construção da problematização, mas foi 

durante as aulas, na interação dos alunos com as ferramentas culturais, que o propósito do 

Blog foi se definindo. Com base nessas considerações, podemos afirmar que os propósitos de 

uso do Blog foram suscitados pelos agentes nas suas interações com as ferramentas culturais.  

 De acordo com o quadro VIII, tanto a apostila quanto o Blog estiveram presentes em 

boa parte das ações identificadas nas aulas, mas não em todas. As aulas ocorridas no término 

do semestre tiveram pouca participação dessas ferramentas, quando aconteceram problemas 

que reduziram o tempo previsto para realização das atividades, exigindo adequação do 

planejamento por parte do professor. 

10. O professor propõe 

pesquisas e trabalhos a serem 

feitos em casa e postados no 

Blog. 

16/11 Fazer uma postagem no Blog 

sobre Agricultura Familiar. 

Professor Blog 

11. O professor discute as 

conclusões dos alunos. 

28/11 Responder o problema inicial 

levando em conta os dados do 

experimento da cebolinha. 

Alunos e 

Professor. 

Não usou 

Blog, nem 

apostila. 

12. O professor faz leitura com 

os alunos. 

29/9 Ajudar os alunos entenderem a 

ferramenta de criação e edição do 

Blog. 

Professor e 

Alunos. 

Blog e 

Apostila. 

13. O professor faz 

experimento com participação 

dos alunos. 

24/11 Investigar a fertilidade da 

cebolinha em diferentes Solos. 

Professor e 

Alunos. 

Não usou 

Blog, nem 

apostila. 
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  O quadro VIII organiza um total de 21 ações organizadas em 13 categorias, sendo 

que, dessas ações, um total de 8 envolveram a utilização do Blog, 10 envolveram a utilização 

da apostila e 5 não utilizaram nem o Blog, nem a apostila.  
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IX OS BLOGS 

 No relato do zelador da horta da escola, os alunos aprenderam a adubar o Solo da 

horta visando a melhoria da qualidade das hortaliças destinadas à merenda escolar. Ao final 

dessa aula, os alunos fizeram uma postagem no Blog descrevendo o relato e os métodos 

utilizados pelo zelador. A problematização inicial foi construída a partir das anotações dos 

alunos durante a aula com o zelador e organizadas por meio de postagens nos Blogs. Dessa 

forma, o uso do Blog trouxe importantes contribuições nessa etapa da investigação, 

contribuindo para elaboração de textos a partir das anotações dos alunos e permitindo o 

aprofundamento na problematizarão envolvendo as medidas adotadas pelo zelador para 

conseguir cultivar os vegetais na horta da escola. A seguir apresentamos alguns textos 

publicados nos Blogs e organizados pelos alunos a partir das informações fornecidas pelo 

zelador da horta da escola. Na medida em que apresentamos os textos, discutiremos também 

pontos importantes relacionados ao processo de desenvolvimento das postagens. 

 

Figura 3: Publicação do Blog de um dos grupos da turma B sobre as informações coletadas no relato do 

zelador. 

Fonte: solo456.blogspot.com.br 
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 O texto acima, elaborado e publicado por um dos grupos da Turma B, apresenta os 

procedimentos adotados pelo zelador para conseguir cultivar as hortaliças na horta da escola. 

Durante a aula, o zelador apresenta o problema sobre suas dificuldades em plantar no Solo da 

escola e em seguida ele aponta as medidas realizadas para conseguir cultivar as hortaliças. Em 

geral os textos dos alunos não apresentaram claramente o problema relatado pelo zelador e 

sim como ele contornou o problema. Durante a condução das aulas, relembrei com os alunos 

sobre os problemas relacionados ao cultivo de vegetais no Solo da escola relatado pelo 

zelador e a partir dessa pergunta, os alunos analisaram suas publicações e apontaram a 

utilização do “adubo orgânico” como a principal medida adotada pelo zelador para conseguir 

resolver o problema. Dessa forma, outra questão foi levantada sobre como o adubo utilizado 

pelo zelador poderia fertilizar o Solo. Outros elementos apresentados pelo texto também 

foram importantes para um maior aprofundamento das questões relacionadas ao problema 

inicial, envolvendo as diferenças da “terra vermelha” e “terra preta” e por que era interessante 

para o zelador “fazer adubo orgânico utilizando as próprias folhagens” disponíveis no terreno. 

 Os alunos elaboraram as publicações de diferentes formas, alguns construíram um 

passo a passo utilizando as perguntas feitas ao zelador e as fotografias tiradas durante a aula, 

como podemos observar na publicação de um grupo da Turma A na figura 4 a seguir. Esse 

grupo preferiu organizar a publicação em sala e terminá-la em suas casas. Alguns grupos, no 

entanto, preferiram construir suas postagens por meio de um texto narrando a aula, como 

observado na figura 3 apresentada anteriormente. 
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Figura 4: Publicação do Blog de um dos grupos da Turma A sobre as informações coletadas no relato do 

zelador. 

Fonte: estudossolos.blogspot.com.br 

 É interessante notar que a postagem da figura 3 e a postagem a seguir, figura 5, são 

frutos de entrevistas feitas pelo mesmo grupo com entrevistados diferentes. Contudo, a 

entrevista da primeira postagem (figura 3), foi feita em condições bem diferentes da segunda 

(figura 5). Na primeira, os dados foram coletados coletivamente por meio de uma visita à 

horta da escola, na qual o zelador respondeu às perguntas dos alunos e a postagem foi 

construída colaborativamente na sala de informática da escola. Já a segunda entrevista, figura 

5, apenas o roteiro foi feito coletivamente, a coleta dos dados e a postagem foram realizadas 

pelo aluno entrevistador. Outra questão interessante em relação à construção da postagem da 

figura 3 foi com relação ao texto elaborado, o qual apresentou uma boa estruturação e riqueza 

de detalhes. Não foi a primeira vez na escola que me deparo com situações semelhantes a 

essa, em que os alunos constroem textos melhor elaborados quando trabalham em grupo. 

Acreditamos que a mediação do professor e o trabalho colaborativo dos alunos influenciaram 

na elaboração dessa postagem, portanto discutiremos esses aspectos com mais profundidade 
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nos próximos parágrafos. Salientamos que quando usamos o temo “mediação do professor” 

estamos nos referindo às ações do docente nas quais ele age por meio das variadas 

ferramentas culturais como a linguagem, o Blog e material didático a fim de criar condições 

favoráveis para a aprendizagem dos seus alunos. 

 

Figura 5: Publicação do Blog de um dos grupos da turma B sobre as informações coletadas no relato do 

zelador. 

Fonte: solo456.blogspot.com.br 

 Como foi relatado, na seção VI.3, conversei e combinei com o zelador da horta da 

escola os pontos importantes para que ele abordasse durante a entrevista. Meu objetivo não foi 

controlar a entrevista, e sim tentar garantir que certos elementos importantes para as aulas 

fossem abordados. Dessa maneira, mesmo antes de acontecer o trabalho, o professor 

pesquisador estava presente mediando a atividade no sentido de planejar procurando alcançar 

os objetivos de aprendizagem com a atividade envolvendo a entrevista e postagem.  
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 Durante o planejamento do roteiro com a entrevista, orientei aos alunos que tomassem 

cuidados ao formularem as perguntas para não constranger o entrevistado, assim sugeri que 

usassem termos que procurassem explorar o que ele conhecia e fazia. Comentei também com 

os alunos sobre a importância de todos os integrantes do grupo fazerem anotações e registros. 

Assim, expliquei a eles que cada pessoa possui um olhar diferente e que alguns aspectos da 

entrevista podem passar despercebidos por um aluno e serem melhor descritos por outro. 

Disse também que, no final, quando juntamos todas as contribuições dos integrantes do grupo, 

temos um trabalho de melhor qualidade.  

 Dessa forma, com base nesses relatos, concluímos que todo percurso da entrevista foi 

orientado pelo professor no sentido de criar condições favoráveis ao desenvolvimento da 

atividade. Acreditamos que a mediação do professor possibilitou a criação de um ambiente 

aberto de aprendizagem no sentido de tentar garantir o envolvimento dos alunos. 

 Segundo os pressupostos da teoria da ação mediada de Wertsch (1998), toda ação 

humana pressupõe uma ação mediada e a aprendizagem ocorre pela interação com o outro. 

Dessa forma, algumas ações do professor podem favorecer o processo de aprendizagem, por 

exemplo, quando o docente favorece o processo de comunicação e troca de ideias entre os 

alunos. Assim, podemos perceber a importância de coletar os dados e elaborar as postagens na 

sala de informática da escola, pois nesse ambiente os alunos têm a oportunidade de discutir e 

compartilhar informações chegando à elaboração de um texto mais estruturado e rico. 

 De acordo com a discussão acima, podemos perceber uma relação entre a mediação do 

professor e a promoção do trabalho colaborativo entre os alunos, uma característica 

importante do ensino por investigação. A mediação do professor foi uma tentativa de 

possibilitar o trabalho em grupo a fim de promover a troca constante de informações, 

questionamentos e pontos de vista. É importante lembrar que as intervenções do professor não 

descaracterizam o ensino investigativo. Segundo Munford e Lima (2007), é uma visão errônea 

considerar que todos os passos da atividade devam ser propostos pelo estudante no ensino por 

investigação. Assim, a atividade investigativa é caracterizada pela forma como o professor 

media as suas aulas e não pelo grau de autonomia dos alunos na atividade. 

 Tendo em vista que as atividades foram planejadas com o intuito de promover o 

ensino por investigação, o Blog, nesse sentido, ajudou no desenvolvimento de algumas 

habilidades importantes a essa forma de ensinar ciências. A partir do quadro com os termos 

ou frases relacionados à investigação identificados por Abd-El-Khalick at al. (2004), podemos 

observar que boa parte dos termos está presente nas aulas do professor pesquisador. Os itens a 
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seguir relacionam alguns desses termos com episódios que envolveram o uso direto ou 

indireto do Blog. 

Propor questões: Problematização criada a partir da entrevista e análise das postagens dos 

alunos. 

Refinar questões: Aprofundamento da questão problema por meio da análise dos termos 

utilizados pelo zelador da horta durante a entrevista e registrados no Blog. Os termos mais 

discutidos durante as aulas foram os seguintes: “adubo orgânico” “Solo fértil” “terra afofada” 

“terra preta” “terra vegetal” “terra tem muita mineração” 

Registrar dados: Os alunos registram os dados coletados durante a entrevista por meio de 

fotografias e anotações em seus cadernos. 

Organizar dados: Os alunos, em grupo, organizam os dados coletados na forma de uma 

postagem no Blog. 

Discutir dados: O professor promove discussões a partir dos dados organizados nas 

postagens dos alunos. 

Interpretar dados: Os alunos interpretam com ajuda do professor os termos utilizados pelo 

zelador durante a entrevista com a ajuda do conhecimento científico. 

Coletar dados: Os alunos coletam os dados durante a entrevista. 

 Outro aspecto interessante no trabalho com os Blogs, envolvendo entrevista e 

elaboração das postagens, é a questão da atividade possuir características que são observados 

em atividades investigativas experimentais como observar, coletar, organizar e interpretar os 

dados. Munford e Lima (2007) discutem em seu trabalho que as atividades investigativas não 

são, necessariamente, experimentais.  

 Apesar do início e desenvolvimento da investigação não envolver experimentos, foi 

conveniente para o professor, ao final do processo, elaborar uma atividade experimental para 

ajudar aos alunos a retomarem a problematização inicial. Os alunos, nessa atividade, 

levantaram hipóteses, alteraram os procedimentos do experimento e teceram considerações a 

partir da verificação das hipóteses levantadas por eles. A atividade experimental consistiu em 

plantar cebolinhas em diferentes tipos de Solos. Assim, foi muito conveniente realizar o 

experimento perto de concluir as aulas. Como alunos já tinham feito atividades do livro 

Construindo Consciências (GRUPO APEC, 2011), a atividade experimental se apresentou 

como uma oportunidade para eles exercitarem o uso dos conceitos científicos tentando 

explicar o fenômeno. Como relatado em VI.3, surgiram muitos contratempos que exigiram 

um replanejamento das aulas, dessa forma, o Blog, apesar de ser utilizado nas discussões, não 
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foi alimentado devido ao tempo limitado. Utilizar essa ferramenta digital durante as aulas 

demanda tempo, especialmente com relação às produções textuais que são escritas e reescritas 

algumas vezes pelos alunos. 

 Antes de iniciar as aulas sobre Solos, estava tentando desenvolver em minhas aulas 

estratégias de ensino que me foram apresentadas durante o curso de licenciatura em química. 

Com certa frequência, pedia aos alunos para realizarem experimentos em casa, anotarem as 

observações e registrarem por meio de fotografias usando o celular. Os estudantes, então, 

traziam o que eles haviam feito durante a semana em casa para ser trabalhado e discutido em 

sala. Dessa forma, eles tinham registrado em seus cadernos essas atividades. Nas aulas sobre 

Solos, durante a criação dos Blogs, um dos alunos da turma A me perguntou se ele podia fazer 

uma postagem com as observações dos experimentos que ele havia feito em casa. Os 

integrantes do outro grupo, ouvindo a pergunta, também quiseram fazer o mesmo. Sendo 

assim, acabei incentivando os alunos a realizarem as postagens que eles queriam. Apesar de 

não ser uma atividade planejada com o Blog, ela se mostrou interessante, pois durante a 

atividade os alunos puderam rever, discutir e apresentar à turma as observações e conclusões 

que eles haviam chegado com os experimentos. O grupo da figura 6 postou as observações do 

experimento do ovo no vinagre, enquanto que o grupo da figura 7 comentou do que eles 

observaram colocando uma palha de aço em diferentes líquidos. Assim, tendo em vista esse 

episódio, acreditamos que o Blog pode ser utilizado como um espaço para os alunos 

socializarem os dados, observações e conclusões acerca de experimentos realizados por eles.  
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Figura 6: Publicação do Blog de um dos grupos da turma A sobre os experimentos realizados em casa. 

Fonte: estudossolos.blogspot.com.br 
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Figura 7: Publicação do Blog de um dos grupos da turma A sobre os experimentos realizados em casa. 

Fonte: solozu.blogspot.com.br (2014) 

 Identifiquei nas aulas que ocorreram na sala de informática que alguns alunos não 

dominavam habilidades relacionadas ao uso do computador, como digitar, abrir o navegador, 

entrar no site de busca e até ligar o computador em alguns casos. Ao longo das aulas na sala 

de informática, percebi uma evolução desses alunos, pois, depois de um tempo, eles 

conseguiam realizar procedimentos básicos envolvendo o manejo do computador e internet. 

Consideramos o desenvolvimento das habilidades relacionadas ao uso das ferramentas digitais 

importante, pois, atualmente, a tecnologia está presente no dia a dia de todos os profissionais 

e é de nosso interesse, como formadores, desenvolver nos alunos habilidades e competências 

que os tornem cidadãos ativos socialmente. 

 O Blog, além de ser um espaço para expor o trabalho dos alunos, também pode ser 

utilizado como um espaço para eles elaborarem colaborativamente seus textos, seja contando 

sobre a entrevista na horta da escola, como relatamos anteriormente, ou elaborando textos 

envolvendo o uso dos conceitos científicos em suas argumentações. Ressaltamos que as 

produções textuais construídas colaborativamente demandam tempo, pois o texto é 

reestruturado várias vezes por meio das sugestões dos integrantes do grupo e do professor, 

quando questionados em relação à estrutura dos textos, emprego das palavras ou mesmo se 

estão fugindo do tema. 
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X AVALIAÇÃO DO USO E ACEITAÇÃO DOS BLOGS 

 Um questionário contendo sete perguntas foi aplicado ao final do projeto para avaliar 

o uso e aceitação dos Blogs pelos estudantes no decorrer das aulas relatadas. Dessa forma, o 

questionário B (anexo 1) forneceu dados importantes sobre o envolvimento dos alunos com o 

Blog no contexto investigativo. O quadro a seguir fornece uma relação dos dados coletados 

pelo questionário respondido por 31 alunos. 

Tabela 9:
Quadro IX: Dados do questionário B sobre o uso do Blog durante as aulas. 

 Ao final do questionário inserimos um espaço destinado aos comentários adicionais, 

caso os alunos desejassem fazer observações relacionadas à sequência de aulas desenvolvidas. 

De um total de 31 alunos, 21 (68%) fizeram comentários nesse espaço. Os comentários 

manifestaram a aprovação dos alunos com relação à forma diferente de abordar as aulas.  

 No início das aulas sobre Solos, foi aplicado aos alunos um questionário para sondar 

as possibilidades de acesso dos alunos à internet e o envolvimento deles com o Blog. O 

Perguntas do questionário Respostas dos alunos nas questões 

1) Como você avalia a experiência de uso do Blog 

durante as aulas de Química? 

Dentre as opções “excelente”, “boa”, ”indiferente” e “ruim”, 24 

alunos (77%) marcaram a opção “excelente” e 7 alunos (23%) a 

opção “boa”. 

2) O uso do Blog durante as aulas de Química 

ajudou a aumentar o seu interesse pelas aulas? 

Dentre as opções “sim” e “não”, 30 alunos (97%) marcaram a opção 

“sim” e 1 aluno (3%) marcou a opção “não”. 

3) Avalie, em uma escala e 0 a 4 , a contribuição 

do Blog para a troca ideias entre você e seus 

colegas. O número 0 (zero) representa a 

contribuição mínima e 4 (quatro) a máxima. 

Dentre as opções referentes às escalas de 0 a 4, 16 alunos (52%) 

marcaram a opção referente à escala “4”, 14 alunos (45%) maçaram 

a opção referente à escala “3” e 1 aluno (3%) marcou a opção 

referente a escala “1”. 

4) Você considera o Blog um espaço de 

continuidade das aulas de Química? 

Dentre as opções “sim” e “não”, 30 alunos (97%) marcaram a opção 

“sim” e 1 aluno (3%) marcou a opção “não”. 

5) Escrever algo de sua autoria é um exercício 

importante para a aprendizagem. Em sua opinião, 

o uso do Blog contribuiu para o desenvolvimento 

desse processo de escrita? 

Dentre as opções “sim” e “não”, 30 alunos (97%) marcaram a opção 

“sim” e 1 aluno (3%) marcou a opção “não”. 

6) Você teve dificuldades em “alimentar” o Blog? 

Em caso afirmativo, diga quais foram essas 

dificuldades. 

Dentre as opções “sim” e “não”, 29 alunos (94%) marcaram a opção 

“não” e 2 alunos (6%) marcaram a opção “sim”. Dos dois alunos que 

marcara sim, apenas um comentou: “Porque o líder do Blog não me 

passou o login da conta.”. 

7) Você gostaria que essa experiência de uso do 

Blog durante as aulas de Química se repetisse no 

próximo ano? 

Todos os 31 alunos marcaram a opção sim 
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questionário A (Anexo 1) foi aplicado a 35 alunos e constatamos por meio dele que 20 alunos 

não conheciam as ferramentas de edição do Blog, 13 alunos as conheciam parcialmente e 

apenas 2 alunos sabiam editar o Blog. Já no questionário (anexo 1) aplicado ao final das aulas, 

29 alunos dos 31 alunos que responderam esse questionário afirmaram que não tiveram 

dificuldades em alimentar seus Blogs. Os dados dos questionários sugerem que houve um 

avanço dos alunos no domínio das ferramentas de edição do Blog. Consideramos esse dado 

importante, pois indica que as aulas também contribuíram para o desenvolvimento de 

habilidades relacionadas ao manejo das tecnologias digitais. 

 A análise dos dados obtidos permite considerar que a maioria dos alunos aprovou o 

Blog como estratégia pedagógica durante as aulas investigativas sobre Solos. Dessa forma, 

entendemos que o Blog contribuiu para o desenvolvimento de características importantes do 

ensino investigativo como a promoção do trabalho colaborativo, socialização dos trabalhos, 

favorecimento do processo de escrita e troca de ideias entre os alunos.  
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XI O DESENVOLVIMENTO DA SEQUÊNCIA DE ENSINO NO PIBID 

DE QUÍMICA DA FAE/UFMG 

 Neste capítulo abordaremos sobre a experiência de uso do Blog e sequência de ensino 

sobre Solos no Pibid (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) de química da 

UFMG. Portanto, iniciamos nosso estudo nas seções seguintes apresentando o contexto de 

pesquisa, o programa de iniciação à docência e as reuniões semanais do grupo Pibid de 

química que acontecem todas as sextas feiras no período da tarde na universidade. Para 

coletar informações sobre o modo como os professores e licenciandos implementam a 

sequência de ensino e Blog em suas escolas, utilizamos algumas anotações do caderno de 

campo, aplicamos um questionário com questões abertas aos integrantes do Pibid e 

entrevistamos um professor de uma das escolas participantes do programa. Assim, nossa 

análise abordou questões importantes envolvendo o uso do Blog no Pibid e sobre a adequação 

da sequência de ensino sobre Solos nas aulas dos professores nas escolas parceiras. 

 

XI.1 O que é o PIBID 

 O Pibid é um programa de iniciação a docência que visa capacitar os alunos de 

licenciatura durante seu processo de formação. Além disso, o programa também contribui 

com a formação continuada de professores da educação básica e a melhoria de qualidade da 

educação pública. Dessa forma, o programa oferta bolsas de iniciação à docência aos alunos 

de licenciatura e aos professores para auxiliar no desenvolvimento de atividades pedagógicas 

em escolas da rede pública de educação básica. Cabe aos docentes de escolas públicas 

supervisionar e orientar os licenciados nas escolas.  

 O Pibid conta também com coordenadores das licenciaturas para orientarem o 

planejamento das atividades desenvolvidas na escola pelos professores e bolsistas. O 

programa é implementado na universidade por um coordenador geral, cuja função é articular e 

gerir os grupos das várias áreas envolvidas. 

 O Pibid existe na UFMG desde outubro de 2008 e tem desenvolvido projetos em 

parceria com algumas escolas públicas de Belo Horizonte. As escolas parceiras, palco do 

desenvolvimento de práticas pedagógicas planejadas pelo grupo Pibid, assumem um papel 

central no processo formativo dos estudantes das licenciaturas, pois permitem a esses 

estudantes vivenciarem o dia a dia de uma sala de aula com seus desafios e potencialidades. 

 O grupo do Pibid Química da UFMG do ano de 2015, cujas reuniões semanais eu 

acompanho desde março deste ano, é composto por um total de 14 integrantes, 3 professores 
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supervisores de escolas públicas da cidade de belo horizonte, 10 bolsistas do curso de 

Licenciatura em Química e uma professora coordenadora da Faculdade de Educação da 

UFMG.  

 

XI.2 As Contribuições do PIBID para a Pesquisa 

 Para promover o desenvolvimento dos Blogs em um contexto de aulas investigativas, 

foi elaborada uma sequência de ensino sobre Solos que conta com um material do aluno e 

outro do professor. Contudo não foi possível aplicar todas as atividades propostas pela 

sequência de ensino nas minhas turmas no ano de 2014. Sendo assim, foram necessárias 

adequações do planejamento ao tempo disponível para sua execução, cerca de dois meses. 

Dessa maneira, a sequência de ensino foi parcialmente desenvolvida, deixando-me com uma 

sensação de incompletude da pesquisa, pois eu tinha algumas expectativas e dúvidas com 

relação à aplicação da sequência de ensino. 

 No ano de 2015 a minha orientadora e professora coordenadora do Pibid apresentou a 

sequência de ensino sobre Solos aos professores e bolsistas do Pibid que concordaram em 

utilizar o material desenvolvido em suas aulas. Além da sequência de ensino, os professores e 

bolsistas também se manifestaram favoráveis à utilização do Blog como ferramenta de apoio 

às atividades investigativas propostas pela sequência de ensino. Dessa maneira, concordamos 

que eu acompanharia as reuniões semanais do Pibid e um dos professores durante a aplicação 

da sequência de ensino sobre Solos na escola. Para coletar os dados referentes às aulas do 

professor, utilizei um caderno de campo e gravei o áudio de algumas aulas com o 

consentimento dos envolvidos na pesquisa. 

 Assim, sugiram algumas questões relacionadas à aplicação da sequência de ensino 

sobre Solos e ao desenvolvimento dos Blogs. A primeira delas é referente ao modo como os 

professores desenvolveriam o Blog no contexto de aplicação da sequência de ensino sobre 

Solos. Outra questão que julgamos importante é com relação ao desenvolvimento do projeto 

Pibid no horário de aula dos professores. Em que medida ocorre a adequação do tempo 

escolar ao planejamento proposto sobre Solos? A terceira questão é referente à possibilidade 

de aplicar a sequência de ensino, elaborada para o primeiro ano do ensino médio, em turmas 

de segundo e terceiro ano. Se novos conteúdos poderiam ser estudados a partir do 

desenvolvimento das atividades propostas pela apostila em níveis compreensão mais 

elaborados. Dessa forma, seria interessante poder tecer considerações, relacionadas a essas e 
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outras questões, a partir de observações e dos relatos de professores e bolsistas sobre o Blog e 

desenvolvimento das atividades investigativas em suas escolas.  

 Para coletar os dados necessários para descrever o contexto geral de desenvolvimento 

dos Blogs e sequência de ensino, além de acompanhar as reuniões do Pibid e observar as aulas 

de um dos professores, elaboramos dois questionários, um para os bolsistas e outro para os 

professores. Desta forma, os textos das seções a seguir envolvendo a descrição das escolas e o 

contexto geral de desenvolvimento dos Blogs levaram em consideração os dados coletados no 

questionário (Anexo 4), aplicado no dia 21 agosto de 2015 aos professores e bolsistas, e as 

anotações caderno de campo do pesquisador. 

 

XI.3 O PIBID de Química 

 O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), no ano de 2008, 

surgiu na UFMG como uma oportunidade de integração dos alunos de licenciatura em 

química com os professores das escolas públicas. Nesse contexto, o projeto Água em Foco foi 

apresentado ao grupo Pibid de química como uma sugestão de atividades a serem 

desenvolvidas nas escolas. Sendo assim, desde 2008, o Água em Foco foi sendo aprimorado e 

trabalhado no Pibid de química da UFMG. Em 2015 foi apresentada pela coordenadora ao 

grupo Pibid uma nova proposta de projeto, o projeto Solos. Dessa maneira, o projeto Solos 

está sendo desenvolvido no Pibid e foi se configurando na medida em que os planejamentos 

eram construídos e novas ideias surgiam no grupo. O material utilizado pelo grupo Pibid é a 

sequência de ensino sobre Solos, desenvolvida para ser aplicada na escola pública que eu 

trabalhei, contudo, como já dito em outros momentos, não foi possível aplicar toda a 

sequência. Assim, o Pibid de química viu na sequência de ensino uma nova proposta a ser 

desenvolvida nas escolas públicas, as quais chamaremos de “escolas parceiras”, termo 

comumente utilizado nas reuniões gerais envolvendo todo grupo Pibid. 

 O grupo Pibid de química trabalha de uma maneira muita interessante. Nas reuniões 

semanais, que ocorrem nas sextas-feiras à tarde, a coordenadora discute e orienta os 

professores e bolsistas a planejarem as atividades a serem desenvolvidas na escola. Dessa 

forma, o grupo do professor que eu acompanho, por exemplo, se reúne todas as quartas-feiras 

na escola para planejar as intervenções dos bolsistas discutidas em reunião. Além de planejar 

as atividades, o grupo também pesquisa, realiza estudos acerca de temas e escreve trabalhos 

para congressos. Um bom exemplo dos estudos desenvolvidos pelo grupo foi uma atividade 

proposta pela coordenadora para os alunos pesquisarem artigos científicos sobre o tema Solos 



 

70 

 

e elaborarem um resumo estruturado. Para ajudar e orientar a atividade de pesquisa, a 

coordenadora forneceu ao grupo endereços eletrônicos e indicou revistas para realizar a 

procura e seleção dos artigos. Os artigos poderiam ser da área de educação como propostas, 

pesquisas, relatos de experiência ou mesmo artigos de outras áreas com informações técnicas 

sobre o tema. Assim, os alunos de licenciatura e professores trouxeram e apresentaram seus 

artigos nas reuniões semanais. Os artigos pesquisados motivaram discussões ricas e trouxeram 

muitos conhecimentos para o grupo. Dessa forma, organizamos em uma tabela todos os 

artigos apresentados no Pibid seguido de um breve resumo de cada um deles. A tabela se 

encontra disponível no Blog do professor pesquisador. 

 Outra atividade interessante das reuniões semanais do Pibid foi uma palestra sobre o 

uso das tecnologias digitais na educação, ministrada por mim e uma aluna do mestrado 

profissional a convite da coordenadora. A aluna do mestrado profissional começou falando 

sobre sua pesquisa que envolve o uso da rede social facebook nas aulas de química. A sua 

apresentação foi muito interessante, pois ela mostrou muitos exemplos de conversas que 

aconteceram entre ela e seus alunos no facebook. Essas conversas advinham, segundo ela, na 

maioria das vezes, de imagens de humor sobre química postadas no grupo criado na rede 

social. Em seguida, comecei a minha apresentação mostrando algumas tecnologias, como o 

Blog e Wiki, passíveis de serem utilizadas como ferramenta de apoio nas aulas de química. 

Depois apresentei algumas possibilidades de uso dessas ferramentas relacionadas às suas 

características. Assim, concluímos que o objetivo de se usar uma determinada ferramenta 

digital em sala de aula está ancorado em suas potencialidades e limitações. O Blog, por 

exemplo, um diário eletrônico, pode ser utilizado para fomentar a escrita, organizar e 

apresentar os trabalhos dos alunos. Já redes sociais como o facebook são interessantes para 

promover interações entre os alunos em um espaço para além da sala de aula. No final da 

aula, apresentei uma reflexão sobre o uso Blog pelo Pibid. Pensar no propósito de se utilizar o 

Blog nas aulas de química, nas habilidades que queremos desenvolver nos alunos por meio 

dele, nos problemas encontrados e como contorná-los. 

  

XI.4 As escolas Parceiras 

 Participam do Pibid de química da UFMG três escolas parceiras as quais chamaremos 

de escola A, B e C. É importante destacar que acompanhei as aulas de uma das turmas do 

segundo ano do professor da escola C. 



 

71 

 

 A escola “A” é a mais antiga das três escolas e existe há mais de 150 anos, localiza-se 

na zona sul da cidade de Belo Horizonte e recebe alunos oriundos da capital e região 

metropolitana. Segundo a professora supervisora da escola, a família não é presente nas 

atividades escolares, portanto, a comunidade escolar restringe-se aos educadores, funcionários 

e alunos. A sala de informática da escola possui 17 computadores, contudo a internet deixa a 

desejar. A professora nos conta que os alunos ingressam na escola com o objetivo de estudar e 

aprender, pois se dão o trabalho de deslocar de bairros distantes para estudarem em uma boa 

escola pública. Em geral a escola recebe alunos das redes municipais e sempre aplica uma 

avaliação diagnostica para os alunos 1º ano. O trabalho desenvolvido com os alunos do 3º ano 

da escola ocorre por meio de um planejamento que visa uma preparação para o Exame 

Nacional do Ensino Médio, pois, segundo a professora, a avaliação nacional é o objetivo dos 

seus alunos. 

 A outra escola, que chamarei de escola “B” existe há aproximadamente 90 anos. Está 

localizada no centro de Belo Horizonte e, segundo a professora supervisora da escola, os 

arredores da instituição têm problemas que atrapalham o cotidiano escolar, como bares, 

música alta nas ruas, mendigos nas calçadas da escola e venda e consumo de drogas nas 

saídas dos turnos. Contudo, a professora afirma que a escola é tranquila, pois a direção se 

empenha muito para que os professores tenham boas condições de trabalho. Ainda segundo 

ela, o espaço físico da escola deixa muito a desejar, pois são necessárias algumas adequações 

e alterações em sua estrutura que não podem ser realizadas, uma vez que a escola foi 

declarada como patrimônio público. A escola possui uma sala de informática com 22 

computadores funcionando, no entanto a internet não suporta a demanda quando todos eles 

estão ligados, ocorrendo quedas constantes da rede. O perfil dos alunos da escola é muito 

heterogênio, pois a escola, localizada em uma região central, é de fácil acesso para os alunos 

oriundos de diversas partes da cidade e da região metropolitana. A professora nos conta que 

os alunos da escola são esforçados, mas possuem diversas dificuldades acumuladas ao longo 

de suas vidas estudantis. 

 A escola C é a mais nova das escolas parceiras, ela existe há aproximadamente 16 

anos. Ao contrário das outras que são escolas de grande porte e com muitos alunos, essa 

escola tem apenas nove turmas de ensino médio por turno. O prédio em que a escola funciona, 

a princípio, era para ser usado como um local destinado para guardar arquivos do estado, 

contudo ele foi transformado em uma escola sem muitas reformas e adequações. A escola se 

localiza em um bairro nobre, de classe média alta, da região centro sul de Belo Horizonte. A 
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maioria dos seus alunos é da região, incluindo os advindos da comunidade que reside na 

barragem Santa Lúcia, contudo a escola também matricula alunos de bairros mais afastados. 

A instituição possui uma sala de informática, a qual não está em funcionamento, pois os 

computadores apresentam alguns problemas técnicos. Segundo o professor supervisor, a 

secretaria de educação informou à escola que iria arrumar os computadores, portanto eles 

começaram a realizar o serviço de manutenção e concerto da sala, no entanto o serviço não foi 

concluído. Desde então, a sala de informática se encontra inacessível para uso, pois a 

secretaria de educação determinou que o local fosse interditado até que os serviços de 

concerto e manutenção dos equipamentos de informática fossem retomados e concluídos. 

 

XI.5 O desenvolvimento dos Blogs no PIBID 

 Uma das reuniões do grupo Pibid de química da UFMG ocorreu no laboratório de 

informática da Faculdade de Educação, nessa reunião foi criado o Blog do grupo Pibid. 

Durante o encontro, foram adicionados os emails de todos os integrantes do Pibid à 

plataforma de edição do Blog. Assim, todos os integrantes do Pibid de química poderiam 

realizar postagens e editar o Blog criado. A plataforma escolhida pelo grupo para criar o Blog 

foi a plataforma Blogger da Google. Essa plataforma é uma das mais simples e comumente 

usada pelos Blogueiros, ela é mais adequada para usuários que optaram pela simplicidade de 

edição para investir no conteúdo das postagens. Contudo, apesar de simples, o Blogger 

oferece muitos recursos, dentre eles a possibilidade de adicionar vários administradores ao 

Blog, funcionalidade utilizada pelo grupo Pibid como relatado anteriormente. Além de criar o 

Blog do Pibid, cada professor supervisor também criou um Blog para postar informações e 

atividades aos seus alunos das escolas parceiras. O Blog do Pibid de química está sendo usado 

para apresentar relatos das atividades, materiais desenvolvidos, reflexões do grupo e postar os 

Blogs dos alunos das escolas.  

 Assim, há três categorias de Blogs com propósitos distintos sendo desenvolvidos no 

Pibid. O Blog do grupo Pibid, o Blog desenvolvido pelos professores e bolsistas de cada 

escola e os Blogs desenvolvidos pelos alunos das escolas parceiras. A seguir elaboramos um 

quadro organizando as características de cada categoria de Blog relacionadas com a 

classificação proposta por Gomes e Lopes (2007). Os autores entendem que os Blogs podem 

ser classificados quanto ao seu uso como estratégia pedagógica e recurso pedagógico. Na 

primeira classificação os alunos assumem a autoria da ferramenta virtual, enquanto que na 

segunda o Blog é desenvolvido pelo professor.  
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Tabela 10
Quadro X: Classificação dos Blogs quanto ao uso. 

Blog Autores Leitores Propósito Classificação  

Do Pibid Coordenadora, 

bolsistas e 

professores 

supervisores. 

Grupo Pibid, 

comunidade 

acadêmica, professores 

e interessados. 

Socializar as atividades e 

experiências desenvolvidas pelo 

grupo nas escolas. 

Estratégia 

pedagógica 

Professores e 

Licenciandos. 

Professores e 

Licenciandos do 

Pibid. 

 Alunos das escolas 

parceiras. 

Disponibilizar materiais e 

informações para os alunos.  

Recurso 

pedagógico 

Blog dos 

alunos 

Alunos das escolas 

parceiras. 

Alunos e professores 

das escolas parceiras. 

Organizar, socializar e desenvolver 

os trabalhos escolares.  

Estratégia 

pedagógica 

 Gomes e Lopes (2007, p.121) apresentam uma representação esquemática de uso dos 

Blogs como recurso ou como estratégia pedagógica, Figura 8. As estratégias e atividades 

desenvolvidas pelos professores e alunos diferenciam o modo como o Blog é utilizado 

durante as atividades. O gráfico da figura 8 nos mostra que não existe um critério que delimite 

e classifique de forma objetiva o Blog quanto ao seu uso, portanto um mesmo Blog conter 

algumas características de uso como estratégia pedagógica e outras de recurso pedagógico. Se 

entendermos o Blog como repositório de conteúdos produzidos pelos alunos, o grau de 

autonomia dos alunos nas produções postadas nos Blogs nos fornece um importante indício 

para podermos tecer considerações do Blog quanto ao seu uso. Os conteúdos dos Blogs 

desenvolvidos pelo grupo Pibid são criados, pesquisados e selecionados pelos integrantes do 

grupo. De acordo com o gráfico da figura 8, essas ações correspondem aos níveis mais 

elevados de uso do Blog como estratégia pedagógica. Esse nível de autonomia é produzido no 

contexto de desenvolvimento do grupo Pibid de química. Nele, a coordenadora orienta as 

ações do grupo mantendo-o coeso, dentro da proposta de proporcionar uma imersão dos 

licenciandos na docência e possibilitar uma formação continuada aos professores por meio do 

desenvolvimento do projeto Solos. Nesse contexto, a coordenadora estimula e promove 

momentos de planejamento das aulas a serem ministradas nas escolas pelos professores e 

bolsistas. O grupo do professor que venho acompanhando, por exemplo, além das discussões 

referentes ao planejamento nas reuniões semanais, também se reune todas as quartas feiras 

para elaborar e planejar as aulas de química na escola. Sendo assim, podemos entender as 

postagens no Blog do Pibid como um produto do trabalho desenvolvido por meio dos 

planejamentos e ações do grupo em um contexto de ação onde a autonomia é estimulada. 
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 Por outro lado, temos o contexto de desenvolvimento do Blog pelos alunos nas escolas 

parceiras. Ressaltamos que o desenvolvimento do Blog no Pibid é muito distinto do contexto 

dos alunos nas escolas parceiras, no primeiro a ferramenta é desenvolvida por um grupo mais 

qualificado e com mais autonomia, enquanto que no segundo contexto temos um grupo em 

um processo de formação que demanda mais supervisão por parte dos educadores. Nesse 

sentido, o Blog desenvolvido no Pibid tende a ter mais características de uso como estratégia 

pedagógica do que o desenvolvido pelos alunos nas escolas.  

 Os planejamentos e atividades discutidas pelo Pibid levam em consideração o ensino 

de ciências por investigação. De acordo com Maués e Lima (2006), quando os alunos são 

colocados nos processos investigativos, eles se envolvem na aprendizagem, construindo 

questões, elaborando hipóteses, analisando evidências e comunicando resultados. Dessa 

forma, em um contexto de sala de aula onde o processo de ensino e aprendizagem é baseado 

na investigação, os estudantes são levados a pesquisarem, construírem e compartilharem o 

conhecimento. Nesse sentido, os alunos possuem papeis ativos na elaboração de textos, 

pesquisas e divulgação de resultados que podem ser socializados no Blog. Assim, podemos 

classificar os Blogs desenvolvidos nesse contexto investigativo, quanto ao seu uso, como 

estratégia pedagógica, mas não porque são os alunos que operam a ferramenta virtual, mas 

Figura 8: Representação esquemática da exploração dos Blogs como recurso ou como estratégia pedagógica 

(Gomes e Lopes, 2007) 
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porque os estudantes estão envolvidos no processo de pesquisa e produção de conhecimento 

que pode ser socializado e sistematizado por meio do Blog. 

 

XI.6 Os questionários 

 Foram elaborados dois questionários (Anexo 4) com o intuito de coletar informações e 

impressões dos professores e bolsistas sobre o uso do Blog e desenvolvimento da sequência 

de ensino nas aulas de química nas escolas. O primeiro questionário foi aplicado aos 

professores do Pibid e contem perguntas que buscam informações relacionadas à escola, perfil 

dos alunos, planejamento das aulas sobre Solos, desenvolvimento dos Blogs e sequência de 

ensino, adequação das aulas destinadas ao desenvolvimento do projeto ao tempo escolar, 

recursividade e interdisciplinaridade. Já o questionário dos bolsistas, além de buscar dados 

sobre o desenvolvimento do Blog e da sequência de ensino nas aulas de química sobre Solos, 

aborda também questões relacionadas às contribuições das aulas envolvendo o Blog e da 

sequência na formação do licenciando. Apesar dos dois questionários abordarem o mesmo 

tema e possuírem perguntas semelhantes, o aplicado aos licenciandos abordou aspectos 

relacionados à formação enquanto que, o questionário aplicado aos professores, buscou 

suscitar discutições relacionadas às questões metodológicas. Desse modo, apesar dos 

questionários aplicados aos licenciandos poderem trazer contribuições a este trabalho, 

optamos por não analisá-los e direcionar nossos esforços na análise dos aplicados aos 

professos, pois julgamos mais pertinentes e condizentes aos objetivos da dissertação as 

informações fornecidas pelos docentes com relação ao modo como eles planejam e conduzem 

suas aulas. 

 Paula (2015), em seu texto, sugere aos docentes que identifiquem as potencialidades e 

limitações referentes a cada recurso específico para oferecer aos alunos condições de 

promoverem ações a partir das quais eles poderão vir a aprender ciências. Outro ponto 

importante discutido pelo autor é a promoção de um ambiente de aprendizagem com 

atividades de ensino diversificadas, onde diferentes possibilidades de mediações são utilizadas 

a fim de ampliar as oportunidades de engajamento dos estudantes que, no geral, aprendem de 

maneiras diferentes. Neste contexto, não esperamos que todos os estudantes se engajem de 

maneira satisfatória com o Blog, uma vez que a ferramenta virtual se apresente como mais um 

dos múltiplos recursos que o professor pode utilizar em suas aulas. Contudo, é interessante ao 

professor poder avaliar o engajamento dos estudantes relacionado ao uso da ferramenta 

virtual. Sendo assim, os questionários elaborados abordam questões relacionadas à motivação 
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dos alunos em relação ao uso do Blog nas aulas de química. Tendo em vista as importantes 

considerações realizadas por Paula (2015), orientamos nosso olhar na elaboração das 

categorias de análise dos questionários a dois pontos importantes: Potencialidades e 

Limitações do uso do Blog nas aulas de química. Estamos de acordo que a potencialidade é a 

possibilidade que algo ou alguém tem de transformar a realidade e, no caso da nossa pesquisa, 

a ferramenta foi utilizada como ferramenta de apoio didático por mim e outros professores. 

Dessa forma, no que se refere ao uso do Blog, além do campo das possibilidades, podemos 

falar das contribuições do uso da ferramenta nas aulas de química. 

 Paula (2015) argumenta que as TICs podem ser usadas para sustentar atividades 

investigativas, o que vai ao encontro do objetivo do nosso trabalho: Avaliar o uso do Blog 

como uma ferramenta de apoio no ensino por investigação. O autor orienta ainda sobre o uso 

de Blog e Wikis como ferramentas digitais convenientes para que os estudantes tornem 

públicos os resultados de suas investigações. Devido à importância do uso da tecnologia 

aliada ao uso de estratégias didáticas, elaboramos em nossos questionários perguntas que 

abordem essa questão. Dessa maneira, entendemos que o uso do Blog como ferramenta de 

apoio no ensino por investigação se enquadra como uma das possibilidades de uso da 

ferramenta digital. Sendo assim, foi conveniente a criação de uma categoria para podermos 

visualizar as contribuições do Blog nas aulas de química dos professores pesquisados. 

 Assim, organizamos as informações coletadas nos questionários dos professores em 

quatro categorias relacionadas a seguir: 

- A organização das atividades com o Blog 

- As dificuldades encontradas pelos professores quanto ao uso do Blog pelos alunos 

- As contribuições do Blog nas aulas de química sobre Solos 

- A adequação do projeto Solos ao tempo escolar 

 As informações coletadas nas três primeiras categorias estão dispostas resumidamente 

em um quadro ao final de cada seção. Por exemplo, com relação à segunda categoria 

relacionada acima, listamos as contribuições apresentadas e discutidas pelos professores nos 

questionários em um quadro elaborado a partir das informações apresentadas no texto que o 

antecede. Contudo, em virtude dos elementos abordados na terceira categoria, optamos por 

apresentar apenas o texto relacionado e a discussão dos fatores que acreditamos influenciar na 

adequação do projeto Solos ao tempo escolar. Esses fatores são o planejamento e a 

recursividade. 
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 É importante salientar que as informações foram coletadas a partir de questionários 

contendo somente perguntas abertas, portanto os professores e licenciandos, em alguns 

momentos, comentaram elementos que eles lembraram ou acharam relevantes em suas 

repostas. No decorrer dos textos a seguir, onde discutimos as categorias apresentadas 

anteriormente, relacionamos a cada professor as letras A, B e C que corresponde, 

respectivamente, aos docentes que atuam nas escolas A B e C. 

 

XI.6.1 A organização das atividades com o Blog 

 O questionário aplicado aos professores visa coletar informações por meio de uma 

pergunta sobre como o grupo Pibid da escola organizou as atividades envolvendo o uso do 

Blog. Contudo, algumas outras informações, além das vinculadas à pergunta sobre a 

organização dos Blogs, foram coletadas em respostas advindas de outras perguntas. Assim, a 

criação, desta e outras categorias, foi importante para podermos organizar e tabelar as 

informações apresentadas pelos professores nos questionários. 

 Os três professores organizaram as salas em grupos, sendo que cada grupo de alunos 

criou um Blog para postar informações e trabalhos relacionados às aulas de química sobre 

Solos. Os professores A e C relataram que foi necessário fornecer orientações aos alunos 

sobre como postar e organizar os Blogs. O professor C não dispõe de uma sala de informática, 

sendo assim ele e os licenciandos ministraram uma aula com slides por meio de um projetor 

para orientar e explicar a importância da utilização do Blog a seus alunos. 

 Com relação aos espaços onde o Blog foi desenvolvido pelos alunos, apenas nas 

primeiras aulas dos professores A e B o Blog foi criado e desenvolvido na sala de informática, 

depois os estudantes passaram a desenvolver a ferramenta virtual em casa e em outros locais. 

Já o Blog dos alunos do professor C foi desenvolvido completamente fora do tempo escolar, 

pois a sala de informática da escola estava interditada.  

 É interessante destacar que todos os professores optaram por criar um Blog para 

facilitar a divulgação de atividades e informações aos alunos. De acordo com o professor da 

escola C, o Blog criado por ele e seus bolsistas serviu como um diário eletrônico dos 

trabalhos desenvolvidos pelo grupo Pibid na escola. A professora da escola B relata que nem 

todos os alunos acessavam o Blog do professor com frequência, portanto, além do Blog, ela 

passa informações via email aos seus alunos. O quadro XI a seguir organiza informações 

relacionadas ao modo como os professores de cada escola organizaram as atividades 

envolvendo o Blog. Percebem-se semelhanças entre os professores em alguns elementos no 
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quadro abaixo, tais semelhanças podem justificadas por meio dos planejamentos e acordos 

realizados por todo grupo nas reuniões semanais na universidade. 

Tabela 11:
Quadro XI: Ações dos professores em relação ao uso do Blog. 

Como o professor organizou as atividades com o Blog Professor A Professor B Professor C 

Utilizou a Sala de informática X X  

Forneceu orientações sobre como criar e desenvolver o Blog X X X 

Criou um Blog do professor para postar atividades, textos... X X X 

Sala dividida em grupos e cada grupo desenvolveu seu Blog X X X 

Utiliza outras ferramentas virtuais aliadas ao uso do Blog  X (email)  

 

XI.6.2 As dificuldades encontradas pelos professores quanto ao uso do Blog pelos alunos 

 Os professores das três escolas relataram dificuldades com relação à implementação e 

desenvolvimento do Blog em suas aulas. As professoras A e B, relatam nos questionários que 

as maiores dificuldades surgiram no início da implementação da ferramenta virtual. A 

professora da escola B, por exemplo, relata que ela e seus bolsistas enfrentaram problemas no 

início do processo de desenvolvimento da ferramenta virtual, no entanto, os alunos foram 

melhorando as relações com a ferramenta como parte do aprendizado e desenvolvimento do 

projeto Solos ao longo das aulas. Desta maneira, a professora nos conta que, depois de 

resolver os problemas iniciais relacionados ao uso da ferramenta, os alunos “estão mais 

tranquilos no uso da ferramenta como parte do aprendizado e desenvolvimento do projeto.”. 

  Outro ponto interessante apontado pela professora da escola B é com relação ao 

domínio da ferramenta de edição do Blog pelos alunos. Segundo ela, eles apresentaram 

dificuldades inesperadas na construção dos Blogs, como podemos perceber na sua fala a 

seguir: “Fiquei surpresa com a dificuldade que eles apresentaram para construir o Blog e as 

postagens.” A professora esperava que seus alunos apresentassem facilidades com relação à 

criação e manuseio do Blog, pois, segundo ela, é muito difundida a ideia de que essa geração 

de adolescentes possui grande facilidade no manuseio das tecnologias digitais. O professor da 

escola C também enfrentou problemas parecidos, segundo ele, os alunos apresentaram muita 

resistência para iniciar o uso dos Blogs e algumas dificuldades para criarem emails e 

utilizarem as ferramentas de edição do Blog. 

 A professora A destacou os problemas relacionados à pontualidade dos alunos na 

postagem dos trabalhos escolares. A professora cita também a falta de hábito dos alunos em 

acompanhar o processo de ensino por meio do Blog, portanto, segundo ela, os alunos “sempre 

arrumam desculpas por não postarem nas datas combinadas.”.  
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 O professor C relata que seus alunos estão acostumados e se saem bem com aulas 

tradicionais, assim eles apresentam muita resistência em aderir às novas propostas em sala de 

aula, especialmente com relação ao uso do Blog. Por esse motivo, o professor dedicou uma 

aula para mostrar aos alunos a importância do Blog no desenvolvimento das aulas. Além 

disso, o professor também observou problemas na divisão das tarefas relacionadas à 

elaboração das postagens em vários grupos. Segundo ele, apenas um ou dois alunos de 

determinados grupos estavam realizando todas as postagens do Blog. O professor também nos 

conta sobre a potencialidade de uso do Blog para incentivar o processo de escrita dos alunos. 

Ele menciona sobre a importância de abrir o espaço da sala de informática e ceder um tempo 

aos alunos para a elaboração dos textos, situação que não foi possível em suas aulas. 

 As professoras A e B citaram a falta de acesso à internet por parte dos alunos como 

um fator prejudicial relevante do processo de desenvolvimento do Blog. Conduto, o Professor 

da escola C não enfrentou esse problema, pois seus alunos têm acesso à internet, seja pelos 

celulares ou computadores.  

 Elaboramos o quadro XII para relacionar as dificuldades enfrentadas pelos professores 

em relação ao uso do Blog. É interessante ressaltar que há uma correlação entre alguns 

problemas como a indisposição dos alunos da escola do professor C em aderir às novas 

propostas de ensino e a resistência inicial por parte deles em construir e alimentar o Blog. No 

quadro abaixo, englobamos esses dois problemas no item “resistência dos alunos às novas 

propostas”. 

Tabela 12
Quadro XII – Relação das dificuldades relatadas pelos professores quanto ao uso do Blog. 

Dificuldades relatadas pelos professores Professor A Professor B Professor C 

Falta de acesso à internet por uma parcela dos alunos X X  

Falta de domínio dos estudantes no manuseio do Blog  X X 

Falta de pontualidade nas postagens X   

Problema na divisão das tarefas do Blog entre os alunos   X 

Resistência dos alunos às novas propostas   X 

 

XI.6.3 As contribuições do Blog nas aulas investigativas de química sobre Solos 

 Os professores, ao longo dos questionários, relatam as contribuições que o uso do 

Blog trouxe para suas aulas. A pergunta 7 do questionário (Anexo 4) trata do aspecto 

motivacional envolvendo o uso do Blog e sua relação com abordagens como o ensino por 

investigação e CTS. Seguindo a mesma linha, a pergunta 8 aborda as contribuições que o 

Blog trouxe para o desenvolvimento das atividades investigativas em sala de aula. 
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Consideramos a motivação dos alunos uma contribuição relevante que pode estar relacionada 

com o uso do Blog nas aulas de química, pois a motivação e o engajamento dos estudantes 

são características importantes para a promoção do ensino por investigação. 

 A professora A relatou muitas contribuições do Blog durante o processo de ensino e 

aprendizagem em uma perspectiva investigativa em suas aulas. Ela fala que o Blog ajudou na 

motivação dos seus alunos, a socializar os trabalhos desenvolvidos pela turma, auxiliou no 

processo de revisão dos temas abordados em aulas anteriores e na utilização dos recursos 

tecnológicos nas aulas de química. Com relação ao aspecto motivacional, a professora afirma 

que Blog aumentou o interesse dos alunos em um primeiro momento, contudo foi a 

abordagem CTS que garantiu a manutenção do engajamento dos alunos.  

 A professora da escola B citou a divulgação dos trabalhos realizados pelos alunos no 

ambiente virtual como uma contribuição importante da ferramenta no desenvolvimento das 

atividades investigativas de química do Pibid. Ela também conta que a maioria dos alunos não 

sabia operar as ferramentas de edição do Blog, assim, a implementação do Blog nas aulas de 

química também contribuiu para a aprendizagem dos alunos no sentido deles saberem operar 

uma nova tecnologia digital. 

 Segundo o professor da escola C, alguns grupos se animaram com a possibilidade de 

se expressarem por meio dos Blogs. Um deles, por exemplo, criou “memes” sobre a química 

dos Solos utilizando imagens de cantoras da música Pop. Ele também nos conta que a 

principal contribuição do Blog nas aulas do projeto Solos é o incentivo à produção escrita dos 

alunos. Segundo o professor, a ferramenta poderia ser melhor desenvolvida para ajudar os 

alunos nas produções textuais se a sala de informática da escola estivesse disponível para uso. 

O professor C cita a potencialidade de uso do Blog no ensino por investigação para socializar 

e escrever as conclusões dos alunos acerca da investigação. 

 Apenas a professora da escola A afirmou que o Blog atuou como um elemento 

motivador no desenvolvimento das aulas investigativas sobre Solos de química. Já a 

professora da escola B relata que seus alunos estão mais entusiasmados no início do semestre, 

contudo ela acredita que ainda é cedo para falar do aspecto motivacional. O professor da 

escola C afirma que, por meio dos relatos escritos e orais dos seus alunos, o Blog em si 

incentivou pouco os estudantes durante as aulas. Contudo, o uso de atividades investigativas, 

dentro de um grande tema com características CTS, contribuiu para o aumento do interesse e 

aprendizagem de alguns alunos. Assim, ele afirma que, em geral, a resposta dos estudantes foi 

positiva no aspecto motivacional, no entanto as atividades desenvolvidas, para alguns alunos, 
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pareceram “bobas ou muito simples”. O professor assinala também que muitos dos seus 

estudantes estão acostumados com metodologias tradicionais e encontram dificuldades para se 

envolver nas aulas investigativas sobre Solos. Ele continua o seu raciocínio relatando que os 

estudantes apresentaram dificuldades para compreender ou acompanhar as discussões em sala 

ministrada pelos bolsistas, pois o professor acredita que os estudantes possuam dificuldades 

em se adequar as expectativa e conduções dos licenciandos. Assim ele conclui a sua fala 

dizendo acreditar que o envolvimento dos alunos possa estar mais relacionado com os 

aspectos das aulas relacionados ao preparo para o exame de ingresso na universidade, do que 

os metodológicos. 

 Ressaltamos que os professores A e C comentaram sobre o uso das atividades 

investigativas e a abordagem CTS como elementos importantes na motivação dos alunos. 

Outro comentário interessante foi o realizado pela professora da escola A, ela assinala que o 

uso do Blog ajudou a aumentar o interesse dos estudantes em um primeiro momento, mas foi 

a abordagem CTS que garantiu a manutenção do interesse dos seus alunos pelas aulas. 

Percebemos, então, na fala da professora, a importância das abordagens de ensino aliadas a 

utilização da ferramenta digital nas aulas de química. Em sua concepção, não seria o uso das 

abordagens CTS ou investigativa ou o do Blog, individualmente, que seriam determinantes no 

processo de ensino e aprendizagem. O recurso utilizado pelo professor visa possibilitar aos 

estudantes a oportunidade de agirem frente às metodologias desenvolvidas na sala de aula. 

Dessa forma, entendemos que o Blog é mais um dos muitos recursos que podem ser utilizados 

pelo professor para alcançar os objetivos relacionados à aprendizagem dos seus alunos.  

 Elaboramos o quadro XIII a seguir para relacionar as contribuições relatadas pelos 

professores nas suas aulas do projeto Solos. É interessante notar que os professores das três 

escolas se referiram ao aspecto social de divulgação dos trabalhos dos estudantes como uma 

contribuição importante do Blog nas aulas investigativas. Esse é um resultado importante para 

nossa pesquisa, que corrobora com a potencialidade de uso do Blog apresentada por Paula 

(2015). O autor aponta, como já mencionado, o uso da ferramenta para tornar públicos os 

resultados das investigações dos estudantes. 

 Munford e Lima (2007) apresentam a socialização dos resultados como um aspecto 

importante do fazer científico a ser vivenciado pelo aluno. Nesse sentindo, segundo as 

autoras, vivenciando as etapas da investigação, o estudante pode passar a conceber mais 

apropriadamente a prática do cientista e como o conhecimento científico é construído.  

Apresentar de alguma forma suas explicações exige que os estudantes articulem a 

questão investigada, os procedimentos adotados na coleta e análise de dados, as 
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evidências obtidas e a revisão das explicações à luz de posições alternativas. 

(Munford e Lima, 2007, pg. 15) 

 

 Nesse sentido, o Blog se apresenta como uma ferramenta capaz de possibilitar ao 

estudante comunicar os resultados da investigação articulando a questão investigada com os 

procedimentos, dados e resultados obtidos em produções textuais socializadas no ambiente 

virtual. 

Tabela 13
Quadro XIII – Contribuições, segundo os professores, do Blog nas aulas investigativas. 

Contribuições do Blog nas aulas investigativas Professor A Professor B Professor C 

Uso do Blog para incentivar o processo de escrita   X 

Socialização e divulgação dos trabalhos escolares X X X 

Motivação dos estudantes nas aulas de química X   

Retomar elementos das aulas anteriores X   

 

XI.6.4 A adequação do projeto Solos ao tempo escolar 

 Uma questão que vem nos chamando atenção no desenvolvimento da sequência sobre 

Solos no Pibid de química é a adequação do projeto ao tempo regular de aulas na escola. A 

princípio, muitos problemas podem surgir em virtude dessa tentativa de adequação que 

envolve fatores como tempo, conteúdo e os próprios indivíduos envolvidos no processo. 

Contudo, observamos que esse processo de adequação, do projeto proposto, ao tempo escolar 

nas escolas parceiras está ocorrendo de maneira satisfatória. Podemos validar nossa afirmação 

por meio das respostas dadas pelos professores no questionário. Os três professores relataram 

que a adequação do projeto Solos está ocorrendo em suas aulas no tempo regular.  

  Assim, para orientar nossa análise, levantamos as seguintes questões relacionadas à 

adequação dos projetos propostos no Pibid: Em que medida é possível desenvolver o mesmo 

projeto em turmas de séries diferentes? Como os professores estão fazendo essa adequação?   

 Para podemos tecer considerações para essas perguntas, acreditamos que antes 

devemos levar em consideração pontos importantes envolvendo o planejamento do grupo 

Pibid de química da UFMG. Sabemos que o conceito de planejamento é amplo e pode ser 

entendido de várias maneiras. Portanto, nos orientaremos por Vasconcellos (2000, pg. 79) que 

apresenta um conceito de planejamento no seu sentido amplo e pertinente aos nossos 

propósitos: 

O planejamento enquanto construção-transformação de representações é uma 

mediação teórica metodológica para ação, que em função de tal mediação passa a ser 

consciente e intencional. Tem por finalidade procurar fazer algo vir à tona, fazer 

acontecer, concretizar, e para isto é necessário estabelecer as condições objetivas e 

subjetivas prevendo o desenvolvimento da ação no tempo. (Vasconcellos, 2000, pg. 

79) 
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 Assim Vasconcellos (2000) atribui ao ato de planejar uma articulação das ações dentro 

do processo teórico-metodológico. Sendo assim, o planejar apontado pelo autor tem por 

finalidade o fazer acontecer e para isso, se faz necessário estabelecer condições e prever 

ações. Nesse sentido, retomando o contexto de desenvolvimento do Pibid no ano de 2015, os 

planejamentos do grupo são elaborados no início do ano letivo. Assim, antes de iniciarem as 

aulas, o grupo organiza e seleciona os materiais didáticos a serem utilizados, decide as 

metodologias, seleciona as ferramentas, como o uso do Blog, e realizam estudos e pesquisas 

envolvendo os temas a serem abordados nas aulas. Acreditamos que a existência de um 

material previamente elaborado antes do início das aulas contribui para que os bolsistas e 

professores concentrem seus esforços nos planejamentos de suas aulas.  

 É interessante notar como a dinâmica envolvendo o planejamento ocorre nas reuniões 

semanais do grupo Pibid na universidade. Os professores e bolsistas das respectivas escolas 

planejam e pesquisam materiais que são compartilhados nas reuniões semanais. Podemos citar 

o exemplo do professor supervisor da escola C que compartilhou um texto com todo o grupo 

em uma das primeiras reuniões, texto que, futuramente, teve um papel na formulação da 

problematização em suas aulas na escola. Ressaltamos também que o grupo Pibid, no decorrer 

das reuniões semanais, discute e planeja as atividades envolvendo a sequência de ensino, 

sendo assim, existe um planejamento comum a todas as escolas. Contudo, a coordenadora 

orienta e cria condições para que os grupos de cada escola se reúnam para planejarem suas 

aulas a partir do que foi decidido pelo grupo Pibid, condição relevante para adequação do 

projeto ao tempo escolar, pois permite que cada grupo adeque o material e planejamentos ao 

contexto de aplicação da sua escola. 

 Após ter discutido sobre o planejamento do grupo e suas implicações na adequação do 

projeto Solos no contexto das escolas, voltaremos às perguntas levantas no início do texto. 

Em que medida é possível desenvolver o mesmo projeto em turmas de séries diferentes? 

Como os professores estão fazendo essa adequação?  

 O projeto Solos é implementado pelo Pibid nas escolas em turmas de séries diferentes. 

Na escola A o projeto é desenvolvido em 8 turmas do terceiro ano, na B em 8 turmas do 

primeiro e 3 do segundo e na menor das três escolas, a escola C, o projeto é desenvolvido em 

3 turmas de segundo ano do ensino médio. O material utilizado pelo grupo Pibid nas escolas é 

a sequência de ensino sobre Solos elaborado para os alunos do primeiro ano do ensino médio. 

O material do professor possui uma indicação das competências e habilidades abordadas em 

cada atividade. Assim, podemos observar uma questão importante relacionada ao uso do 
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material elaborado para o primeiro ano em turmas de segundos e terceiros anos do ensino 

médio.  

 A questão 10 do questionário aplicado aos professores pergunta se é possível 

contemplar o conteúdo de outras séries usando o material da sequência de ensino e como os 

professores estão pondo isso em prática em suas escolas.  

 A professora da escola B cita alguns conteúdos de outras séries que se relacionam em 

um nível mais elaborado em relação aos de primeiro ano, ela também nos conta que 

desenvolve o conteúdo a partir do conhecimento que os alunos trazem para a sala “[...] 

quando temos que trabalhar algo que eles não têm conhecimento já os instigamos a falar o que 

sabem sobre o assunto e os ajudamos na construção de conceitos.” (Relato da professora B). 

 Corroborando com os argumentos da professora da escola B, o professor C afirma que 

a adequação está sendo possível. Ele trabalha o projeto em suas turmas do segundo ano e 

relata em sua resposta um exemplo de conteúdo possível de ser abordado pelo material em um 

nível mais elaborado no segundo ano “Certamente que uma adequação é possível. Estamos 

estudando concentrações de soluções e consideramos o Solo homogêneo para calcular as 

concentrações dos sais minerais presentes no Solo.” (Relato do professor C) 

 A professora da escola A trabalha o projeto Solos nas suas turmas de terceiro ano. 

Sendo assim, ela responde a pergunta referente ao uso da apostila em turmas de outras séries 

afirmando que ela mescla as aulas referentes à sequência de ensino com as destinadas ao 

cumprimento do planejamento anual. A professora também relata que trabalha os conteúdos 

do primeiro ano como revisão no terceiro e adapta algumas atividades da apostila para 

ficarem adequadas ao programa da escola “Além dos conteúdos de primeiro ano como Tabela 

Periódica, pH, condutividade, soluções... aplicando em turmas de terceiro ano, destacamos 

esses conteúdos como revisão e adaptamos algumas atividades[...]” (Relato da professora A) 

 Apesar da fala da professora da escola A evidenciar uma distinção entre as aulas 

referentes ao planejamento anual da escola e as do projeto Solos, quando ela nos apresenta 

exemplos de atividades reelaboradas a partir das propostas pela apostila, percebemos a 

presença da recursividade como forma de revisão em suas aulas. 

Análise de gráficos e tabelas através de análises de Solo destacando os ácidos 

húmicos. Contextualização das funções orgânicas e suas propriedades; Presença de 

minerais nos alimentos com análise de rótulos onde destacaremos 

também vitaminas, proteínas, carboidratos, gorduras e as reações em nosso 

organismo; Diferenciar ação de fertilizantes e agrotóxicos.  (Relato da professora A). 

 

 Tendo em vista as repostas dos questionários, percebemos que os professores abordam 

os conceitos presentes no material da sequência de ensino em um nível de elaboração 
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adequado às suas turmas. Contudo, o projeto do Pibid ainda não compõe completamente o 

planejamento anual dos professores, pois, dentre as duas aulas por semana ministradas em 

cada turma, apenas uma é destinada ao Pibid. Sendo assim, consideramos que o Pibid 

consegue oferecer condições para adequação de suas propostas nas aulas dos professores, no 

entanto, a adequação ainda não é plena, pois projeto ainda não participa integralmente do 

planejamento dos professores. 

 

XI.7 Entrevista com o professor da Escola C 

  Acompanhei o professor da Escola C e seus bolsistas durante as aulas de aplicação da 

sequência de ensino do projeto Solos. O meu intuito era procurar investigar o modo como o 

professor e os bolsistas desenvolveram os Blogs junto aos alunos em meio ao contexto de 

desenvolvimento do ensino por investigação. Contudo, o desenvolvimento dos Blogs dos 

estudantes ocorreu fora do tempo escolar e, apesar do professor se referir às atividades 

envolvendo o Blog em alguns momentos das aulas, uma parte considerável das instruções era 

realizada por meio do Blog do professor. Dessa forma, além de acompanhar as aulas do 

professor C e descrevê-las (Anexo 5), julgamos necessário entrevistar o docente a fim de 

levantar dados referentes ao uso do Blog.  

 Com os devidos consentimentos do docente, o áudio da entrevista foi gravado e 

analisado de acordo com as categorias apresentadas a seguir. Ressaltamos que o roteiro que 

orientou nossa entrevista foi elaborado tendo em vista os objetivos deste trabalho (Anexo 6 ). 

Portanto, a elaboração do roteiro centrou essencialmente em dois aspectos. O primeiro deles 

foi levantar informações pertinentes ao modo como o professor utilizou o Blog em suas aulas. 

O segundo aspecto foi com relação ao uso e validação da sequência de ensino e sua relação 

com o desenvolvimento do Blog. Dessa maneira, depois de ouvirmos o áudio da entrevista 

algumas vezes, selecionamos alguns trechos e os analisamos nas seguintes categorias: 

A) A visão do professor sobre o ensino por investigação.  

B) O perfil investigativo das aulas 

C) O Blog no ensino por investigação 

D) O Blog como portfólio digital e um espaço de comunicação com os alunos 

E) Desenvolvimento do Blog junto à sequência de ensino 

F) O Blog como estratégia pedagógica 

 

A) A visão do professor sobre o ensino por investigação.  
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 O primeiro momento da entrevista foi uma conversa com o entrevistado sobre a sua 

visão e concepções envolvendo o ensino de ciências por investigação. Ao longo do diálogo, o 

docente nos conta ter pouca experiência envolvendo essa estratégia de ensino. Contudo, ele 

aponta que, a partir das suas leituras e estudos, chegou ao impasse de que não existe um 

consenso sobre essa forma de ensinar ciências. Sendo assim, o professor aponta algumas 

características e maneiras de conduzir a aula que o ajudam a compreender o ensino de 

ciências por investigação.  

 O docente entende que o ensino por investigação pode imprimir diferentes graus de 

autonomia no aluno. É interessante notar que a concepção apresentada pelo professor 

converge com a ideia apresentada por Munford e Lima (2007). Segundo as autoras, é uma 

concepção errônea considerar as atividades investigativas como sendo necessariamente 

abertas, pois as atividades podem promover variados graus de autonomia nos alunos. De 

acordo com o professor, em sua escola não há condições favoráveis para um trabalho 

investigativo com um grau de abertura maior, pois trabalhar dessa forma demanda tempo e 

um exercício de permitir aos estudantes rever os métodos e o problema proposto para se 

chegar a um consenso.  

 O professor chama a atenção para a etapa da investigação correspondente à 

problematização. Segundo ele, esse momento do processo investigativo envolve um 

questionamento inicial a ser proposto pelo professor ou pelos alunos. 

A gente tem um questionamento inicial, queremos resolver esse questionamento e 

ele pode ser trabalhado em uma ou mais aulas. Propomos ou os alunos propõem 

algumas maneiras de desvendar o mistério e responder a pergunta inicial. 

 

 Ele também nos conta que o exercício do ensino por investigação não envolve 

necessariamente experimentos, destacando a análise de dados cujos mesmos podem ser 

advindos de outras fontes que não sejam as experimentais. 

Às vezes a investigação envolve experimentos, às vezes não. Eu acho 

interessantíssimo quando não envolve experimentos. Porque, muito do trabalho dos 

alunos, das pessoas, mesmo fora da academia, envolve esse descobrimento sem usar 

experimentos. Então os alunos analisam os dados, tabelas e encontram suas 

respostas. Acredito que essa seja uma habilidade importante que o ensino por 

investigação trabalha nos alunos. 

 

 Com relação à fala do docente sobre sua visão acerca do ensino por investigação, o 

professor a conclui afirmando que essa estratégia de ensino não é conveniente em todos os 

momentos, contudo ela é muito interessante porque possibilita trabalhar várias habilidades 

interessantes nos alunos. 
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B) O perfil Investigativo das aulas 

 Iniciamos o diálogo sobre o perfil investigativo das aulas de química sobre Solos 

conversando sobre a tendência do professor entrevistado em enfatizar o trabalho com as 

conclusões ou fechamentos em suas aulas. Dessa forma, o docente nos conta que ele prefere 

investir seus esforços na construção da problematização e das conclusões da investigação, no 

entanto, etapas da investigação como, por exemplo, a elaboração de hipóteses, não recebem a 

mesma atenção.  

Isso é uma característica que eu já tinha reparado nas minhas aulas, eu prefiro dar 

mais atenção às conclusões do que a formulação de hipóteses. Você chegou a 

comentar comigo, um dia... Eu reparei que, em um trabalho mais completo, a gente 

perguntaria antes de fazer o experimento, formularíamos e registraríamos as 

hipóteses no quadro, no caderno, de alguma forma. Mas, o desenvolvimento das 

minhas aulas acaba dando ênfase, realmente às conclusões. 

 

 Com relação à etapa da investigação correspondente à problematização, o professor 

afirma que sentiu os alunos muito participativos. Assim sendo, o docente afirma que, essa 

etapa da investigação, além de possibilitar aos alunos apresentarem seus conhecimentos sobre 

o tema, mostrou para os estudantes que alguns conhecimentos levantados não eram adequados 

para entender todos os elementos necessários para responder a questão problema. 

Eu senti eles muito atentos à problematização e participativos..., eles tinham muitos 

conhecimentos sobre o assunto. Mas como a gente percebe, geralmente, vem um 

conhecimento não sistematizado, um conhecimento do trabalho do avô, outro 

conhecimento de algo envolvendo ciência que ele aprendeu..., e isso fica muito 

confuso na cabeça deles. Mas a problematização mostrou isso e, acho que eles 

participaram e viram que eles não tem tanta segurança assim no assunto proposto. 

Eu achei que eles gostaram também da nossa problematização. 

 

 A problematização planejada pelo professor e seus bolsistas foi construída em sala a 

partir da leitura de um texto sobre um agricultor que conseguiu plantar no deserto. As 

discussões acerca do texto serviram de embasamento para levantar a seguinte questão 

problema “É possível plantar em qualquer Solo?” Dessa forma, a problematização foi 

construída a partir de um problema de caráter social, uma vez que, durante as aulas, ele foi 

estendido e discutido em outros contextos, como, por exemplo, a possibilidade de melhorar o 

cultivo em regiões secas do Brasil como o Nordeste.  

 Ao final desse momento da entrevista, discutimos e classificamos as aulas do 

professor de acordo com o quadro VI do capítulo VII desta dissertação. Consideramos a 

elaboração das hipóteses como uma etapa dos procedimentos, pois as projeções dos alunos 

sobre o que irá acontecer são realizadas tendo em vista os métodos experimentais e de 

pesquisa. Assim, concordamos que o envolvimento dos alunos e a ênfase do professor foram 
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maiores na problematização, conclusões e atividades de sistematização do conhecimento. 

Portanto, classificamos o perfil geral investigativo das aulas do docente em 101. 

  

C) O Blog no ensino por investigação 

 Após conversarmos sobre o ensino por investigação, perguntei ao docente sobre como 

ele avalia o uso do Blog como ferramenta de apoio didático em suas aulas. Dessa forma, o 

professor comenta que a utilização do Blog no contexto investigativo serviu como um 

instrumento de conclusão e socialização dos trabalhos escolares. Em seguida, o professor 

destaca as produções textuais realizadas no Blog pelos alunos como um uso adequado da 

ferramenta virtual. Além desses aspectos, o docente enfatiza o caráter prático de uso da 

ferramenta virtual. Ele assinala que “o Blog é uma ótima ferramenta para poupar um pouco de 

trabalho do professor”. Além disso, o docente também comenta que o Blog estimulou alguns 

alunos na realização das tarefas escolares. 

Os alunos postam as atividades e com alguns poucos cliques lá na internet a gente 

consegue ler com bastante conforto, sem ter que levar muitos papéis para casa. Fora 

essa parte prática, ter um Blog estimulou alguns alunos... Alguns grupos ficaram 

bastante entusiasmados com a utilização do Blog. O que é sempre muito bom. 

Cativar um ou dois alunos já é uma tarefa bem difícil, então isso foi muito 

interessante. Eles gostaram de personalizar os seus Blogs, colocar imagens, 

figuras..., enfim.  

 

 O professor fala sobre a importância de desenvolver o Blog na sala de informática da 

escola. O docente acredita que o desenvolvimento de algumas atividades envolvendo o Blog 

foram prejudicadas, pois a sala de informática da sua escola estava interditada e a mesma não 

disponibilizava internet sem fio.Sendo assim, a sua falta inviabilizou a criação de um 

ambiente onde os alunos possam se reunir e elaborar suas postagens com a assistência do 

professor.  

 Apesar do problema, o professor salienta que foi muito interessante trabalhar com o 

Blog, pois o uso da ferramenta no contexto investigativo demandou uma sistematização dos 

conhecimentos trabalhados em aula pelos alunos.  

 Durante a entrevista o professor aponta algumas habilidades as quais o Blog ajudou a 

desenvolver nos alunos. Dessa maneira, o docente enfatiza a argumentação e a sistematização 

do conhecimento como habilidades importantes e trabalhadas nos estudantes envolvendo o 

uso da ferramenta virtual.  

 As habilidades apontadas pelo docente são essenciais no exercício do ensino por 

investigação. No decorrer da investigação, os alunos adquirem novos conhecimentos a partir 

da problematização, essas novas ideias são organizadas por meio de um processo o qual 
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chamamos de sistematização do conhecimento. Existem várias maneiras de sistematizar as 

informações envolvendo a investigação como, por exemplo, em produções textuais, mapas 

conceituais, esquemas, relatórios, resumos, leituras e releituras de textos, rodas de conversa, 

etc.  

 No uso da argumentação, durante a elaboração dos textos sistematizados, o aluno 

emprega os conceitos científicos apreendidos durante as aulas. Nesse momento o uso do Blog 

se faz pertinente, pois a plataforma virtual possibilita ao aluno produzir seus textos 

enriquecendo-os com outros recursos como vídeos e imagens, ao mesmo tempo em que 

possibilita ao estudante socializar suas produções no ambiente virtual. 

 Carvalho (2013) aponta as atividades de sistematização do conhecimento como uma 

das etapas do raciocínio científico presentes nas sequências de ensino investigativas. Dessa 

forma, diferentes atividades de sistematização estavam presentes no desenvolvimento da 

sequência de ensino utilizada pelo professor entrevistado. Nesse contexto, o Blog se 

apresentou como um dos recursos mediacionais pelos quais as atividades de organização do 

conhecimento foram realizadas.  

 O uso do Blog pelo professor como um instrumento adequado para promover 

atividades que organizem os conhecimentos trabalhados nas aulas corrobora com algumas 

vantagens de uso da ferramenta apontadas por Fonseca e Gomes (2007) e apresentadas a 

seguir. Dentre elas, destacamos “a promoção da expressão escrita com destaque para os 

cuidados a ter na linguagem” apontado pelas autoras e promovido pelo professor entrevistado 

nas suas aulas. 

[...] podemos destacar o desenvolvimento da capacidade de pesquisa, espírito crítico, 

seleção e síntese de informação, a fácil comunicação entre professor, alunos e 

eventualmente outros membros da comunidade escolar, o desenvolvimento de 

trabalho colaborativo, a promoção da expressão escrita com destaque para os 

cuidados a ter na linguagem, o acompanhamento e aprofundamento da evolução do 

conhecimento em Ciências, tendo outras fontes de informação sem ser apenas o 

manual escolar (FONSECA e GOMES, 2007, p. 648). 

 

 Outra vantagem, o trabalho colaborativo, é um importante elemento do ensino por 

investigação. Danusa e Lima (2007) argumentam em seu artigo sobre a importância do 

trabalho em grupo no fazer científico. Assim sendo, ele representa um elemento importante na 

construção social do conhecimento científico. No entanto, de acordo com o professor 

entrevistado, a promoção do trabalho colaborativo por meio do Blog foi um aspecto pouco 

trabalhado durante as aulas. Segundo ele, “no final das contas, era um aluno que fazia a 

postagem, mesmo que às vezes eles alternassem”. O professor nos conta ter disponibilizado 

um tempo, no início do ano, para os alunos produzirem um texto colaborativo em sala, o qual 



 

90 

 

seria finalizado e postado no Blog em casa. Contudo, devido ao pouco tempo disponível, o 

docente optou por não possibilitar esse momento em suas aulas e dar prosseguimento ao 

planejamento. Com relação a esse aspecto, selecionamos o seguinte trecho da entrevista a fim 

de validar o nosso relato: 

Eu, infelizmente, não tinha tempo para ceder para eles na minha aula. Para eles 

sentarem juntos e montarem os textos. Fizemos apenas um texto produzido 

colaborativamente no início do ano, acho que sobre a agricultura familiar ou alguma 

coisa assim, em que eles fizeram juntos, na sala, pois a gente deu esse tempo. 

 

 Com a finalidade de sistematizar as informações presentes nessa categoria, 

organizamos no quadro XIV, a seguir, as principais contribuições do Blog na promoção do 

ensino por investigação apontadas pelo professor entrevistado. 

Tabela 14
Quadro XIV – Objetivo e contribuições de uso do Blog nas aulas investigativas do professor 

entrevistado. 

Papel do Blog nas aulas investigativas Aspectos e habilidades que o Blog ajudou a promover  

Ferramenta para sistematização, elaboração das 

conclusões e socialização dos trabalhos dos 

alunos. 

Argumentação  

Elaboração dos textos 

Motivação de alguns alunos na realização das tarefas. 

Trabalho Colaborativo, mas com ressalvas. 

Espaço para promover atividades de sistematização 

 

D) O Blog como portfólio digital e espaço de comunicação com os alunos 

 Em um determinado momento da entrevista, conversamos sobre o uso do Blog como 

portfólio digital. O professor nos conta que esse aspecto envolvendo o uso do Blog ainda está 

difícil de mensurar com os alunos, pois eles não concluíram o ano letivo. O docente também 

nos conta que o uso do Blog como portfólio, um espaço que organize os trabalhos ao longo do 

ano, não está explícito para os estudantes. Ele entende que o Blog assumiria o papel de 

portfólio para os estudantes quando eles fossem elaborar o texto de fechamento no final do 

ano, pois os alunos iriam precisar rever o que eles já fizeram. Dessa forma, o professor 

conclui que o Blog ainda pode se apresentar como um portfólio, mas o uso da ferramenta tem 

sido muito útil nesse sentido para ele e seus bolsistas. 

 Segundo o docente, no contexto de desenvolvimento do Pibid, o qual eles são 

orientados a elaborarem relatórios, escrever nos cadernos de campo, preencher um diário de 

conteúdos do bimestre e sistematizar o que fizeram, foi muito proveitoso. O professor foi 

muito enfático ao apontar a utilidade do Blog do professor como um espaço para organizar os 

trabalhos realizados ao longo do ano. Além do uso do Blog do professor como um portfólio 

digital, o docente aponta outra utilidade que, segundo ele, é tão útil quanto, utilizar a 
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ferramenta como um espaço para comunicar com os estudantes. Na seguinte transcrição, o 

docente comenta sobre o uso da ferramenta digital como um espaço de comunicação para com 

seus alunos. 

Ter um lugar para escrever as instruções para os alunos é muito interessante, permite 

que eles possam rever, reler, ter figuras, exemplos, coisas em itálico, negrito, 

maiúsculo, minúsculo. Porque, na minha experiência no ano passado, eu tenho uma 

pasta do dropbox que eu compartilho com os alunos, em que eu mando exercícios, 

textos, resumos, respostas..., mas o Blog foi muito melhor do que o dropbox. O Blog 

do professor foi muito mais rico, porque eu posso explicar todas as coisas lá, colocar 

uma data em negrito e vermelho e falar “Gente, não se esqueçam..., tem isso, tem 

aquilo”. Então como apoio ao professor, eu, honestamente, acho que vou usar o 

Blog mais uma vez, fora do projeto Solos. 

 

 Sendo assim, de acordo com a classificação proposta por Gomes e Lopes (2007), o 

Blog do professor foi utilizado como recurso pedagógico, contudo, a sua utilização pelo 

professor ajudou a promover o uso do Blog como estratégia pedagógica, uma vez que as 

instruções referentes às atividades envolvendo o Blog dos alunos eram postadas no Blog do 

professor. 

  

E) Desenvolvimento do Blog junto à sequência de ensino 

 Com a finalidade de entender as implicações de uso da sequência de ensino no 

desenvolvimento do Blog, perguntei ao professor como a sequência o auxiliou no 

desenvolvimento da ferramenta digital no ensino por investigação. Consideramos as respostas 

fornecidas pelo professor significativas, sendo assim, selecionamos o seguinte trecho no qual 

o docente esclarece o papel da sequência de ensino como uma ferramenta que o auxiliou na 

promoção do ensino por investigação, contexto no qual o Blog foi desenvolvido. 

A sequência de ensino foi toda a base para a utilização do Blog e para a aplicação da 

metodologia de investigação. Porque a sequência norteou todo o nosso trabalho, 

querendo ou não. A gente deu a nossa cara a sequência de ensino, mas, sem ela, eu 

não teria usado o Blog. Talvez, também, não usasse tantas aulas com caráter 

investigativo.  

 

 É interessante notar, quando o professor diz “A gente deu a nossa cara a sequência de 

ensino”, que ele e seus bolsistas adequaram o uso do material aos seus contextos de aplicação. 

Esse é um dado muito significativo envolvendo o uso de materiais didáticos como a sequência 

de ensino, pois o material foi ressignificado por aqueles que o utilizaram, ou seja, é atribuído 

um novo significado, diferente do originalmente entendido pelo autor, relacionado ao modo 

como a sequência é implementada na sala de aula. Sendo assim, por meio da sua visão de 

mundo, do contexto da sua sala de aula, dos seus alunos e do tempo disponível para 
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implementação das atividades propostas, o professor reinventa o material de maneira a 

implementá-lo para alcançar a aprendizagem dos seus alunos. 

  Nesse sentido, tendo em vista uma metodologia de ensino, neste caso, o ensino por 

investigação, os recursos didáticos são utilizados pelo professor para compor seu 

planejamento e possibilitar um contexto adequado de desenvolvimento das suas aulas. Assim 

sendo, corroborando com a nossa fala, no trecho a seguir, o professor nos conta como ele usou 

a sequência de ensino, ferramenta utilizada por ele para promover o contexto investigativo 

onde Blog foi desenvolvido.  

A sequência foi o contexto em que a gente teve a inserção do Blog e teve a inserção 

de várias atividades investigativas. Sem a sequência, eu não estaria utilizando o 

Blog...Mas foi muito interessante, sabe..., porque eu não percebi a liberdade que 

tinha no início. Então, eu me senti um pouco frustrado no inicio da apostila, em que 

tinha cinco ou seis atividades de problematização. Eu achava que era 

problematização demais e não chegava a chegar a lugar nenhum ou somente em pré-

ideias que ficavam no ar. Eu não sabia que eu poderia fazer essas alterações. Depois 

que a gente mudou aquela atividade do que é um Solo limpo, foi quando eu percebi, 

da para a gente mudar isso aqui, fazer diferente, tira isso e botar aquilo... Eu acho 

que talvez isso não tenha ficado muito claro.  
 

 O professor também comenta que ele está no seu segundo ano de exercício da 

docência e essa foi a primeira sequência de ensino extensa, investigativa e temática que ele 

utilizou. Assim, ele termina a sua fala com a sugestão de deixar mais claro no material do 

professor a liberdade que o docente tem na utilização da sequência de ensino. 

 O docente, especificamente com relação ao Blog, o aponta como uma das várias 

ferramentas disponíveis para o professor utilizar. Segundo ele, o Blog é um recurso muito 

interessante, mas é um dos recursos e, portanto, o professor não deve ficar restrito ao uso da 

ferramenta virtual. O docente avança na discussão retomando o papel do Blog em suas aulas. 

De acordo com ele, a sequência de ensino orientou o uso de outros recursos didáticos a fim de 

gerar informações e conhecimentos que por sua vez foram sistematizados no Blog. 

Eu acho que a sequência e o planejamento trouxeram muitas ferramentas diferentes 

em que o Blog estava lá para unir elas no final das contas. Porque Blog, para o nosso 

trabalho, serviu mais como conclusão. Então nós fizemos experimentos, tiramos 

fotos, entrevistamos e tudo isso foi postado no Blog. Fizemos perguntas, propomos 

questões e elas foram respondidas no Blog. Eu diria que a sequência que traz mais 

ferramentas e o Blog é só uma delas. 

 

 Finalizamos as discussões dessa categoria com Paula (2015), o autor discute sobre 

como as teorias de ensino e aprendizagem, como o ensino por investigação, devem sustentar a 

escolha e uso das tecnologias da informação e comunicação. Sendo assim, no contexto de uso 

de um material elaborado segundo os pressupostos teóricos do ensino por investigação, a 
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escolha dos recursos didáticos para promover a aprendizagem dos alunos deve ser, portanto, 

coerente com a implementação da estratégia didática escolhida. 

 

F) O Blog como estratégia pedagógica 

 A seguinte categoria foi elaborada a partir da última conversa da entrevista, iniciada 

por meio da seguinte pergunta. “Na prática, o que você achou da ideia dos alunos 

desenvolverem seus próprios Blogs?” O professor responde dizendo que achou a ideia muito 

interessante. A princípio o docente ficou com receio dos alunos realizarem postagens 

indevidas e foi esse o motivo pelo qual o ele optou por criar o Blog dos alunos em uma 

plataforma administrada por ele. Segundo o professor, os alunos enviaram o nome e email e, 

dessa forma, ele próprio criou o Blog referente a cada grupo. Contudo, o professor afirma que, 

caso ele trabalhe com Blogs novamente, ele permitiria que os alunos desenvolvessem seus 

Blogs desde o início das atividades. 

 Justificando a sua fala, o professor faz referência a dois aspectos referentes a maneira 

como os alunos se relacionam com o Blog. O primeiro deles é referente ao modo como os 

seus alunos se relacionaram com a ferramenta virtual em suas aulas. O professor acredita que 

os seus alunos utilizaram o Blog como mais uma das atividades escolares comumente 

desenvolvidas na escola. Contrapondo a essa perspectiva de uso da ferramenta virtual, ele nos 

apresenta um segundo aspecto relacionado com a autonomia e identidade do estudante. Nele o 

aluno teria a liberdade de se expressar e interagir por meio do Blog sem, necessariamente, o 

seu uso estar vinculado às datas de entrega e pontos. O professor comenta que o uso do Blog 

relacionado ao segundo aspecto se manifestou em alguns grupos, contudo, prevaleceu a ideia 

de que a ferramenta é mais uma atividade avaliativa. Para exemplificar o aspecto relacionado 

ao uso do Blog na promoção da autonomia dos estudantes, selecionamos o seguinte trecho da 

entrevista. 

Acho bom promover essa autonomia, os deixar postarem as fotos que quiserem, eles 

adoram as imagens, editarem com a letra que eles quiserem ou fundo que eles 

quiserem. Eu acho muito necessário a gente dar essa autonomia aos alunos, pois a 

gente sente que eles estão desesperados por autonomia, desesperados por ter uma 

cara deles, ter uma identidade deles, fazer as coisas deles. Eles estão cansados de 

ouvir as ideias dos outros, como a do professor, nesse sistema em que você fala e o 

aluno ouve. [...] Acredito que é uma vitória a gente ter conseguido ter dado essa 

autonomia para os alunos. Uma vitória nossa, porque para nós foi muito fácil, mas 

para eles ter isso..., eu acho que é muito interessante. 

 

 Fogaça (2011), em seu trabalho, discute ações envolvendo o uso do Blog com o intuito 

de estabelecer um ambiente virtual de aprendizagem a fim de conjugar o estudo científico 

com a afirmação das identidades dos alunos. Em seu trabalho, a autora acompanha o 
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desenvolvimento de Blogs pelos estudantes e os analisa sob a perspectiva de como a 

ferramenta virtual possibilita aos alunos se expressarem e apropriarem dos conceitos 

científicos ao mesmo tempo em que afirmam suas identidades juvenis. É interessante notar 

que o professor observou a utilização da ferramenta virtual sob a perspectiva de afirmação das 

identidades dos alunos assim como a proposta e implementada por Fogaça em sua tese. 

 Concluímos as discussões envolvendo a entrevista citando Paula (2015), o autor 

chama a atenção para a importância de o professor conhecer as potencialidades e limitações 

dos recursos didáticos, a fim de possibilitar um uso adequado e eficiente conjugando seu uso 

com as teorias do ensino e aprendizagem implementadas em sala de aula. Dessa forma, 

corroborando com essa visão de uso crítico dos recursos digitais e didáticos, apresentamos a 

última frase da entrevista no qual o docente nos conta sobre a importância de se reconhecer as 

limitações e potencialidades relacionadas ao uso dos recursos didáticos.  

O Trabalho com o Blog foi uma descoberta para nós, a gente estava aprendendo a 

lidar com essa ferramenta junto com os alunos. Então eu achei que foi muito bom, 

mas que, ano que vem, eu faria ligeiramente diferente. Com adaptação de um 

trabalho que eu conheci que tem limitações de um lado e pontos positivos em outro.  
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XII CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Em nossa pesquisa, levantamos hipóteses e tecemos objetivos, sendo assim, 

consideramos pertinente discuti-los tendo em vista os resultados obtidos. Dessa forma, a 

seguir, discutiremos em que medida nossas projeções e objetivos corroboram com os 

resultados obtidos. 

 A primeira hipótese levantada é referente ao uso do Blog como uma ferramenta 

adequada ao desenvolvimento do ensino investigativo. Em nossa pesquisa, o uso da 

ferramenta virtual se apresentou pertinente na etapa de sistematização do conhecimento da 

investigação. Nas aulas do professor pesquisador, por exemplo, os alunos, ao entrevistarem o 

zelador da horta da escola, anotaram e coletaram informações e as sistematizaram por meio da 

elaboração de uma postagem no Blog, a partir da qual foi trabalhada a questão problema. Já 

nas aulas do professor da escola C, o qual acompanhei e entrevistei, o Blog também foi usado 

para promover a sistematização do conhecimento, no entanto, diferente do professor 

pesquisador, a ferramenta foi utilizada nas conclusões das atividades da sequência de ensino. 

 É importante destacar a relação entre as postagens nos Blogs dos alunos com o 

trabalho realizado em sala de aula. Nas aulas do professor pesquisador, as atividades 

envolvendo a entrevista com o zelador da horta da escola culminaram na elaboração das 

postagens, as quais trouxeram elementos importantes trabalhados em sala de aula, como, por 

exemplo, a questão da adubagem do Solo utilizando adubo vegetal. Dessa forma, o Blog, de 

forma complementar aos trabalhos realizados em sala, possibilitou o desenvolvimento de 

características próprias do fazer científico como sistematizar e socializar o conhecimento 

produzido na entrevista e visitas à horta da escola. 

 Os imprevistos do cotidiano escolar demandaram um replanejamento das aulas pelo 

professor pesquisador, sendo assim, o Blog não foi trabalhado na etapa de conclusão da 

investigação. Observamos que utilizar a ferramenta virtual durante as aulas demanda tempo, 

dessa maneira, em virtude do pouco tempo disponível, optamos por concluir a investigação 

por meio de uma roda de conversa, na qual retomamos a nossa problematização e discutimos 

o experimento com a cebolinha plantada em diferentes Solos. 

 Tanto o professor pesquisador quanto o professor da escola C utilizaram o Blog como 

um espaço para os alunos elaborarem colaborativamente seus textos, seja contando sobre a 

entrevista na horta da escola, como no caso do professor pesquisador, ou elaborando textos 

utilizando os conceitos científicos como vivenciado pelo professor da escola C.  
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 Nossas análises também apontam o uso do Blog como ferramenta de apoio didático ao 

ensino por investigação nos dados advindos do questionário respondido pelos professores do 

Pibid. De acordo com os docentes, o Blog, no contexto investigativo, foi utilizado para 

incentivar o processo de escrita, melhorar a argumentação dos alunos, socializar os trabalhos 

escolares, motivar os estudantes e retomar elementos de aulas anteriores. Destacamos a 

socialização dos trabalhos escolares uma contribuição do Blog apontada pelos professores das 

três escolas ao responderem o questionário. Esse resultado foi muito expressivo e corrobora 

com as indicações de uso do Blog apontadas por Mateus e Paula (2015). 

 Contudo, ressaltamos que o Blog é um dos recursos didáticos pelo qual o aluno age e 

aprende, sendo assim, não é recomendado que seja a única ferramenta utilizada pelo 

professor. Nossos resultados indicaram que nem todos os alunos se engajaram no uso da 

ferramenta virtual, portanto, é interessante que o docente diversifique os materiais didáticos 

em sala de aula. Sendo assim, ao afirmarmos em uma das hipóteses que o Blog é uma 

ferramenta capaz de motivar os alunos, apresentamos uma visão ingênua de uso da ferramenta 

virtual. Dessa forma, colocamos o recurso didático na posição de algo que age, uma afirmação 

incoerente com os pressupostos da Teoria da Ação Mediada proposta por Wertsch (1998), 

pois, segundo a teoria, a ferramenta é o meio pelo qual o agente realiza a ação. Nesse sentido, 

nós, professores, ao utilizarmos um determinado recurso digital em sala de aula, podemos 

esperar que ele promova o engajamento dos nossos alunos, contudo, muitas vezes, 

observamos o contrário. Primeiro, porque os alunos possuem histórias de vida diferentes e, 

portanto, devido às suas individualidades, podem aprender melhor por meio de uma 

determinada ferramenta ao invés de outra. Segundo, porque a aprendizagem não depende 

exclusivamente da ferramenta em si, outros elementos são relevantes, dentre eles destacamos 

a metodologia de ensino adotada pelo professor em sala de aula.  

 Conjugar a escolha de uma determinada ferramenta virtual com a metodologia 

utilizada pelo professor é essencial, pois é recomendado que as características de um 

determinado recurso escolhido satisfaçam às necessidades da metodologia de ensino 

promovida em sala. Sendo assim, ressaltamos a importância do professor conhecer as 

limitações e possibilidades da ferramenta digital, para assim poder decidir como e quando é 

conveniente a utilização do recurso didático em questão. 

 Ressaltamos o papel importante da sequência de ensino sobre Solos no 

desenvolvimento deste trabalho de dissertação de Mestrado Profissional. O material 

elaborado, além de possibilitar a promoção do contexto investigativo no qual o Blog foi 
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desenvolvido, também possibilitou a nossa imersão no Pibid. Segundo o professor 

entrevistado da escola C, a sequência de ensino foi essencial no desenvolvimento do Blog em 

suas aulas. Além disso, o docente também aponta o papel do material em possibilitar o uso de 

diferentes tipologias de atividades por meio das quais os alunos construíram o conhecimento 

sistematizado nos Blogs. Esse resultado foi muito relevante para nossa pesquisa e corrobora 

com uma de nossas hipóteses: “A sequência didática pode auxiliar no desenvolvimento dos 

Blogs”. 

 Dentre os resultados obtidos, por meio das observações no Pibid, destacamos o nosso 

desenvolvimento na compreensão do Blog como estratégia didática no ensino por 

investigação. Em nossa compreensão, a partir das considerações envolvendo o Blog do Pibid, 

os Blogs dos professores do Pibid e os dos alunos das escolas participantes, argumentamos 

que a classificação quanto ao uso da ferramenta como estratégia ou como recurso didático é 

orientada em maior grau pelas produções que alimentaram os Blogs. Sendo assim, mesmo que 

o professor crie e gerencie alguns aspectos técnicos de edição da ferramenta, caso o Blog seja 

utilizado para compartilhar os trabalhos desenvolvidos pelos alunos, podemos considerar um 

grau maior de desenvolvimento do Blog como estratégia pedagógica do que como recurso 

pedagógico. Esse resultado se relaciona com outra hipótese levantada neste trabalho, quando 

afirmamos que o Blog pode ser desenvolvido pelos alunos, ao invés de ser criado e 

desenvolvido pelo professor. 

 Em nossos objetivos, indicamos o uso do Blog como portfólio digital, contudo os 

resultados obtidos pelos questionários aplicados e pela entrevista não apontam que a 

ferramenta assumiu de fato esse papel para os alunos. No entanto, a professora da escola A 

nos informou que o Blog é usado em suas aulas para rever atividades anteriores, sendo assim, 

consideramos que a ferramenta, nas aulas da professora, assumiu em maior grau o papel de 

um portfólio, no sentido de organizar os estudos dos alunos. Outra questão que nos chamou a 

atenção foi a relatada pelo professor da escola C durante a entrevista. Segundo o docente, o 

Blog do professor foi muito útil ao organizar todas as atividades desenvolvidas durante o ano, 

uma vez que, no contexto do Pibid, ele e os bolsistas são orientados a preencher seus cadernos 

de campo e escrever relatórios de atividades e produções.  

 Em uma de nossas hipóteses afirmamos que o desenvolvimento de uma abordagem 

que envolve as relações CTS seria capaz de auxiliar o desenvolvimento dos Blogs. Apesar de 

ter observado que a problematização desenvolvida pelo professor da escola C foi construída a 

partir de um problema de caráter social, acreditamos que os resultados obtidos não 
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corroboram satisfatoriamente com essa afirmação. Contudo, acreditamos que a ferramenta 

virtual possa ser adequada na promoção desse tipo de abordagem, principalmente com relação 

aos temas controversos, os quais possam vir a ser debatidos por meio de textos socializados 

nos Blogs dos alunos.  

 Ao longo desta pesquisa, foi coletada uma quantidade considerável de dados. Além 

das anotações nos cadernos de campo, gravamos o áudio de parte das aulas ministradas pelo 

professor da escola C, gravamos o áudio da entrevista com o mesmo professor, aplicamos 

questionários aos bolsistas e professores do Pibid e, por fim, além do Blog dos professores e 

do Pibid, foram criados cerca de 100 Blogs pelos alunos das escolas parceiras. Dessa forma, 

existe um material considerável que possa vir a contribuir com a realização ou continuidade 

desta e de outras pesquisas.  

 Apontamos então algumas possibilidades de continuação deste estudo. Discutimos no 

capítulo XI, referente ao Pibid, sobre a adequação do projeto Solos nas aulas dos professores 

das escolas parceiras. Dessa forma, argumentamos sobre a influência do planejamento e da 

recursividade na adequação do projeto Solos ao tempo escolar. Identificar os fatores e 

entender como o processo de adequação do projeto ocorre no programa de iniciação a 

docência, pode trazer resultados importantes sobre o modo como o grupo Pibid se organiza e 

desenvolve seus planejamentos. Outra possibilidade de continuidade desta pesquisa é 

referente ao uso do Blog como ferramenta de apoio didático na abordagem CTS. 

 Consideramos que o objetivo de promover e refletir sobre o desenvolvimento do Blog 

como aliado no desenvolvimento do ensino por investigação em ciência foi alcançado. Assim 

sendo, ressaltamos a importância do produto desta pesquisa, a sequência de ensino, o qual 

ajudou na promoção das aulas investigativas. Acreditamos, portanto, que este trabalho traz 

importantes contribuições para o ensino de ciências no que se refere ao uso das tecnologias 

digitais como aliadas no desenvolvimento de abordagens como o ensino por investigação. A 

presença da tecnologia na sala de aula não representa garantia de maior qualidade na 

educação, por isso é importante conjugar o seu uso com outras estratégias de ensino para 

auxiliar o professor na preparação e condução de suas aulas. 

 Termino as considerações salientando a importante contribuição do mestrado 

profissional à minha formação, principalmente no que se refere ao uso crítico e consciente dos 

recursos digitais. Além disso, os materiais advindos dessa pesquisa estão sendo úteis em meus 

planejamentos. Ao longo deste ano, utilizei algumas atividades da sequência de ensino em 

minhas aulas e no ano que vem pretendo desenvolver o Blog com meus alunos. Foi um 
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privilégio poder acompanhar outros professores utilizando a sequência de ensino e o Blog em 

suas aulas. Dessa forma, pude aprender sobre as possibilidades e limitações desses recursos 

com os quais pretendo enriquecer as minhas aulas. Acompanhar o Pibid foi uma experiência 

enriquecedora à minha formação, discuti e aprendi muito com o grupo da escola a qual 

acompanhei. Eu havia participado durante a graduação de um projeto de iniciação à docência, 

contudo, como pesquisador, pude enxergar aspectos das aulas e planejamentos do grupo Pibid 

que, sem dúvida, agora, fazem parte de mim e, portanto, da minha formação como professor. 
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Anexo A 
QUESTIONÁRIO I SOBRE O ACESSO E USO DE MÍDIAS 

Termo de consentimento 

 

Eu, __________________________________ , autorizo o uso dos dados deste questionário à pesquisa “O Blog 

como ferramenta de apoio didático no desenvolvimento de atividades investigativas nas aulas de química” 

desenvolvida pelo pesquisador Tiago de Miranda Piuzana durante o curso de pós graduação em educação e 

decência ofertado pela Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais. 

 

Belo Horizonte, _________de ________________________de 2014. 

 

1-Em que série você está? ____________ 

 

2- Quantos anos você tem?____________ 

 

3-Você acessa a internet 

( ) Em casa , pelo computador ou tablet 

( ) Na casa de familiares ou amigos 

( ) No telefone celular 

( ) Em lan houses. 

( ) No laboratório de informática da escola. 

( ) Em locais públicos, por wi-fi. 

( ) Não acesso a internet. 

 

4-Com que frequência você acessa a internet? 

( ) Menos de uma vez por semana. 

( ) Uma vez por semana. 

( ) Duas vezes por semana. 

( ) Mais de duas vezes por semana. 

( ) Três vezes por semana 

( ) Todos os dias 

 

5-Que tipos de conteúdo você acessa com maior 

frequência? 

( ) E-mail. 

( ) Redes sociais (Facebook, Orkut, Twitter...). 

( ) Sites de entretenimento (Blogs de humor, 

YouTube...). 

( ) Sites de informação (Revistas, jornais, Blogs de 

discussão...)  

( ) Sites ou programas de bate-papo. 

( ) Sites com vídeo aulas. 

( ) Sites de busca e pesquisa (Google, Wikipedia...). 

 

6-Você considera a internet importante para 

seus estudos? 

( ) Sim, mas prefiro outros recursos. 

( ) Sim, mas considero necessário complementar 

minhas  

pesquisas com outros recursos. 

( ) Sim, a internet constitui base principal de minhas 

pesquisas. 

( ) Não considero a internet importante. 

 
7-Você já visitou algum Blog? 

( ) sim 

( ) não 

 

8-Quais tipos de Blogs você costuma visitar? 

( ) Pessoal 

( ) Humor 

( ) Jornalístico 

( ) Poemas 

( ) Fotos e Vídeos 

( ) Educacionais 

( ) Outros ____________________ 

 

9-Você tem um Blog pessoal? 

( ) sim 

( ) não 

 

 10-Você sabe utilizar as ferramentas de edição 

do Blog? 
( ) sim  

( ) não 

( ) mais ou menos 

 

Comentários 

adicionais:________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________
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Anexo B 
QUESTIONÁRIO II - AVALIAÇÃO DOS ESTUDANTES SOBRE O USO DO BLOG DURANTE AS AULAS 

DE QUIMICA. 

Termo de consentimento 

 

Eu, __________________________________ , autorizo o uso dos dados deste questionário na pesquisa “O Blog 

como ferramenta de apoio didático no desenvolvimento de atividades investigativas nas aulas de química” 

desenvolvida pelo pesquisador Tiago de Miranda Piuzana durante o curso de pós graduação em educação e 

decência ofertado pela Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais. 

 

Belo Horizonte, _________de ________________________de 2014. 

 

1- Como você avalia a experiência de uso do Blog durante as aulas de Química? 

(  ) Excelente 

(  ) Boa 

(  ) Indiferente 

(  ) Ruim 

 

2 - O uso do Blog durante as aulas de Química ajudou a aumentar o seu interesse pelas aulas? 

(  ) sim 

(  ) não 

 

3 - Avalie, em uma escala e 0 a 4 , a contribuição do Blog para a troca ideias entre você e seus colegas. O 

número 0 (zero) representa a contribuição mínima e 4 (quatro) a máxima. 

(  ) 0 (  )1 (  )2 (  )3 (  )4 

 

4 -Você considera o Blog um espaço de continuidade das aulas de Química? 

(  ) sim  

(  )não 

 

5 - Escrever algo de sua autoria é um exercício importante para a aprendizagem. Em sua opinião, o uso do 

Blog contribuiu para o desenvolvimento desse processo de escrita? 

(  ) sim 

(  ) não 

 

6 - Você teve dificuldades em “alimentar” o Blog? Em caso afirmativo, diga quais foram essas dificuldades. 

(  ) sim 

(  ) não 

 Dificuldades, caso você marcou sim: 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________ 

 

7 - Você gostaria que essa experiência de uso do Blog durante as aulas de Química se repetisse no próximo 

ano? 

(  ) sim 

(  ) não 

 
Comentários Adicionais sobre o uso do Blog nas aulas de Química: 
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
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Equação 2:
ANEXO 2: Gráficos referentes às perguntas dos questionários 
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2.1 - Gráficos das perguntas do questionário A 
Número total de alunos que responderam o questionário A: 35. 

 

 

Gráfico 1- Faixa etário dos alunos da pesquisa 

 

 

Gráfico 2 - Quantidade de alunos que acessam a internet por local ou meio.  

Obs.: Dois alunos não responderam a questão 3 que corresponde ao gráfico 2.  
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Gráfico 3 - Frequência com que os alunos acessam a internet durante a semana 

 

 

Gráfico 4 - Conteúdos acessados com maior frequência 
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Gráfico 5 - Importância da internet para os estudos segundo os alunos. 

Obs.: Dois alunos marcaram mais de uma opção na questão 6 que corresponde ao gráfico 5. 

 

 
 

 

Gráfico 6 - Alunos que já acessaram algum Blog. 
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Gráfico 7 - Preferência dos alunos quanto ao tema do Blog. 

 

 

Gráfico 8 - Porcentagem de alunos que possuem um Blog pessoal. 
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Gráfico 9 - Domínio dos alunos sobre as ferramentas de edição do Blog. Obs.:Os alunos que possuem um Blog 

pessoal são os mesmos que sabem utilizar as ferramentas de edição do Blog. 
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2.2 - Gráficos das perguntas do questionário B 

Número total de alunos que responderam o questionário B: 31. 

Dos 31 alunos, 21 comentaram. 

 
Gráfico 10 - Avaliação dos alunos do uso do Blog nas aulas de química. 

 

 
 Gráfico 11 - Alunos que se interessaram mais pelas aulas de química após a utilização do Blog. 
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Gráfico 12 - Contribuição do Blog para a troca de ideias segundo os alunos. 

 

 

 
Gráfico 13 - Alunos que consideram o Blog um espaço de continuidade das aulas de química. 
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Gráfico 14 - Contribuição do Blog para o desenvolvimento do processo de escrita segundo os alunos. 

 

 
Gráfico 15 - Alunos que relataram dificuldades em alimentar o Blog. 

Obs.: Dos dois alunos que marcara sim, apenas um comentou. “Porque o líder do Blog não me passou o login 

da conta.” 
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para a aprendizagem. Em sua opnião, o uso do blog 

contribuiu para o desenvolvimento desse processo de 
escrita? 

sim 

não 

2 alunos; 6% 

29 alunos; 94% 

Você teve dificuldades em "alimentar" o blog? 

sim 

não 



 

115 

 

  
Gráfico 16 - Alunos que gostariam que a experiência de uso do Blog durante as aulas de química se repetisse. 
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Equação 3:ANEXO 3: Mapa de Eventos das aulas referente à análise do caderno de campo. 
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O mapa de eventos das aulas do professor pesquisador 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro - Ações identificadas nas aulas 

Ações identificadas nas aulas 

1. O professor faz perguntas para problematizar. 

2. Os alunos organizam em grupo as suas postagens no Blog a pedido do professor. 

3. O professor pede aos alunos para fazerem e discutirem em grupo as questões da apostila.  

4. Os alunos fazem perguntas sobre o tema. 

5. Os alunos levantam hipóteses. 

6. O professor discute as questões da apostila com os alunos. 

7. O professor usa as postagens dos Blogs para conduzir a aula. 

8. O professor faz perguntas para conduzir um raciocínio com a turma. 

9. O professor discute os resultados dos experimentos com a participação da classe. 

10.O professor propõe pesquisas e trabalhos a serem feitos em casa e postados no Blog. 

11.O professor discute as conclusões dos alunos. 

12. O professor faz leitura com os alunos. 

13. O professor faz experimento com participação dos alunos. 
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O mapa de eventos das aulas 

Data  Turma Aula Atividade Tema Tipo de Atividade Ações do professor e dos alunos 

29/10 A 2  

Aplicação do questionário A. 

Organização dos grupos. 

Leitura da “Atividade 1- Os Blogs” com os alunos. 

Atividade de criação dos Blogs . 

  

Os Blog 

 

Introdutória, leitura do 

questionário e da atividade da 

apostila. 

 

 

2. Os alunos organizam em grupo 

as suas postagens no Blog a 

pedido do professor. 

12. O professor faz leitura com os 

alunos. 
3/11 B 2 

5/11 A 2  

 

 

 

 

Aplicação do questionário da atividade 2 da apostila 

sobre o Solo. 

Trabalho em grupo: Elaboração do roteiro das 

entrevistas no Blog para a turma A e em sala de aula 

para a turma B. 

 

 

 

 

 

 

O que é o Solo? 

 

 

 

 

Questionário diagnóstico, 

elaboração de roteiro para 

entrevista. 

3. O professor pede aos alunos 

para fazerem e discutirem em 

grupo as questões da apostila. 

6. O professor discute as questões 

da apostila com os alunos. 

4.Os alunos fazem perguntas 

sobre o tema. 

1. O professor faz perguntas para 

problematizar. 

2. Os alunos organizam em grupo 

as suas postagens no Blog a 

pedido do professor. 

10/11 B 2 

12/11 A 2  

 

Discussão em grupo das questões iniciais da 

atividade 3 da apostila. 

Registro da horta e da aula com o zelador da horta da 

escola por meio de fotografias e anotações. 

 

 

A horta da 

escola. 

 

Discussão de questões da apostila 

e aula com o zelador da horta da 

escola. 

6. O professor discute as questões 

da apostila com os alunos. 

4. Os alunos fazem perguntas 

sobre o tema. 

 

16/11 B 3  

Registro da horta e da aula com o zelador da escola 

por meio de fotografias e anotações. 

Atividade em grupo: Elaboração da postagem sobre a 

aula que tiveram com o zelador da horta. 

 

Atividade em grupo e com a apostila: Questões sobre 

a Agricultura Familiar. 

 

 

 

 

 

A horta da 

escola. 

 

 

 

 

 

 

 

Aula com o zelador da horta da 

escola e postagens no Blog. 

4. Os alunos fazem perguntas 

sobre o tema. 

2. Os alunos organizam em grupo 

as suas postagens no Blog a 

pedido do professor. 

1. O professor faz perguntas para 

problematizar. 

3. O professor pede aos alunos 
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Pra casa: Postagem no Blog sobre o tema 

“Agricultura Familiar” 

 

A Agricultura 

Familiar. 

para fazerem e discutirem em 

grupo as questões da apostila. 

10. O professor propõe pesquisas 

e trabalhos a serem feitos em casa 

e postados no Blog. 

5. Os alunos levantam hipóteses. 

19/11 A 3  

Registro da horta e da aula com o zelador da escola 

por meio de fotografias e anotações. 

Atividade em grupo: Elaboração da postagem sobre a 

aula que tiveram com o zelador da horta. 

Atividade em grupo e com a apostila: Questões sobre 

a Agricultura Familiar . 

Para casa: Atividade com Blog “Concurso de 

fotografias”. 

 

 

 

 

 

 

 

A Agricultura 

Familiar. 

 

 

 

 

 

Postagens no Blog e discussão 

das questões da apostila. 

2. Os alunos organizam em grupo 

as suas postagens no Blog a 

pedido do professor. 

3. O professor pede aos alunos 

para fazerem e discutirem em 

grupo as questões da apostila. 

10. O professor propõe pesquisas 

e trabalhos a serem feitos em casa 

e postados no Blog. 

6. O professor discute as questões 

da apostila com os alunos. 

5. Os alunos levantam hipóteses 

 

24/11 B 2 Atividade experimental: Investigando o 

desenvolvimento da cebolinha plantada no Solo da 

escola, no Solo da horta e na areia. 

Atividade em grupo: Formulando hipóteses para o 

experimento. 

Atividade em grupo: Leitura do texto e resolução dos 

exercícios da atividade 12 da apostila. 

Discussão e  correção das atividades pelo professor. 

 

 

 

 

Os nutrientes. 

 

 

 

Atividade experimental, leitura de 

texto e resolução de questões da 

apostila. 

1. O professor faz perguntas para 

problematizar. 

8. O professor faz perguntas para 

conduzir um raciocínio com a 

turma. 

3. O professor pede aos alunos 

para fazerem e discutirem em 

grupo as questões da apostila. 

7. O professor usa as postagens 

dos Blogs para conduzir a aula. 

13. O professor faz experimento 

com participação dos alunos. 

5. Os alunos levantam hipóteses. 

26/11 A 2 

28/11 B 1/2  

Voltando ao problema inicial. “Por que o zelador da 

horta não conseguiu cultivar hortaliças no Solo da 

escola? 

Avaliação de algumas hipóteses levantadas pelos 

alunos e elaboração de explicações através de uma 

discussão final. 

 

 

 

Discussão com os alunos sobre o 

experimento e a fertilidade do 

Solo da escola. 

9. O professor discute os 

resultados dos experimentos com 

a participação da classe. 

1. O professor faz perguntas para 

problematizar. 

11.O professor discute as 

conclusões dos alunos. 

2/12 A 1/2 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equação 4:ANEXO 4: Questionários Aplicados ao Pibid 
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QUESTIONÁRIO AOS PROFESSORES DO PIBID - AVALIAÇÃO DOS PROFESSORES SOBRE O USO 

DO BLOG NAS AULAS DE QUÍMICA. 

Termo de consentimento 

Eu, _________________________________, autorizo o uso dos dados deste questionário na pesquisa “O Blog 

como ferramenta de apoio didático no desenvolvimento de atividades investigativas nas aulas de química” 

desenvolvida pelo pesquisador Tiago de Miranda Piuzana durante o curso de pós graduação em educação e docência 

ofertado pela Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais. 

 

Belo Horizonte, _________de ________________________de 2015. 

Professor, queremos manifestar um profundo agradecimento às importantes contribuições que você está 

trazendo à nossa pesquisa. A seguir segue um questionário para podermos entender como está ocorrendo o 

processo de implementação dos Blogs nas aulas de química da sua escola. 

 

1 - Em quantas salas de cada série o seu grupo está desenvolvendo o projeto PIBID sobre Solos? 

 

2 - Conte um pouco sobre a sua escola. Ela existe há quantos anos? Como é a região em que ela se localiza? 

Possui sala de informática? 

 

3 - Como são os alunos da sua escola? Conte-nos sobre o perfil deles. 

 

4- Como o seu grupo organizou e está desenvolvendo as atividades com o Blog nas aulas de química? 

 

5 - Como você avalia a estratégia de permitir aos alunos desenvolverem seus próprios Blogs? Quais são as 

vantagens e desvantagens encontradas por você de se utilizar o Blog dessa maneira na sua escola?  

 

6 - Vocês construíram um Blog do professor? Qual a finalidade e como utilizam o Blog construído por vocês? 

 

7 - O uso do Blog durante as aulas de Química ajudou a aumentar o interesse dos seus alunos pelas aulas? O 

uso de abordagens como o ensino por investigação e CTS (Ciências, Tecnologia e Sociedade) teve participação 

conjunta no aspecto motivacional dos alunos nas aulas de química? Conte-nos um pouco sobre essa relação em 

suas aulas. 

 

8 - Quais as contribuições que o uso do Blog trouxe para o desenvolvimento das atividades investigativas 

sobres Solos propostas pela apostila? 

 

9 - Em que medida está sendo possível a adequação do tempo escolar ao planejamento das atividades do 

projeto proposto sobre Solos?  

 

10 - A sequência de ensino sobre Solos lista alguns conteúdos dos primeiros anos presentes nas atividades. É 

possível contemplar conteúdos de outras séries utilizando as atividades propostas na apostila? Como vocês 

estão fazendo isso na sua escola?  

 

11 - Quais as dificuldades encontradas no processo de implementação do Blog em suas aulas? 

 

12 - Houve alguma abordagem interdisciplinar do projeto Solos envolvendo outros professores da sua escola? 

Conte-nos como ocorreu. 

 

13 - Caso tenha sugestões ou outros comentários referente ao uso dos Blogs nas aulas de química, por favor, 

nos conte, ficaremos felizes em lê-las. 
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QUESTIONÁRIO AOS BOLSISTAS DO PIBID - AVALIAÇÃO DOS BOLSISTAS SOBRE O USO DO 

BLOG NAS AULAS DE QUÍMICA. 

Termo de consentimento 

Eu, _________________________________, autorizo o uso dos dados deste questionário na pesquisa “O Blog 

como ferramenta de apoio didático no desenvolvimento de atividades investigativas nas aulas de química” 

desenvolvida pelo pesquisador Tiago de Miranda Piuzana durante o curso de pós-graduação em educação e docência 

ofertado pela Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais. 

 

Belo Horizonte, _________de ________________________de 2015. 

 

Caro Bolsista, queremos manifestar nosso agradecimento às importantes contribuições que você está trazendo à 

nossa pesquisa. A seguir segue um questionário para podermos entender como está ocorrendo o processo de 

implementação dos Blogs nas aulas de química da sua escola. 

 

1- Como o seu grupo organizou e está desenvolvendo as atividades com o Blog nas aulas de química? 

 

2- Como vocês planejam suas aulas? Vocês abordam o uso do Blog em seus planejamentos? 

 

3 - De que maneira o uso do Blog e da apostila sobre Solos tem contribuído para a sua formação?  

 

4 - O Blog, sem o uso de estratégias didáticas, seria suficiente para promover o desenvolvimento de 

habilidades, como por exemplo, das relacionadas à escrita? Explique. 

 

5 - É comum ocorrerem imprevistos que extrapolam o nosso planejamento no decorrer das aulas. Conte-nos 

sobre aqueles relacionados ao Blog e como vocês lidaram com esses acontecimentos. 

 

6- Como você avalia a aceitação dos alunos da sua escola com relação ao uso do Blog? 

 

7 - Como você avalia a estratégia de permitir aos alunos desenvolverem seus próprios Blogs? Quais são as 

vantagens e desvantagens encontradas por você de se utilizar o Blog dessa maneira na sua escola? 

 

8 - Vocês construíram um Blog do professor? Qual a finalidade e como utilizam o Blog construído por vocês? 

 

9 - Quais as contribuições que o uso do Blog trouxe para o desenvolvimento das atividades investigativas 

sobres Solos propostas pela apostila? 

 

10 - Quais as dificuldades encontradas no processo de implementação do Blog nas aulas de química da escola 

que você acompanha?  

 

11- Você, como futuro professor, usaria o Blog em suas aulas? Como você o utilizaria? 

 

12 - Caso tenha sugestões ou outros comentários referente ao uso dos Blogs nas aulas de química, por favor, 

nos conte, ficaremos felizes em lê-las. 
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Equação 5:
ANEXO 5: Aulas do professor da Escola C 
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Descrição detalhada das aulas do professor da Escola C. 

Primeiro dia – “A problematização” - 24/04 

 O Marcus começa a aula com uma apresentação sobre o Pibid e a turma fica em silêncio 

escutando o bolsista. Durante a apresentação, ele utiliza uma apresentação de slides, na qual ele 

fala do projeto Água em Foco que foi sendo desenvolvido durante muitos anos. Ele destaca que o 

projeto, desenvolvido no ano passado, aborda o tema água relacionando com os aspectos sociais. 

 Após a apresentação do Pibid, o professor Arthur fala com a turma que no ano passado 

apenas alguns alunos tiverem a oportunidade de estudar com o Pibid e que, neste ano, todas as 

turmas dele participarão. Ele continua explicando e fala do projeto Água em Foco trabalhado no 

ano passado e neste ano surgiu a oportunidade de trabalhar uma nova temática, o projeto Solos. 

 Após a intervenção do professor Arthur, o Marcus continua com a apresentação falando 

de projetos que o Pibid já trabalhou cujos temas são: Minerais, Soluções, Alimentos e Lixo 

Eletrônico. Ele termina essa parte da apresentação falando que o Pibid que conquistou o primeiro 

e terceiro lugar da feira de ciências promovida pela UFMG. Além disso, o projeto ganhador foi 

selecionado para ser apresentado na FEBRACE (Feira Brasileira de Ciências e Engenharia). 

 Após a apresentação, o Marcus mostra para a turma a apostila sobre Solos que vai ser 

utilizada durante as aulas. Em seguida, ele inicia a problematização com os alunos por meio da 

seguinte pergunta: “É possível plantar em qualquer tipo de Solo?” A Turma se mobiliza com a 

pergunta e os alunos começam a tentar respondê-la. Em meio às respostas e diálogos, muitos 

inaudíveis, anotei as seguintes respostas dos alunos: “Plantar pode, só não vai desenvolver em 

qualquer Solo”, “Se eu arrumar o Solo antes...”, “Se você adubar o Solo...colocar umas 

minhocas...”. 

 Depois de ouvir as respostas da turma, é entregue aos estudantes uma folha com um texto 

do agricultor que conseguiu plantar no deserto. Após entregá-lo, o bolsista faz perguntas aos 

alunos, acredito que para orientar o olhar à problematização durante a leitura do texto. Assim, ele 

retoma uma pergunta realizada por um estudante antes de entregar o texto. A pergunta 

desencadeou uma discussão apresentada a seguir: 

Marcus: Se eu “arrumar” o Solo, poderei plantar qualquer tipo de planta nele? 

Aluno 1: Depende do Solo...  

Aluno 2: Depende da planta... Porque depende dos nutrientes que a planta precisa. 
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Marcus: E no Solo do deserto, é possível plantar? – Marcus fica calado durante alguns segundos e 

continua – É possível plantar no deserto? 

Alunos: Não... Depende... Acho que sim... – Muitas falas inaudíveis e simultâneas. 

Marcus: Qual o tipo de Solo do deserto? 

Alunos: Ele é sem consistência... É arenoso... Não têm nutrientes... Não tem água... – Muitas 

falas inaudíveis e simultâneas. 

 Após a discussão, o Marcus pede aos alunos para realizarem, uma a um, a leitura de 

parágrafos do texto sobre o homem que conseguiu plantar no deserto. A leitura é pausada por ele 

em momentos convenientes aos comentários e perguntas. Ele pergunta, por exemplo: “Por que o 

agricultor prepara o terreno durante a época de seca?” Um aluno respondeu: “Para dar tempo de 

plantar antes da chuva”. 

 Em seguida o Marcus promove uma comparação do deserto com as regiões secas e 

quentes do Brasil, considerando o clima, fertilidade dos Solos e disponibilidade de água. Discute 

também a parte do texto que informa sobre a extensão de terra cultivada no deserto, trinta 

hectares plantados com mais de sessenta espécies de árvores. Ele pergunta para a turma se aquela 

quantidade de terra cultivada poderia trazer alguma diferença para a região. Os alunos respondem 

falando da comida produzida para alimentar a população, do aumento da biodiversidade e alguns 

falam que é bom porque as plantas produzem oxigênio. A discussão envolvendo o texto é 

finalizada com o Marcus perguntando qual o adubo utilizado pelo agricultor do texto. Os alunos 

respondem, fezes de animais. A discussão termina de maneira interessante, com uma pergunta em 

aberto sobre o porquê as fezes de animais são utilizadas como adubo e comentários falando que 

esse tipo de adubação pode ser barato e acessível. 

 Após a leitura e discussão do texto, o bolsista Marcus apresenta a apostila sobre Solos aos 

alunos e inicia a atividade da entrevista. Ele orientou aos alunos a entrevistarem uma pessoa que 

trabalhe com horta. Os alunos fazem algumas perguntas tentando entender melhor do que se trata 

uma horta. No pequeno diálogo ocorrido no episódio, podemos perceber certa confusão por parte 

dos alunos: 

Um aluno pergunta: “Cebolinha é horta?”  

Outro responde: “Horta é cebolinha, pimentão, mandioca...” 

Marcus: “Horta é uma plantação de hortaliças como cebolinha, couve, alface...” 
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 Em seguida, professor Arthur faz uma intervenção retomando a atividade: “Cada grupo 

irá ter que entrevistar uma pessoa que cuide de uma horta. O grupo fará a entrevista perguntando 

qual o tipo de Solo que a pessoa planta, o que ela planta e como ela planta. Cada grupo terá no 

mínimo cinco pessoas e vocês irão me trazer, para a próxima aula, um roteiro de perguntas para a 

entrevista.”  

 Por fim, antes de acabar a aula, o professor Arthur solicitou que os alunos fizessem a 

divisão e escolha de um líder para cada grupo formado.  

 

Segundo dia – 8/5 

 Neste dia apresentei a minha pesquisa aos alunos, pedi a permissão para gravar o áudio de 

algumas aulas e entreguei a eles o termo de consentimento e livre esclarecimento. Em seguida, o 

bolsista Diego deu início à aula apresentando o tema da Agricultura Familiar aos alunos. Ele 

pediu à turma para se organizar em grupos, resolver e discutir a atividade da apostila sobre a 

agricultura familiar. A atividade é composta por cinco itens de “a” a “e”, sendo que o item “e”, o 

qual pergunta se as hortas comunitárias e escolares podem ser classificadas como agricultura 

familiar, ficou para os alunos responderem em casa. 

 Os alunos discutiram muito para responderem as questões da apostila. O professor Arthur, 

junto com os bolsistas, passou em cada grupo para dar assistência aos alunos, fomentar as 

discussões e tirar as dúvidas. 

 Um dos grupos, em suas discussões, lembrou-se da problematização levantada na aula 

anterior, se era possível plantar em qualquer Solo e relacionou o problema com a agricultura 

familiar. Eles levantaram a seguinte hipótese: Se é possível plantar em qualquer Solo, então se 

pode realizar a agricultura familiar em qualquer região. 

 Antes de terminar a aula, o professor Arthur passou nos grupo para recolher e discutir o 

roteiro da entrevista elaborado pelos grupos. Depois, o professor fornece orientações para a turma 

sobre a realização da entrevista, como, por exemplo, pedir autorização do entrevistado para 

postar a entrevista no Blog e tomar notas em seus cadernos. 

 Ao final da aula, o professor Arthur estipulou uma data para os alunos terem realizado a 

entrevista “até sexta feira da semana que vem”. Além da entrevista, ele pediu aos alunos para 

visitarem uma horta e coletarem amostras de Solos, as quais serão estudadas nas próximas aulas 

por meio de análises físico-químicas. 
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Terceiro dia – 15/5 

 A bolsista Joana começou a aula recapitulando as discussões envolvendo a agricultura 

familiar da última sexta. Ela pergunta se os alunos fizeram o item “e” da apostila. Assim, a Joana 

retoma a pergunta do para casa: “O cultivo das hortas dos quintais se assemelha com a ideia de 

agricultura familiar que estamos estudando?” Surgem muitas respostas, alguns dizem que sim, 

pois as hortas dos quintais ajudam no sustento da família. Outros falam que a agricultura familiar 

é uma agricultura de subsistência, para sobrevivência da família. 

 Após as respostas dos alunos, a Joana esclarece para a turma o conceito de agricultura 

familiar. Ela também passa muitas informações relacionadas à importância dessa atividade no 

Brasil. Fala do agronegócio comparando-o com a agricultura familiar. 

 Após fechar o tema da agricultura familiar, a Joana pergunta quais grupos trouxeram as 

amostradas de Solo como combinado na última aula do Pibid. Apenas dois grupos trouxeram as 

amostras de Solo. Assim ela constrói com a turma uma tabela no quadro da sala para comparar 

algumas características das duas amostras de Solo, como cor, presença de folhas, umidade, se tem 

minhoca... 

 No final da aula, o professor Arthur pede aos alunos uma atividade envolvendo o Blog. A 

atividade consiste em postar uma descrição da horta que eles visitaram e a entrevista realizada 

por eles. 

 

Quarto dia – 23/5 

 A aula do dia é referente à atividade da apostila cujo tema é contaminação do Solo. A 

apostila apresenta uma sugestão de problematização e documentos contendo valores de referência 

de qualidade do Solo de Minas Gerais. O professor, junto com os bolsistas, elaborou uma 

atividade complementar à da apostila. A atividade elaborada consiste em apresentar situações em 

que os alunos tenham que consultar a tabela dos valores de referência de qualidade do Solo para 

avaliar situações apresentadas no exercício. A tabela da apostila apresenta, por exemplo, valores 

toleráveis de concentração de um determinado elemento químico para ocupação urbana, no 

entanto, esses valores, segundo a tabela, podem ser considerados inadequados para o exercício da 

agricultura. Assim, os alunos avaliaram se uma atividade, relacionada ao uso do Solo, é ou não 

adequada para ser realizada em uma determinada região descrita pelo exercício.  
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 Antes de entregar o exercício, o bolsista Marcus começa a aula perguntando sobre o que é 

um Solo contaminado. A pergunta gera dúvidas nos alunos envolvendo o conceito de 

contaminação. Um aluno, tentando explicar o que ele entende por contaminação, fala a seguinte 

frase: “Um vulcão possui contaminação porque contêm substâncias nocivas ao homem.” Em 

seguida outro aluno continua com o raciocínio do colega: “A larva do vulcão pode cair no Solo e 

alterar ele.”. 

 O Marcus lembra o Solo do deserto discutido em aulas anteriores, e pergunta se ele pode 

ser considerado um Solo contaminado e um aluno responde: “O Solo do deserto não têm 

nutrientes, mas isso não significa que ele não esteja contaminado.” 

 Após a problematização, o Marcus inicia uma leitura do resumo da resolução do 

CONAMA (Conselho Nacional de Meio Ambiente) referente aos valores de referência de 

qualidade do Solo. A leitura é pausada para esclarecer pontos importantes para o entendimento do 

texto. A resolução do CONAMA estabelece normas para os órgãos estaduais realizarem análises 

do Solo e levantarem os valores de referência do Solo para o estado em questão. A apostila 

apresenta, então, além da resolução do CONAMA, uma tabela com os valores de referência da 

concentração dos principais elementos químicos para o Solo de Minas Gerais. Dessa forma, após 

leitura da resolução do CONAMA, o Marcus ajuda os alunos a interpretarem a tabela com os 

valores de referência para alguns elementos químicos do estado de Minas Gerais. Após a 

interpretação da tabela, o Marcus faz algumas perguntas aos alunos referentes aos dados da 

tabela. Os estudantes demonstram um bom entendimento ao responderem as perguntas as 

perguntas feitas pelo Marcus. 

 Em seguida o professor Arthur, junto com os bolsistas, distribui a folha da atividade 

complementar às tabelas da apostila. O professor e os bolsistas ficaram circulando na sala para 

tirar eventuais dúvidas referentes à atividade. Os alunos apresentaram duvidas em relação à 

unidade de medida utilizada na tabela (mg.Kg
-1

) e com relação ao nome de alguns elementos 

químicos: Antimônio (Sb), Arsênico (As), Cadmo (Cd), Selênio (Se), Molibdênio (Mo) e 

Vanádio (V). 

 O professor Arthur lembra os alunos de realizarem a atividade com o Blog, postar a 

entrevista e as impressões do grupo sobre a horta que eles procuraram.  

 

Quinto dia – 12/6 
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 A aula deste dia é referente à correção e discussão dos exercícios sobre contaminação do 

Solo trabalhados na última sexta. No início da aula, o professor Arthur dividiu a sala em dois 

grupos, um permaneceu com ele e a bolsista Beatriz na sala de aula e o outro foi encaminhado até 

o laboratório para ficar sob a responsabilidade dos bolsistas Marcus e Diego. 

 Eu acompanhei a turma que ficou com o Marcus e o Diego. Depois que os alunos se 

organizaram nas bancadas do laboratório, o Marcus perguntou se os alunos haviam terminado o 

exercício da apostila sobre contaminação dos Solos. Como todos os alunos haviam terminado a 

atividade, os bolsistas resolveram corrigir com os alunos o exercício complementar.  

 Durante a correção do exercício, iniciou-se uma discussão sobre a importância de se 

analisar e coletar amostras de vários pontos diferentes de um determinado Solo. Essa discussão 

levou a outra sobre os tipos de Solos, pois na anterior os alunos haviam questionado se o tipo de 

Solo pode mudar em uma determinada região. 

 Quando o Marcus perguntou aos alunos sobre os tipos de Solos que os alunos conheciam, 

eles citaram o arenoso e o argiloso. Um aluno falou do Solo da Amazônia que é considerado 

pobre, contudo, outros alunos questionaram sua afirmação. 

 O Marcus escreveu no quadro alguns tipos de Solos comumente conhecidos: “Arenoso, 

Argiloso e Húmus”. Depois ele pediu para os alunos classificarem em ordem crescente de 

capacidade de retenção de água. Em seguida, ele pediu aos alunos para justificarem a ordem dada 

por eles e discutiu como as características de cada Solo podem interferir na capacidade de 

retenção de água. 

 O Marcus retomou a correção passando a discutir o último item do exercício. Durante a 

correção, os alunos apresentaram dúvidas em relacionar os símbolos com os nomes dos 

elementos químicos presentes na tabela do exercício. Assim ele revisou com os alunos o nome de 

cada elemento químico. A tabela do exercício apresenta a concentração de alguns elementos 

químicos em diferentes Solos da fazenda de um agricultor que pretende fazer três instalações, 

sendo elas, uma fábrica de laticínios, uma ordenha mecânica e sua residência. Ao final, o 

exercício pergunta qual Solo é mais adequado para cada tipo de instalação. Assim, os alunos 

teriam que consultar os valores de referência de qualidade do Solo da apostila para poder indicar 

qual instalação pode ser construída nos Solo apresentados no exercício. Após discutir a atividade, 

o bolsista fornece um fechamento da atividade tomando como exemplo algumas respostas 

fornecidas pelos alunos. 
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Sexto dia – 19/6 

 A aula do dia é referente à atividade seis da apostila. Ela é dividida em dois momentos, no 

primeiro os estudantes respondem perguntas e realizam um experimento utilizando uma esponja 

de cozinha, já no segundo há a realização de um experimento que procura investigar a 

permeabilidade de diferentes tipos de Solos. O professor Arthur preferiu realizar apenas o 

primeiro experimento, pois, segundo ele, o experimento com a esponja poderia deixar os alunos 

confusos. Assim como a aula anterior, a turma também foi divida, uma parte, que eu acompanhei, 

ficou com o professor Arthur e a outra com o bolsista Diego. 

 O professor Arthur inicia a aula fazendo as seguintes perguntas: “O Solo, quando 

molhado, retêm água? Ou vocês acham que toda água é infiltrada e nenhuma quantidade fica 

retida?” Os alunos concordam entre si que o Solo possui capacidade de reter água e, depois de 

ouvir algumas respostas dos alunos, o professor Arthur continua com as perguntas. “Depois de 

uma chuva rápida, o Solo seco fica úmido. Se eu jogar mais água no Solo, ele vai absorver a 

mesma quantidade de água de quando ele estava seco?” Há muitas respostas inaudíveis e 

murmúrios. Em seguida, professor Arthur fala que no decorrer da aula ainda vai ser realizado um 

experimento para investigar a infiltração da água na areia e no Solo da horta. Em seguida ele 

pergunta qual desses Solos retém mais água. Os alunos dão respostas confusas mudando de ideia 

constantemente: “a areia retém mais água, não, acho que o da horta porque...” O professor, 

percebendo a confusão nas respostas dos alunos, pergunta o que eles entendem por “Absorver” e 

parte deles respondem com a palavra “Retenção”. Ele continua com mais outra pergunta: “E 

quando a água entra no Solo?” Os alunos respondem falando a palavra “Infiltração”. O professor, 

em seguida, pede que eles exemplifiquem. Um dos alunos responde: “Quando eu rego um jarro 

com flor, a água infiltra e vai parar no pires.” 

 O professor dividiu os alunos em grupos de seis e pediu que eles realizassem os 

procedimentos da apostila referente à atividade infiltração da água em diferentes Solos, lembrou 

também da importância dos alunos anotarem as observações. Na realização do experimento os 

alunos dividiram funções, enquanto um realizava os procedimentos, outro anotava as observações 

e um terceiro cronometrava o tempo de infiltração da água no Solo. 

 Depois dos alunos terminarem a atividade, o professor Arthur discute os resultados do 

experimento. Eles concluíram que naquele caso, a água infiltrou mais lentamente na areia que no 
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Solo da horta. Mas que em outra situação, se a areia for mais granulada e tiver mais espaços para 

água infiltrar, pode acontecer o contrário, a água infiltrar mais rapidamente na areia. O professor 

Arthur, instigando o pensamento dos alunos em outras situações, compara a areia com a brita e 

pergunta em qual dos materiais a água infiltrará mais rapidamente. Os alunos respondem que a 

água infiltrará mais rapidamente na brita e levam em consideração o tamanho do grão. Assim, 

eles concluem que, quanto maior o grão ou partícula, menor vai ser o tempo de infiltração da 

água no Solo. O professor, já no final da aula, também discute com os alunos sobre a importância 

da infiltração da água no Solo da horta. Lembra que ele contém folhas em decomposição, 

algumas pedrinhas e minhocas que contribuem com a existência de espaços por onde a água pode 

passar e infiltrar. 

 

Sétimo dia – 19/6 

 O professor Arthur começa a aula falando que hoje eles irão comentar a atividade feita na 

aula passada sobre a infiltração de água no Solo. Em seguida, o bolsista Diego, liga o data-show e 

mostra para turma uma apresentação de slides. A apresentação começa com o texto e o gráfico 

sobre a composição volumétrica do Solo presente na atividade seis da apostila. Em seguida eles 

fazem perguntas, algumas da apostila, para os alunos responderem durante a apresentação, dentre 

elas anotei as seguintes: “De acordo com o gráfico 50% do volume do Solo é ocupado pelos 

poros. Existe matéria ocupando o espaço dos poros de um Solo seco, sem água? O volume dos 

poros para água de um Solo agrícola está coerente com o volume de água absorvida pelo Solo da 

horta?”. 

 Depois da apresentação do Diego, o Marcus continua falando da lei de ocupação do Solo. 

Essa parte da aula foi muito interessante, pois eles selecionaram a parte da lei relacionada com a 

infiltração da água no Solo. Além disso, eles comentam sobre o problema de escoamento da água 

da chuva em áreas urbanas e terminam a apresentação falando do lençol freático e como ele é 

renovado. 

 No final da aula, eles pedem aos alunos para elaborarem em casa uma produção de texto 

relacionando os resultados da prática sobre infiltração da água em diferentes Solos com a 

apresentação. 

 

Oitavo dia – 05/07  
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 Na sexta feira, antes da aula do dia 05/07 na escola, eu e mais uma aluna do mestrado 

profissional em educação da UFMG, demos uma palestra sobre o uso das tecnologias digitais na 

educação a pedido coordenadora. Depois desse dia, o grupo do professor Arthur se reuniu e 

planejou uma aula sobre o Blog para deixar claro para os alunos os objetivos a serem alcançados 

com o Blog.  

 No dia do Pibid na escola, a bolsista Beatriz iniciou a aula com uma apresentação de 

slides sobre como e porque usar o Blog. A apresentação abordou a importância do Blog para o 

projeto Solos do Pibid e como usar as principais ferramentas de edição do Blog. Quando falou da 

importância e os objetivos de usar Blog no projeto, Beatriz salientou a promoção de atividades 

colaborativas e a continuação do trabalho para além da sala de aula. Ela chamou a atenção sobre 

o respeito e os cuidados com a imagem no ambiente virtual. No final da apresentação, a Beatriz 

mostrou, resumidamente, as atividades que deveriam estar publicadas no Blog até aquele 

momento, as quais seriam a visita e entrevista com alguém que cuide de uma horta, descrição da 

horta visitada e uma atividade sobre contaminação do Solo proposta na apostila. 

 O professor Arthur criou um Blog para comunicar com os alunos, assim, depois da 

apresentação da Beatriz, ele acessou a internet e mostrou para os alunos o Blog do grupo, 

chamado “Coligando Leopoldão”. Os alunos ficaram muito animados com a apresentação do 

Arthur, alguns falaram que iriam atualizar os seus ao chegarem em casa. Em seguida, o professor 

apresenta os Blogs construídos pelos grupos de alunos e utiliza alguns deles como exemplos. Já 

terminando a aula, o professor faz uma postagem no Blog “Coligando Leopoldão” para tirar 

possíveis dúvidas de como se constrói uma postagem. Em seguida ele termina a aula falando que 

alguns alunos não terminaram as atividades envolvendo o Blog e chama a atenção pedindo para 

os alunos atualizarem os Blogs em casa. 

 

Observação: O professor Arthur continuou o desenvolvimento do projeto Solos até o final de 

novembro, contudo, encerramos o relato das aulas do professor, pois, depois de realizar a 

entrevista, julgamos suficientes a quantidade e qualidade dos dados coletados para concluirmos o 

nosso trabalho. Deixo registrado a minha enorme satisfação por ter vivenciado e acompanhado o 

valioso trabalho deste dedicado grupo. Ressaltamos que, para preservar a identidade dos 

envolvidos na pesquisa, os nomes dos sujeitos apresentados neste relato foram trocados. 
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Equação 6ANEXO 6: Roteiro da entrevista com o professor da Escola C 
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Roteiro de Entrevista 

 

Termo de consentimento  

 Caro professor, você concorda com o uso das informações desta entrevista na pesquisa 

intitulada “O Blog como ferramenta de apoio didático no ensino por investigação nas aulas de 

química” realizada pelo pesquisador Tiago de Miranda Piuzana? 

 

1) Professor, primeiramente quero conversar com você sobre a sua visão sobre o ensino por 

investigação. Como você avalia o caráter investigativo das aulas do projeto Solos na sua escola? 

Em seguida apresentarei o quadro VI do capítulo VII desta dissertação para discutir sobre o perfil 

investigativo das aulas de química do professor as quais acompanhei. 

2) Tendo em vista as etapas da investigação, em quais delas o Blog trouxe maiores contribuições? 

Quais os benefícios de usar o Blog como aliado a essa maneira de ensinar ciências? 

3) Você ou seus alunos utilizaram o Blog como portfólio digital? Como? 

4) Quais habilidades que o Blog possibilitou desenvolver em seus alunos? 

5) Como você avalia o uso do Blog para promover o trabalho colaborativo entre os alunos? 

6) A aplicação da sequência de ensino o auxiliou no desenvolvimento do Blog no ensino por 

investigação?  

7) Paula (2015), no texto lido para as reuniões do Pibid, fala da importância de se usar muitos 

recursos nas aulas, pois existem alunos que aprendem melhor por meio de algumas ferramentas, 

enquanto que outros alunos agem melhor com outras. Dentro dessa perspectiva, como você avalia 

a utilização do Blog. Qual a importância de se utilizá-lo o com outros recursos?  

8) Na prática, o que você achou da ideia dos alunos desenvolverem seus próprios Blogs? 

9) Com você avalia o aspecto CTS das suas aulas envolvendo o Blog e as atividades 

investigativas? 
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Equação 7ANEXO 7: Endereço dos Blogs envolvidos na pesquisa 
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Os Blogs envolvidos na pesquisa 

 

Blog – Produto da Pesquisa http://blogequimica.blogspot.com.br  

 

Blog do Pibid de química - 2015 http://pibidquimicafaeufmg.blogspot.com.br  

 

Blog do professor da escola C http://coligandoleopoldao.blogspot.com.br 

 

Blogs dos alunos do Professor Pesquisador - 2014 

Turma B http://solo456.blogspot.com.br  

http://soloszaqueu.blogspot.com.br  

http://solostuma1b.blogspot.com.br  

http://reizilarodrigues.blogspot.com.br  

http://loucospelaquimica.tumblr.com  

Turma A http://estudossolos.blogspot.com.br  

http://solozu.blogspot.com.br  

 

  

http://blogequimica.blogspot.com.br/
http://pibidquimicafaeufmg.blogspot.com.br/
http://coligandoleopoldao.blogspot.com.br/
http://solo456.blogspot.com.br/
http://soloszaqueu.blogspot.com.br/
http://solostuma1b.blogspot.com.br/
http://reizilarodrigues.blogspot.com.br/
http://loucospelaquimica.tumblr.com/
http://estudossolos.blogspot.com.br/
http://solozu.blogspot.com.br/
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Equação 8ANEXO 8: Sequência de Ensino sobre Solos – Material do professor 
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Material do Professor 

Sequência de Ensino 
 

Solos 

 

 

 

Assessoria Pedagógica: 

Tiago de Miranda Piuzana – Aluno do Mestrado Profissional 

Nilma Soares da Silva – Professora Orientadora 
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INTRODUÇÃO 

 

 A sequência didática foi desenvolvida para alunos do primeiro ano do ensino médio 

de uma Escola Estadual da cidade de Belo Horizonte. A escola se localiza em uma área de 

risco, próxima a periferias, onde muitos alunos começam a trabalhar cedo e possuem pouco 

incentivo à educação fora do ambiente escolar. A escola possui três salas de primeiro ano e 

cada uma possui, em média, 25 alunos. Identifiquei que a maioria dos alunos apresenta 

dificuldades para interpretar e redigir, e esse foi um dos motivos pelos quais optei pelo uso 

do livro didático Construindo ConsCiências – 7 e 8º ano do Ensino Fundamental, 3a edição, 

2011, que possui uma linguagem que julgo acessível aos meus alunos, além de trabalhar 

conteúdos inseridos em temas relacionados com o proposto nesse projeto, tema Solos. 

 Essa sequência pretende ser uma contribuição para o desenvolvimento de conteúdos 

a serem trabalhados nos primeiros anos do ensino médio, de acordo com o CBC 2013 

(Currículo Básico Comum do Estado de Minas Gerais). A sequência didática é fruto do 

desenvolvimento de uma Pesquisa realizada durante o Programa de Mestrado Profissional 

em Ensino de Ciências da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas 

Gerais e possui o intuito de promover o desenvolvimento de atividades investigativas 

utilizando o Blog como uma ferramenta de apoio didático nas aulas de química. O Blog 

poderá auxiliar o professor na promoção de atividades colaborativas e na divulgação dos 

trabalhos desenvolvidos pelos estudantes para a comunidade escolar.  

 Essa sequência de atividades é fundamentada no tema Solos e busca promover uma 

aprendizagem significativa por meio da contextualização de um problema real envolvendo a 

horta da escola pública. O problema motivador da sequência de ensino foi levantado após 

uma conversa com o zelador da horta da escola que relatou dificuldades no cultivo de 

hortaliças no Solo original da escola. Dessa maneira, o problema apresentado é real e 

comum no plantio de hortaliças e poderá ser estendido para o contexto de outras escolas 

públicas. Um questionário é apresentado no anexo no final desse projeto para ser aplicado 

aos estudantes. O questionário tem o intuito de fornecer algumas informações para o 

professor sondar o grau conhecimento de seus alunos sobre Blog e introduzi-lo como 

ferramenta de apoio didático nas aulas de química. O quadro abaixo fornece uma síntese 

das atividades envolvendo o tema Solos para serem desenvolvidas com os alunos. 

Tema da atividade Metodologia Número de aulas previstas 

Atividade 1- Os Blogs Organização dos grupos, 

construção dos Blogs e aplicação 

do questionário I. 

2 aulas de 50 min. 

Atividade 2 - Pré-teste. Aplicação do pré-teste. 1 aula de 50 min. 

Atividade 3 - Problematizando 

 

Problematização do projeto a 

partir da entrevista com o zelador 

da horta. 

2 aulas de 50 min. 

Atividade 4 - Conhecendo a horta Visita e descrição da horta da 

escola pelos alunos. 

1 aula de 50 min. 

Atividade 5 - O que é um Solo 

considerado limpo? 

Análise da resolução do 

CONAMA a fim de chegar a uma 

ou mais conclusões sobre o que é 

um Solo limpo. 

1 aula de 50 min. 

Atividade 6 - Investigando a 

capacidade do Solo de reter 

água. 

Atividade experimental em 

grupos e apresentação de 

resultados e conclusões nos 

2 aulas de 50 min. 
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 Blogs. 

Atividade 7 - A densidade do 

Solo. 

Atividade experimental em grupos 

e apresentação de resultados e 

conclusões nos Blogs. 

2 aulas de 50 min. 

Atividade 8 - O pH dos Solos Atividade experimental em grupos 

e apresentação de resultados e 

conclusões nos Blogs. 

1 aulas de 50 min. 

 

Atividade 9 - Hortas Hidropônicas Atividade experimental em grupos 

e apresentação de resultados e 

conclusões nos Blogs. 

2 aulas de 50 min. 

 

Atividade 10 - Os Minerais do 

Solo 

Atividade experimental em grupos 

e apresentação de resultados e 

conclusões nos Blogs. Exercícios 

sobre solubilidade. 

3 aulas de 50 min. 

Atividade 11 - O ciclo dos 

Minerais 

Atividades com textos e 

elaboração esquemática de um 

ciclo de um mineral escolhido 

pelos alunos para ser publicado 

no Blog. 

1 aula de 50 min. 

Atividade 12 - A fertilidade dos 

Solos. 

Atividade com textos. No final da 

atividade o aluno assumirá um 

papel “ficcional” de um dos 

organizadores do congresso 

mundial da agricultura familiar na 

elaboração de um texto indicando 

qual adubo ele julga ser mais 

indicado à agricultura familiar. O 

texto será publicado no Blog. 

2 aulas de 50 min. 

Atividade 13 - Atividade de 

fechamento 

Construção de uma Tabela 

contendo resumidamente os 

dados coletados durante o 

projeto. Elaboração de um texto 

respondendo  ao problema inicial. 

1 aula de 50 min. 

Quadro 1 – Síntese das atividades a serem desenvolvidas com os alunos. 

  

 No quadro a seguir são apresentadas diferentes possibilidades de realização de cada 

etapa das atividades realizadas pelo professor ou pelo aluno, considerando 4 níveis de 

abertura das atividades investigativas, sendo que no nível zero a atividade não é 

considerada investigativa. 

 



 

142 

 

 
Quadro 2 – Classificação das atividades práticas segundo Tamir (1990) apud Sá (2009), p.43 

 As orientações ao professor, presentes no decorrer do material, se encontram em 

itálico para diferenciá-las das atividades destinadas aos alunos. 

 

ATIVIDADE 1 - Os Blogs 

 

 Existem vários serviços para criação de Blogs na internet, dentre eles optamos pelo 

Blogspot, pois a criação do Blog por meio desse serviço é simples, rápida e gratuita. O 

roteiro a seguir fornece um passo a passo de como criar um Blog na plataforma Blogspot. 

 

Roteiro Para a Construção dos Blogs Pelos Alunos: 

 

 Para criar um Blog no Blogspot, você precisa ter uma conta de e-mail no gmail. Se por 

acaso você não tiver uma conta, o primeiro passo é acessar o site gmail.com, clicar em 

“Criar uma conta” e preencher os dados da página seguinte. 

 
Página para criar uma conta no gmail. 

 

 Após a criação do e-mail do gmail, você deverá seguir as seguintes etapas para criar 

o seu Blog. 
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Etapa 1 

 

 Para criar o seu Blog, acesse o site www.blogspot.com e entre com seu e-mail do 

gmail e senha. 

 
Página de acesso ao Blogspot. 

 

Etapa 2 

 Após ter acessado o Blogspot, clique no botão “Novo Blog” que aparecerá na página 

principal. 

 

 
Página de acesso à criação do Blog. 

http://www.blogspot.com/
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Etapa 3 

  Aparecerá uma tela para dar título ao seu Blog e criar um endereço de acesso. No 

endereço você criará uma URL para seu Blog, a URL terá um aspecto parecido com o 

exemplo: “http://alquimiadosaberes.blogspot.com.br”. 

 Caso a URL proposta por você já exista, você poderá criar uma nova que ainda não 

foi proposta por ninguém no Blogspot. Após o preenchimento desses dados, você poderá 

escolher um modelo de layout para o seu Blog. Caso você não fique satisfeito com a escolha 

do layout, não se preocupe, o modelo pode ser trocado e modificado após a criação do Blog. 

Depois de ter escolhido o primeiro layout, clique em “Criar Blog” e seu Blog estará pronto. 

 

 
Página de criação do endereço do Blog. 

 

Fazendo o seu primeiro post. 

 Para fazer seu primeiro post, clique no ícone com o desenho de uma caneta ou em 

“Iniciar postagem”. Você será redirecionado automaticamente para a página de novas 

postagens. 
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Página criação de posts 

 

 Digite um título para a sua postagem e escreva um texto falando sobre um assunto do 

seu interesse, algo que você goste muito . Quando terminar a edição do seu texto, clique em 

“Publicar” para que o conteúdo seja enviado para a página principal do seu Blog. 

 

 
Página de edição de posts 
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Visualizando o Blog 

 Para visualizar seu Blog, clique no botão “Visualizar Blog” no topo da página. 

 
Página de visualização dos posts 

 

 O Blogspot oferece muitas ferramentas interessantes para editar seu Blog, fique a 

vontade para explorá-las.  

 

ATIVIDADE 2 - Pré-teste.  

 

Ao professor: O projeto de ensino será iniciado envolvendo os estudantes em um 

questionário contendo doze perguntas  abertas sobre o tema Solos. O questionário tem por 

finalidade sondar o conhecimento prévio dos alunos acerca do tema proposto nesse projeto. 

 

Responda as seguintes perguntas em uma folha separada, não se esqueça de colocar nome 

e número para entregá-la ao seu professor. 

 

 

Questionário para levantar as ideias prévias dos alunos sobre Solos. 

 

1- Você já teve contato com uma horta? Alguém da sua família é agricultor? 

2- O que é Solo?  

3- O que é um Solo contaminado para você? 

4- Você acha que o Solo é importante em nossa vida? Por quê? 

5- Que características um Solo deve ter para o plantio? 

6- O que são Metais Pesados ou Tóxicos? 

7-O que é nível de acidez ou pH do Solo? 

8-Você conhece alguma substância química presente nos adubos? 

9- Você sabe a diferença entre um adubo orgânico e um inorgânico? 

10-Você conhece algum material utilizado para corrigir o nível de acidez do Solo? 

11- Qual a importância da água para o Solo? 

12 - O que são nutrientes e qual sua importância para o Solo? 
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ATIVIDADE 3 - Problematizando 

 

Ao professor: Nessa atividade será criada uma situação problema, envolvendo a horta da 

escola, que deverá ser retomada no final desse projeto. Inicialmente algumas questões 

serão levantadas sobre as diferenças entre o Solo da horta e o Solo original da escola. Após 

a discussão das questões, os alunos serão convidados a se reunirem em grupos para o 

planejamento de uma entrevista que será realizada com o zelador da horta da escola. O 

zelador da horta me informou em uma conversa prévia que, no início da criação da horta, os 

vegetais não estavam se desenvolvendo no Solo original da escola e que, após algumas 

alterações, como a adição de capim ao Solo, as hortaliças começaram a crescer 

satisfatoriamente. Dessa maneira, a situação problema será criada a partir da experiência do 

zelador com a horta, levantando a seguinte questão que será investigada pela turma no 

decorrer das atividades: Por que as hortaliças não cresceram no Solo original da escola? O 

que torna o Solo da horta apropriado para o plantio de hortaliças? 

 

3.1 - Introdução 

 

 Antes de se iniciar uma plantação, deve-se conhecer as características do Solo, pois 

certos cultivos são favorecidos em alguns Solos e em outros não. Qual o tipo de Solo é 

predominante na nossa região? Por que o tipo de Solo varia de acordo com a região? O 

Solo do terreno da escola é adequado para o plantio? O que torna o Solo da horta da escola 

adequado ou não para agricultura? Por que o Solo da horta é diferente do Solo do terreno da 

escola?  

 

3.3 - As Entrevistas 

Ao professor: A atividade com entrevistas consiste em propor aos alunos a elaboração e 

realização de entrevistas. Para isso, eles devem se reunir em grupos com cerca de seis 

participantes, e cada grupo ficará responsável por fazer uma das entrevistas destacadas na 

apostila. É conveniente o professor organizar e dividir as entrevistas entre os grupos para 

não ocorrer de sobrecarregar algum entrevistado. Eles devem transcrever, ou seja, passar 

para a modalidade escrita, as perguntas e respostas mais interessantes e apresentá-las 

para os colegas por meio dos Blogs. As perguntas das entrevistas serão formuladas pelos 

alunos com a ajuda do professor. 

 Os alunos serão convidados a entrevistar o zelador da horta sobre o histórico e como 

é realizada a construção e manutenção do Solo da horta. Os estudantes serão orientados a 

formularem perguntas a fim de averiguar também sobre os materiais utilizados na horta, 

como adubos, inseticidas entre outros possíveis materiais. Os estudantes também poderão 

entrevistar outros funcionários, como a Diretora da escola, para investigarem também o 

motivo pelo qual a horta existe e possíveis problemas relacionados a ela. 

 Nesta atividade vocês irão realizar entrevistas com pessoas que exerçam alguma 

atividade relacionada ao plantio de hortaliças. Para isso, vocês devem se reunir em grupos 

com cerca de seis participantes, e cada grupo ficará responsável por fazer uma das 

entrevistas destacadas abaixo. Com a ajuda do seu professor, vocês elaborarão as 

perguntas com o intuito de investigar as ações do agricultor no preparo do Solo para o 



 

148 

 

plantio. As entrevistas serão apresentadas para seus colegas por meio de publicações em 

seus Blogs. 

Entrevista com o zelador da horta da escola. 

 Vocês serão convidados pelo seu professor a entrevistarem o zelador da horta da sua 

escola, sobre o histórico e como é realizada a construção e manutenção do Solo da horta. 

As perguntas serão formuladas com antecedência e terão o intuito de averiguar, também, 

sobre os materiais utilizados na horta, como adubos, inseticidas, entre outros possíveis 

materiais. 

 Caso a sua escola não possua horta, existem outras possibilidades de entrevistas 

envolvendo pessoas fora da escola. As entrevistas podem nos fornecer informações 

interessantes e apresentar questões sobre o cultivo de hortaliças a serem discutas em sala 

de aula. 

  

Entrevistando pessoas fora da escola. 

 Nessa etapa das entrevistas, cada grupo poderá procurar um amigo, conhecido ou 

parente que trabalhe com horta ou agricultura para entrevistá-lo. Antes da entrevista, é 

importante a construção de um roteiro com questões que procurem investigar as ações do 

agricultor no manejo do Solo para se obter um bom cultivo. Não se esqueçam de publicarem 

as entrevistas em seus Blogs e apresentá-las aos seus colegas. 

Entrevistando os responsáveis pela manutenção de uma horta comunitária. 

 Outra opção interessante é entrevistar os responsáveis pelo cultivo de hortaliças em 

hortas comunitárias. As hortas comunitárias são implementadas por grupos de pessoas que 

dividem as áreas de cultivo, o trabalho, os custos de produção e a colheita de hortaliças e 

legumes. Além de melhorar a alimentação da comunidade atendida pela horta, o cultivo de 

hortaliças serve também como terapia e como fonte de renda. Na cidade de Belo Horizonte 

existem 104 hortas comunitárias, dentre elas podemos citar a horta comunitária do Barreiro, 

pois foi a primeira a ser montada e a maior da capital segundo informações do site globo 

minas. Atualmente a horta atende 16 famílias e possui uma área de 11 mil metros 

quadrados. 

Fonte:http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/comunidade.do?evento=portlet&pIdPlc=ecpTaxonomiaMenu

Portal&app=abastecimento&lang=pt_BR&pg=5740&tax=15043 

http://globominas.globo.com/GloboMinas/Noticias/MGTV/0,,MUL1168017-9033,00-

PROGRAMA+DO+GOVERNO+FEDERAL+DE+HORTAS+COMUNITARIAS+GERA+EMPREGO+E+RENDA+

EM+.html 

 

Ao professor: Após realização das entrevistas, será feita uma análise prévia delas pelos 

alunos identificando as medidas adotadas pelo zelador da horta no tratamento do Solo para 

cultivo das hortaliças. Os alunos serão convidados a postarem as entrevistas no Blog, bem 

como suas análises a respeito delas. As informações coletadas nas entrevistas serão 

usadas durante as atividades no intuito de descobrir as causas que possibilitaram o 

desenvolvimento das hortaliças no Solo da horta. Caso a escola não possua horta, as 

entrevistas e visitas poderão acontecer em uma horta comunitária ou até mesmo em uma 

http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/comunidade.do?evento=portlet&pIdPlc=ecpTaxonomiaMenuPortal&app=abastecimento&lang=pt_BR&pg=5740&tax=15043
http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/comunidade.do?evento=portlet&pIdPlc=ecpTaxonomiaMenuPortal&app=abastecimento&lang=pt_BR&pg=5740&tax=15043
http://globominas.globo.com/GloboMinas/Noticias/MGTV/0,,MUL1168017-9033,00-PROGRAMA+DO+GOVERNO+FEDERAL+DE+HORTAS+COMUNITARIAS+GERA+EMPREGO+E+RENDA+EM+.html
http://globominas.globo.com/GloboMinas/Noticias/MGTV/0,,MUL1168017-9033,00-PROGRAMA+DO+GOVERNO+FEDERAL+DE+HORTAS+COMUNITARIAS+GERA+EMPREGO+E+RENDA+EM+.html
http://globominas.globo.com/GloboMinas/Noticias/MGTV/0,,MUL1168017-9033,00-PROGRAMA+DO+GOVERNO+FEDERAL+DE+HORTAS+COMUNITARIAS+GERA+EMPREGO+E+RENDA+EM+.html
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particular. Neste caso, as atividades de análise envolverão o Solo da horta comunitária ou 

particular, ao invés do Solo da horta da escola. 

3.4 - Ano internacional da Agricultura Familiar 

Ao professor: O professor poderá apresentar o seguinte texto aos alunos para promover 

discussões sobre o conceito e importância da agricultura familiar. 

Ano internacional da Agricultura familiar 

 O Ano Internacional da Agricultura Familiar (AIAF) 2014 visa a aumentar a 

visibilidade da agricultura familiar e dos pequenos agricultores, focalizando a atenção 

mundial em seu importante papel na erradicação da fome e pobreza, provisão de segurança 

alimentar e nutricional, melhora dos meios de subsistência, gestão dos recursos naturais, 

proteção do meio ambiente e para o desenvolvimento sustentável, particularmente nas áreas 

rurais. 

 O objetivo do AIAF 2014 é reposicionar a agricultura familiar no centro das políticas 

agrícolas, ambientais e sociais nas agendas nacionais, identificando lacunas e 

oportunidades para promover uma mudança rumo a um desenvolvimento mais equitativo e 

equilibrado. O AIAF 2014 vai promover uma ampla discussão e cooperação no âmbito 

nacional, regional e global para aumentar a conscientização e entendimento dos desafios 

que os pequenos agricultores enfrentam e ajudar a identificar maneiras eficientes de apoiar 

os agricultores familiares. 
 

Fonte: http://www.fao.org/family-farming-2014/home/what-is-family-farming/pt/  

 

Questões para serem respondidas em grupo após a leitura do texto: 

a) O que é agricultura familiar? Discuta com seus colegas e responda em seu caderno.  

Após a discussão, procure sobre o conceito de agricultura familiar no site oficial do Ano 

Internacional da Agricultura Familiar. (http://www.fao.org/family-farming-2014/pt/) 

b) Por que existe essa preocupação mundial com a agricultura familiar? Há, de fato,  

escassez de alimento no mundo? 

c) É possível realizar a agricultura familiar em qualquer região? Pensando na questão do 

Solo, qualquer Solo é propício à agricultura familiar? Justifique sua resposta. 

d) Você concorda que agricultura familiar seria uma solução para erradicar a fome? 

e) Os cultivos das hortas escolares e comunitárias se assemelham com a ideia de 

agricultura familiar apresentada no site oficial? 

Ao professor: A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) 

declarou o dia 5 de dezembro como Dia Mundial do Solo e 2015 como o Ano Internacional 

dos Solos. A Agricultura familiar é uma alternativa que possibilita o uso controlado e 

sustentável do Solo por operar em pequenas escalas, assim pode ser conveniente o 

professor relacionar a Agricultura Familiar com o ano Internacional do Solo no site: 

http://www.fao.org/soils-2015/es/   

http://www.fao.org/family-farming-2014/home/what-is-family-farming/pt/
http://www.fao.org/fileadmin/user_upload/GSP/docs/iys/World_Soil_Day_and_International_Year_of_Soils__UNGA_Resolution_Dec._2013.pdf
http://www.fao.org/fileadmin/user_upload/GSP/docs/iys/World_Soil_Day_and_International_Year_of_Soils__UNGA_Resolution_Dec._2013.pdf
http://www.fao.org/soils-2015/es/
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Atividade com o Blog  

Leia o seguinte texto retirado do site do “Ano Internacional da Agricultura Familiar”. 

Fonte: http://www.fao.org/family-farming-2014/news/news/details-press-room/pt/c/238432/  

Concurso de fotografias 

 Assim como no concurso do texto lido, vocês deverão fotografar situações que 

evidenciam a importância dos agricultores familiares. As fotografias serão publicadas em 

seus Blogs e as três melhores fotografias da escola serão eleitas por meio de votações.  

Ao professor: A proposta deste concurso é proporcionar um intercâmbio entre as diferentes 

interpretações dos alunos sobre o conceito de agricultura familiar. Provavelmente muitos 

deles irão fotografar atividades envolvendo as hortas dos quintais. Assim, as fotografias 

proporcionarão uma oportunidade pra discutir e esclarecer melhor o conceito de Agricultura 

“Alimentar o mundo, cuidar da terra. Agricultura familiar em imagens” – Anúncio do 

vencedor do concurso de fotografia. 

 

O concurso pôs em evidência a importância e a diversidade dos agricultores familiares, bem como sua 

contribuição para um futuro sustentável, livre da fome e da pobreza. 

Para marcar o Ano Internacional da Agricultura Familiar 2014, a FAO, em colaboração com a Associação 

Mundial de Rádios Comunitárias, convocou estudantes das áreas de comunicação, design gráfico, jornalismo, 

agricultura e outras disciplinas relacionadas para participar do concurso de fotografia “Alimentar o mundo, 

cuidar da terra. Agricultura familiar em imagens”. 

O concurso foi encerrado em 28 de maio de 2014 e recebeu inscrições de 15 países da região da América 

Latina e do Caribe (RLC). De acordo com os objetivos do AIAF, as fotos inscritas concentravam-se em 

agricultura de pequena escala, silvicultura comunitária, criação de gado, pesca familiar ou de pequena escala 

e sua contribuição para a segurança alimentar, a erradicação da pobreza, o desenvolvimento da terra e o uso 

sustentável dos recursos naturais. A representação da igualdade de gênero, dos jovens e do trabalho em 

equipe na agricultura familiar também foi estimulada. Os 20 finalistas foram selecionados com base nesses 

temas centrais, além das qualidades visuais e comunicativas. O júri, formado por representantes da FAO-RLC, 

escolheu a fotografia vencedora, Paciência, de Juan José Toro Letelier, porque ela captava a complexa 

realidade da agricultura familiar e, sobretudo, o elemento humano, rico em experiências e histórias. 

http://www.fao.org/family-farming-2014/news/news/details-press-room/pt/c/238432/
http://www2.amarc.org/
http://www2.amarc.org/
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Familiar. É importante o professor alertar aos alunos para pedirem permissão à pessoa 

fotografada sobre o uso de sua imagem nos Blogs. 

ATIVIDADE 4 - Conhecendo a horta 

 

Ao professor: No início dessa atividade será apresentada aos alunos a música “Cio da 

Terra” de Chico Buarque de Holanda e Milton Nascimento, o trabalho com a música tem o 

objetivo de contextualizar a aula e estimular a curiosidade dos alunos sobre o Solo. 

 Após a atividade com a música, a turma fará uma visita à horta da escola para 

descrevê-la, algumas perguntas serão feitas aos alunos pra orientá-los na descrição da 

horta. É importante que o professor oriente os alunos a medirem o terreno da horta para 

fazerem representações e desenhos a fim de compararem com as dimensões da área 

utilizada pela agricultura familiar. Os estudantes também poderão registrar o local com fotos 

para ajudar na descrição. Um quadro comparativo será feito pelos alunos com o objetivo de 

auxiliá-los na descrição e coleta dos dados dos Solos em um primeiro momento. Ao final da 

atividade os alunos serão orientados a postarem suas impressões sobre a horta no Blog. 

 Com a orientação do professor, os alunos irão coletar amostras de ambos os Solos, 

do original da escola e da horta. E, a partir de um quadro comparativo construído durante a 

aula, os estudantes farão uma análise preliminar do Solo. A construção do quadro será 

realizada a partir do levantamento de características do Solo mediado pelo professor. O 

exemplo a seguir fornece um possível quadro comparativo a ser construído pelos alunos. 

Lembrando que outras sugestões diferentes podem aparecer na aula e serem incorporadas 

ao quadro.  

 Se a escola não possuir uma horta, os alunos poderão analisar e coletar amostras do 

Solo da escola e da horta a ser visitada pela turma como, por exemplo, a comunitária. 

     Amostra      

cor 

Presença 

de folhas 

Presença 

de esterco 

Umidade Dimensões 

da horta 

Outras 

características 

Solo da Horta.       

Solo Original da 

Escola. 

      

Quadro 4.1 - Quadro comparativo dos Solos da escola. 

 

4.1 - Leia com atenção os versos da música “Cio da Terra” de Chico Buarque de 

Holanda e Milton Nascimento: 

Cio da Terra  

 

Debulhar o trigo.  

Recolher cada bago do trigo.  

Forjar no trigo o milagre do pão. 

É se fartar de pão.  

Decepar a cana.  

Recolher a garapa da cana.  

Roubar da cana a doçura do mel.  

Se lambuzar de mel.  

Afagar a terra.  
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Conhecer os desejos da terra.  

Cio da terra, a propícia estação.  

É fecundar o chão. 

(NASCIMENTO, M.; HOLLANDA, C. B. "Cio da Terra", 1976.) 

 

Responda as seguintes questões em seu caderno sobre a música “Cio da Terra”: 

 

a) - Os quatro últimos versos da música referem-se à importância do Solo para a agricultura. 

Explique com suas palavras a mensagem transmitida nos quatro últimos versos. O dicionário 

pode ser utilizado caso seja necessário. 

b) - É essencial ao agricultor “conhecer os desejos da terra” para se ter uma boa colheita. O 

que você entende por essa frase? De que maneira a química pode contribuir para o 

conhecimento dos “desejos da terra”? 

4.2 - Visita e descrição da horta da escola 

 Nessa atividade vamos fazer uma visita à horta para descrevê-la. Antes de se 

descrever algo, é importante fazer algumas perguntas que nos chamam a atenção para 

características importantes que queremos analisar. Dessa maneira, as perguntas abaixo 

podem auxiliá-los na descrição da horta e do Solo da escola. A sua descrição poderá conter 

fotos do local e será publicada no Blog para ser vista pelos demais colegas. 

Perguntas para ajudá-lo na descrição da horta: Como é o terreno da escola? Tem 

plantas? Que tipos de plantas? O que tem no terreno? Qual a cor do Solo da escola? Como 

ele é? Arenoso? Argiloso? Vamos cavar o Solo. É fácil cavar? Tem minhocas? Tem outros 

seres vivos?  E o Solo da horta? Que tipo de Solo ele é? Qual é o tamanho da horta? Qual a 

cor do Solo? Além de terra, você consegue perceber outros materiais no Solo da horta? 

Quais são as dimensões da horta? 

 

Ao professor: O professor pode pedir aos estudantes uma atividade de fechamento 

envolvendo uma pesquisa sobre as leis que regulamentam a prática de agricultura familiar 

no Brasil. Assim, os estudantes, com base nas informações coletadas e fornecidas pelo 

professor, poderão classificar as hortas visitadas como sendo uma prática de agricultura 

familiar ou não. 
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ATIVIDADE 5 - O que é um Solo considerado limpo?  

 

Ao professor: As primeiras atividades possuem um direcionamento para questões sociais e 

tecnológicas, pois almejam a contextualização do problema local envolvendo a horta da 

escola. Contudo, contextualizar não é suficiente para responder às perguntas iniciais, e é por 

esse motivo que as atividades a seguir propõe o uso do conhecimento científico para 

possibilitar uma investigação que leve os estudantes à formularem conclusões e respostas 

sobre o problema. Dessa forma, a partir da atividade cinco, há uma relação dos conteúdos 

básicos comuns de química que podem ser abordados no desenvolvimento de cada uma 

das atividades. 

 

Conteúdos CBC 

 

ano Eixo/tema Tópico/Habilidades Detalhamento das Habilidades. 

1º  2. Materiais: constituição  

 

2.2. Conceituar elemento 

químico.  

 

2.2.1. Identificar os símbolos dos 

elementos químicos mais comuns.  

2.2.3. Utilizar o conceito de elemento 

químico em situações-problema. 

1º 2. Materiais: constituição  

 

2.1. Saber como são 

constituídas  

as substâncias.  

2.1.2. Reconhecer a relação entre as 

partículas que constituem os materiais e a 

diversidade de tipos de átomos 

(elementos químicos).  

 

1º 6. Representações para 

átomos  

 

6.1. Representar um 

elemento químico 

qualquer a partir de seu 

símbolo e número 

atômico.  

6.1.2. Identificar a massa atômica de um 

elemento químico na Tabela Periódica.  

 

 

Ao professor: O objetivo dessa atividade é levantar ideias acerca das características que 

um Solo classificado como limpo deve ter. A resolução do CONAMA pode ser usada para 

embasar as discussões e levar à conclusões sobre o que é um Solo limpo.  

O professor pode começar a atividade levantando a seguintes questões para os alunos: O 

Solo da escola é um Solo limpo? O que é um Solo contaminado? Você conhece algum Solo 

contaminado? Em seguida pode ser feita a leitura da resolução do CONAMA com os alunos 

para levantar ideias sobre as características de um Solo limpo. 
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Problematizando 

  

 Você sabe o que é um Solo limpo? O que é um Solo contaminado? Você conhece 

algum Solo contaminado? 

 O Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) nos fornece algumas diretrizes 

importantes que nos ajudam esclarecer melhor sobre os indicadores de um Solo limpo e um 

Solo contaminado. Leia o resumo da resolução do CONAMA e discuta-a com seu professor 

e colegas. 

 

RESUMO DA RESOLUÇÃO CONAMA Nº 420, DE 28  DE DEZEMBRO DE 

2009. 

Dispõe sobre cr i tér ios e valores or ientadores de qualidade do Solo quanto à presença de 

substâncias químicas e estabelece diretr izes para o gerenciamento ambiental de áreas  

contaminadas por essas substâncias em decorrência de at iv idad es antrópicas.  

 

ESTABELECIMENTO DE VALORES DE REFERÊNCIA DE QUALIDADE DE SOLOS  

 

 Os valores de referência de qualidade (VRQs) para as substâncias inorgânicas de 

ocorrência natural no Solo são estabelecidos a part ir  de interpretação estatíst ica dos 

resultados analí t icos obt idos em amostras coletadas nos pr incipais t ipos de Solo do 

Estado.  

 

Algumas informações importantes para o entendimento da tabela do conama:  

 

Valor de Referência de Qualidade-VRQ:  é a concentração de determinada substância 

que def ine a qual idade natura l do Solo, sendo determinado com base em interpretação 

estatíst ica de anál ises f ís ico -químicas de amostras de diversos t ipos de Solos;  

 

Valor de Prevenção-VP :  é a concentração de valor l im ite de determinada substância no 

Solo, tal que ele seja capaz de sustentar as suas funções pr incipais .  

 

Valor de Investigação-VI:  é a concentração de determinada substância no Solo ou na 

água subterrânea acima da qual existem  r iscos potenciais, diretos ou indiretos, à saúde 

humana, considerando um cenár io de exposição padronizado.  

 

São funções principais do Solo segundo o Conama:  

I  -  servir  como meio básico para a sustentação da v ida e de habitat para pessoas, 

animais, plantas  e outros organismos vivos;  

I I  -  manter o c ic lo da água e dos nutr ientes;  

I I I  -  servir  como meio para a produção de al imentos e outros bens pr imários de consumo;  

IV -  agir  como f i l t ro natural,  tampão e meio de adsorção, degradação e transformação de 

substâncias químicas e organismos;  

V -  proteger as águas superf ic iais e subterrâneas;  

VI -  servir  como fonte de informação quanto ao patr imônio natural,  histór ico e cultural;  

VII  -  const i tuir  fonte de recursos minerais;  

VII I  -  servir  como meio básico para a ocupação terr i tor ial,  prát icas recreacionais e 

propic iar  outros usos públ icos e econômicos.  
Fonte: http:/ /www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=620  

 

http://www.mma.gov.br/port/conama/legiabre.cfm?codlegi=620


 

155 

 

 A FEAM é um órgão estadual, subordinado ao CONAMA, responsável pelo 

estabelecimento de normas e critérios para o licenciamento de atividades ambientais no 

estado de Minas Gerais. Em relação ao Solo, a FEAM é responsável pela determinação de 

Valores de Referência de Qualidade para as substâncias químicas presentes no Solo 

listadas pelo CONAMA. Essa determinação é feita por meio de um programa intitulado de 

“Solos Mais Minas”. 

Fonte: 

http:/ /www.feam.br/images/stories/arquivos/noticias/gerenciamento_de_ac_mg_patrici

a_rocha.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4.1- Valores orientadores para os Solos de Minas Gerais - Conselho Estadual de Política 

Ambiental – COPAM.  

Fonte: http://www.siam.mg.gov.br/sla/download.pdf?idNorma=14670 

  

Programa Solos de Minas da FEAM 

 

O programa Solos de Minas implantado pela Fundação Estadual do meio Ambiente visa a 

determinação de Valores de Referência de Qualidade para as substâncias químicas 

listadas na CONAMA 420\2009 para os Solos do Estado de Minas Gerais.Os valores de 

referência de qualidade são utilizados para caracterizar a ocorrência natural de 

substâncias químicas no Solo do Estado de Minas Gerais. Além da determinação Analítica 

da concentração média de certos elementos químicos no Solo, é necessário também a 

realização de análises que visam a caracterização químicas e física para uma melhor 

caracterização do Solo de minas. 

 Aspectos químicos: 

 Quantidade de Carbono Orgânico 

 pH em água 

 Capacidade de troca iônica 

 Teor de argila, silte, areias e óxidos 

 Análises físicas: textura, argila dispersa em água e equivalente de umidade. 

http://www.feam.br/images/stories/arquivos/noticias/gerenciamento_de_ac_mg_patricia_rocha.pdf
http://www.feam.br/images/stories/arquivos/noticias/gerenciamento_de_ac_mg_patricia_rocha.pdf
http://www.siam.mg.gov.br/sla/download.pdf?idNorma=14670
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Atividades a serem realizadas pelos alunos Envolvendo o Blog 

 

1) O que é um Solo Limpo? Depois de ler a resolução do CONAMA, discuta com seus 

colegas sobre as características que um Solo limpo deve ter. O resultado da discussão da 

turma será apresentado no Blog. 

 

2) Alguns autores definem os metais pesados ou tóxicos como um grupo de elementos 

situados entre pesos atômicos entre 63,546 e 200,590. Segundo essa classificação, há 

algum metal pesado ou tóxico entre os elementos químicos na tabela 1? Pesquise sobre a 

toxidade desses elementos químicos para o ser humano. Suas conclusões deverão ser 

apresentadas no Blog do grupo para a turma. 

 

Ao professor:  

Possível conclusão alcançada com as discussões após a análise das tabelas para auxiliar o 

professor: Um Solo pode ser considerado “limpo” quando a concentração de um elemento 

ou substância de interesse ambiental é menor ou igual ao valor de ocorrência natural. Esta 

concentração foi denominada como valor de referência de qualidade pelo CONAMA. Cada 

Estado possui seus respectivos valores de referência. 

Para ajudar o professor: O que é o CONAMA? O Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA) é o órgão consultivo e deliberativo do Sistema Nacional do Meio Ambiente - 

SISNAMA. Dentre às funções do CONAMA, destaco o estabelecimento de normas e critérios 

para o licenciamento de atividades efetiva ou potencialmente poluidoras, a ser concedido 

pela União, pelos Estados, pelo Distrito Federal e Municípios e supervisionado pelo referido 

Instituto. Para saber mais: http://www.mma.gov.br/port/conama/estr.cfm  

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81tomo
http://www.mma.gov.br/port/conama/estr.cfm
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ATIVIDADE 6 - Atividade experimental - investigando a capacidade do Solo de reter água 

 

Conteúdos CBC 
 

ano Eixo/tema Tópico/Habilidades Detalhamento das Habilidades. 

1º 2. Materiais: constituição  2.1. Saber como são 

constituídas as substâncias.  

2.1.5. Identificar as principais 

diferenças entre materiais de natureza 

orgânica e inorgânica.  

 

Ao professor: Essa atividade tem uma abordagem investigativa e é de nível 1 de abertura 

segundo a tabela 2 apresentada o início deste projeto. Nesse nível de abertura cabe ao 

aluno elaborar as conclusões e ao professor a proposição da situação problema e os 

procedimentos do experimento. 

  Os objetivos da atividade experimental são: fazer uma analogia entre a absorção da 

água pela esponja e pelo Solo, assim, o aluno vai investigar a capacidade de infiltração e 

retenção da água na esponja e associar a diferentes tipos de Solo; além disso avaliar a 

influência da matéria orgânica na retenção da água pelo Solo. 

6.1 - Essa atividade experimental está dividida em dois momentos, em cada um deles você 

terá que responder importantes perguntas antes e depois da realização do experimento. 

a) Experimento com uma Esponja 

 Para esta atividade, utiliza-se uma esponja e uma vasilha com água. Você irá 

mergulhar a esponja totalmente seca na vasilha com água e em seguida levantar a esponja. 

Depois de levantar a esponja, realizar a compressão da esponja e repetir o procedimento de 

drenagem da água pela esponja. 

Atividade para ser realizada antes do experimento com a esponja: 

 1- Faça uma previsão do que você acha que vai acontecer com a água e com a esponja no 

experimento.  

2- Ao espremer a esponja, ela ficará totalmente seca? 

Perguntas para depois do experimento com a esponja: 

1. Descreva o que você observou durante o experimento. 

2. Por que a esponja absorve água? Para onde vai a água absorvida pela esponja? Como 

isso acontece? Elabore uma explicação para o fenômeno observado. 

3- A esponja seca, antes da realização do experimento, absorve mais, menos ou igual 

quantidade de água do que a esponja espremida ao final do experimento? Por quê? 

5. Compare o Solo com a esponja. Se fosse o Solo no lugar da esponja, ele absorveria água 

de maneira semelhante? Justifique sua resposta. 

b) Retenção e infiltração da água no Solo 
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 Quando o Solo é irrigado, ele retém toda água ou parte dela? O processo de 

absorção de água pelo Solo ocorre de maneira semelhante ao da esponja do experimento 

anterior? Quais as semelhanças e diferenças entre a esponja e o Solo? Tendo em vista os 

dois Solos, o original da escola e o da horta, qual deles retém mais água? Caso a água 

esteja contaminada, como ela poderia contaminar o Solo? 

 

Procedimentos  

 

Para a realização do experimento serão necessários duas garrafas pet, 

aproximadamente 2 xícaras de chá de cada amostra de Solo (duas amostras diferentes – 

Solo da horta e Solo original da escola) , um pedaço de pano e um elástico. Começamos 

cortando o fundo de uma garrafa pet para depois prender o pedaço de pano com um elástico 

à boca da garrafa. A boca da garrafa com o pano preso deve ser virada para baixo como no 

desenho a seguir. O Solo deve preencher a garrafa pela abertura indicada no desenho, 

deixando alguns centímetros sem ser preenchido com Solo (Figura 6.1).  

                                                     

                                 Figura 6.1. Esquema de montagem do experimento 

Após a montagem, colocar 100 mL de água pela abertura superior da montagem e 

medir o tempo de escoamento da água por cada uma das amostras de Solo. A seguir você 

vai medir a quantidade de água que passou por cada uma das amostras de Solo e ficou 

retida na parte de baixo da montagem (utilizar uma proveta). A seguinte Tabela deverá ser 

preenchida no decorrer do experimento. 

Quantidade de água retida (ml) Tempo de infiltração da água (s) 

  

  

Tabela 6.1 - Quantidade de água retida pelo Solo e tempo de escoamento da água. 

Perguntas para depois do experimento “Retenção e infiltração da água no Solo” 

1. Descreva o que você observou. 

2. Qual dos Solos absorveu mais água? 

3. Em qual dos Solos a água infiltrou mais rapidamente? 

4. Formule uma teoria que explique a diferença/igualdade de retenção de água e tempo 

infiltração da água pelos Solos analisados. 

Ao professor: Após a discussão das perguntas, o professor poderá apresentar o texto 

“Composição volumétrica do Solo” aos alunos para discutir sobre a capacidade do Solo de 
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retenção de água, sobre o que é a matéria orgânica e sua influência na capacidade de 

absorção de água pelo Solo. 

6.2 - Atividade com texto: Leia o texto “Composição Volumétrica do Solo” e faça a 

atividade que se segue. 

Composição volumétrica do Solo 

 Se observarmos um determinado volume de Solo, verificaremos que o mesmo é 

constituído de partículas sólidas, em íntimo contato entre si, e de espaços entre estas 

partículas. Estes espaços, denominados poros ou vazios, permitem a constatação de que o 

Solo é um corpo poroso constituído de material sólido e de poros com dimensões variadas. 

 Um Solo agrícola ideal, na sua camada arável, deve ser constituído de 50% de 

material sólido e 50% de poros. O material sólido deve ser constituído de 45% de material 

mineral e 5% de matéria orgânica, e os poros devem ser constituídos de 25% para 

armazenamento de água e 25% para aeração. 

 Nos diferentes Solos a distribuição dos sólidos e poros varia; da mesma forma esta 

distribuição também varia em um mesmo Solo, em função da profundidade, práticas 

agrícolas, processos de formação, etc. 

 

 
Fonte: Manual de edafologia: relações Solo-planta. São Paulo: Ceres, 1979. p. 15-29. 

 

Atividade para ser feita depois da leitura do texto: Segundo a figura apresentada no 

texto, 50% do volume do Solo é ocupado pelos poros. Existe matéria ocupando o espaço 

dos poros de um Solo seco, sem água? O volume dos poros para água de um Solo agrícola 

está coerente com o volume de água absorvido pelo Solo da horta? Justifique sua resposta. 

 

Ao professor: Ao final dessa atividade, recomendo a leitura do texto “A água e ar nos 

Solos” do livro Construindo ConsCiências 7º ano pág. 63, para promover uma discussão final 

sobre a importância do ar e da água para o Solo. 
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6.3 - Leia o texto “A água e ar nos Solos” e discuta com seus colegas sobre a importância do 

ar e da água para o Solo. 

 

 

ConsCiências 7º ano pág. 63 
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ATIVIDADE 7 - Densidade dos Solos 

 

Conteúdos CBC 
 

ano Eixo/tema Tópico/Habilidades Detalhamento das Habilidades. 

1º  1. Materiais: propriedades  

 

1.4. Identificar a propriedade 

física densidade.  

1.4.1. Aplicar o conceito de densidade em 

situações práticas.  

1.4.2. Realizar experimentos simples, 

envolvendo a densidade.  

1.4.3. Analisar as relações massa, volume e 

densidade por meio de gráficos.  

 

Ao professor: O objetivo da atividade é construir o conceito de densidade. Assim, podem 

ser medidas massas e volumes de amostras dos dois tipos de Solos. 

 

Situação problema  

 

Qual dos Solos é mais compacto? O Solo da horta ou o do terreno original da escola? Para 

um mesmo volume, qual deles apresenta maior massa?  

 

Atividade experimental - A densidade dos Solos 

  

Materiais e Reagentes  

 

• balança  

• amostras dos Solos (original da escola e da horta)  

• Béqueres com volume acima de 100 mL (ou de volume adequado ao tamanho das 

amostras)  

 

Atividades para serem feitas pelos alunos e mediadas pelo professor: 

O que fazer: 

1. Colocar 4 quantidades distintas da amostra de Solo original da escola, uma em cada 

béquer. Em seguida fazer a leitura do volume de cada amostra indicado no béquer. 

Faça o mesmo para a outra amostra de Solo da horta. 

2. Com base nos valores de volume encontrados, que unidade deverá ser utilizada para 

indicar corretamente a medida efetuada?  

3. Faça a medida da massa das amostras usando uma balança. 

4. Construa um quadro no caderno, identificando o número da amostra, a medida de sua 

massa em gramas e a medida do seu volume em mL. O quadro deve ter um número de 

linhas que permita anotar todas as medidas encontradas pelos seus colegas de outros 

grupos e relacionadas no quadro pelo professor.  

5. Construa um outro quadro no caderno identificando, na primeira coluna, o número da 

amostra, na segunda, a soma de sua massa com seu volume (m+v), na terceira, o produto 
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de sua massa com seu volume (mxv) e, na quarta coluna, a razão entre sua massa e seu 

volume (m/v). Façam os cálculos necessários para preencher o quadro.  

6. Em qual das três operações matemáticas resolvidas foi obtido aproximadamente o mesmo 

valor para um mesmo tipo de Solo?  

7. Esse valor constante corresponde a uma propriedade conhecida como densidade. 

Observando os valores obtidos nos quadros (itens 4 e 5), tente explicar por que massa e 

volume são chamados de propriedades gerais dos materiais, enquanto a densidade é 

conhecida como propriedade específica. 

8. Descreva as propriedades do Solo da horta e do Solo da escola e explique as possíveis 

diferenças entre eles (densidade, massa, volume). 

9. A partir dos valores de massa e volume medidos e tabelados, construa um gráfico com 

esses valores para cada um dos Solos analisados. Cada amostra analisada de Solo possui 

um valor de massa e outro de volume, assim você deve marcar os pontos com esses valores 

no gráfico, conecte-os e observe se a linha formada se assemelha a uma curva, reta ou 

parábola. Discuta os resultados obtidos com seus colegas. 
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ATIVIDADE 8 - O pH dos Solos 

 

Conteúdos CBC 2013 
 

ano Eixo/tema Tópico/Habilidades Detalhamento das Habilidades. 

1º   

1. Materiais: propriedades  

 

1.7. Reconhecer o 

comportamento ácido, 

básico e neutro de 

materiais.  

1.7.1. Reconhecer materiais de uso comum que 

apresentem comportamento ácido, básico  

e neutro.  

1.7.2. Associar o caráter ácido, básico e neutro ao 

valor de pH.  

1.7.3. Reconhecer alguns indicadores mais 

comuns e seus comportamentos em meio ácido,  

básico e neutro.  

 

Ao professor: Essa atividade tem uma abordagem investigativa envolvendo uso de 

indicadores e é de nível 2 segundo a tabela 2 apresentada o início deste projeto. Nesse nível 

de abertura cabe ao aluno elaborar as conclusões e os procedimentos do experimento, e ao 

professor a proposição da situação problema.  

a) Atividade experimental - Acidez e Basicidade dos Solos 

Problematização 

Um limão é ácido ou básico? Como você sabe disso? Quais substâncias que você 

conhece que são ácidas? Cite também as básicas. Com relação à acidez ou basicidade, o 

que é uma substância neutra?  

Ao professor: O professor pode construir uma tabela no quadro com a finalidade de listar 

os materiais conhecidos pelos alunos que são ácidos, básicos e neutros. A seguir os alunos 

serão questionados sobre o Solo da escola, se ele é neutro, básico ou ácido. 

 Após a problematização, a atividade experimental “Medindo o pH de várias 

substâncias” do livro Construindo ConsCiências poderá ser realizada pela turma mediante 

às orientações do professor. É importante que os alunos analisem o pH das duas amostras 

de Solos, da horta e do original da escola. Os resultados do experimento serão discutidos 

com os alunos e em seguida será apresentado a eles o texto “Indicador de acidez - pH”. 

 Esta atividade será concluída com a resolução e discussão dos exercícios “Avaliando 

o pH Solos para o cultivo” e o trabalho envolvendo o Blog. É importante o professor orientar 

os alunos a registrarem suas observações durante a realização do experimento. 
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Construindo ConsCiências – 7º ano - pág. 65-68 

 

Atividades sobre pH do livro Construindo Consciências 7º pág. 77: 

1. 

 

2. 
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Atividade pós laboratório envolvendo o Blog:  

 Analise os dados coletados no experimento “Medindo o pH de várias substâncias” 

responda as seguintes perguntas: Quais são os valores de pH do Solo da horta e do Solo 

original da escola? É possível que a resposta do porquê as plantas não cresceram no Solo 

original da escola esteja relacionado com os dados obtidos nessa atividade?  

 A partir dos dados obtidos no experimento, formule uma conclusão sobre a acidez, e 

basicidade dos Solos analisados, a sua conclusão deverá conter argumentos baseados nos 

dados experimentais relacionando-os com conceitos científicos de acidez, basicidade e pH. 

Os resultados e conclusões do grupo serão publicados no Blog. Em seguida vocês poderão 

comparar os resultados e conclusões publicados no seu Blog com os dos Blogs de seus 

colegas. 

 

ATIVIDADE 9 - A horta Hidropônica 

 

Conteúdos CBC 2013 

 

ano Eixo/tema Tópico/Habilidades Detalhamento das Habilidades. 

1º  13.  

Materiais: Substâncias 

iônicas  

  

 

13.1. Reconhecer 

substâncias iônicas por meio 

de  

suas propriedades e usos.  

13.1.2. Relacionar as propriedades aos usos 

das substâncias iônicas.  

13.1.3. Propor experimentos simples que 

envolvam propriedades das substâncias 

iônicas.  

 

 

Ao professor: Essa atividade tem uma abordagem investigativa e é de nível 1 segundo a 

tabela 2 apresentada no início deste projeto. Nesse nível de abertura cabe ao aluno elaborar 

as conclusões, os procedimentos do experimento e a proposição da situação problema ficam 

a cargo do professor. Contudo a atividade pode ser classificada como de nível 2, caso os 

alunos proponham um método para o cultivo das hortaliças sem o uso do Solo. 

 Os alunos formarão grupos e tentarão propor um método para cultivar um vegetal 

sem o uso do Solo. As seguintes perguntas poderão ser apresentadas aos alunos para 

auxiliá-los na elaboração de um método para cultivar o vegetal sem o Solo. As respostas das 

perguntas são uma ajuda para o professor e não para os alunos, pois o fornecimento de 

respostas imediatas compromete a construção do conhecimento científico pelos estudantes. 

Qual a função do Solo para o desenvolvimento da planta?  

 Sustentar 

 Fornecer Nutrientes 

O que a planta precisa para sobreviver?  

 Nutrientes 

 Água 

 Sol 

 Os estudantes serão orientados a fazer um desenho com legendas do método 

elaborado pelo grupo para realizar o cultivo de vegetais sem a utilização do Solo. Após a 
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apresentação dos desenhos pelos estudantes para a turma, o roteiro experimental “Hortas 

Hidropônicas” retirado do livro Construindo Consciências será apresentado aos alunos para 

compararem com o método elaborados por eles. O professor e os alunos julgarão a 

viabilidade de se realizar alguns dos procedimentos de cultivos propostos pelos grupos. 

Caso a realização de algum deles seja viável, a sua execução poderá ser feita 

paralelamente com a atividade experimental das “Hortas Hidropônicas”. O desenvolvimento 

das hortaliças no decorrer dos dias será acompanhado e registrado pelos alunos por meio 

de fotografias que devem ser publicadas nos Blogs. Após um mês de registros, os alunos 

poderão tirar suas conclusões sobre esse método de cultivo por meio da análise das 

fotografias presentes nos Blogs dos grupos. 

 

Problematização 

 

É possível cultivar um vegetal sem usar o Solo? 

 

 Vocês poderão se reunir em grupos para tentar propor um método para cultivar um 

vegetal sem o uso do Solo. Após discutirem e chegarem a um consenso sobre o projeto que 

vocês irão propor façam um desenho com legendas do método elaborado pelo grupo para 

realizar o cultivo de vegetais sem a utilização do Solo. O seu desenho deve conter um passo 

a passo de como realizar o procedimento, além das legendas no desenho é importante 

também fazer uma breve descrição dos procedimentos. O desenho do método elaborado 

pelo grupo, junto com a descrição dos procedimentos, poderá ser publicado no Blog e 

divulgado para a turma. 

 

Ao professor: A hidroponia pode se apresentar na atividade experimental a seguir como 

uma possível solução para o cultivo de hortaliças em regiões muito populosas ou com o Solo 

inadequado para o plantio, como é o caso da região atingida pelo vazamento nuclear da 

usina de Fukushima no Japão.  
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Construindo ConsCiências – 8º ano - pág. 15  
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ATIVIDADE 10 - Os minerais do Solo 

 

Conteúdos CBC 2013 
 

ano Eixo/tema Tópico/Habilidades Detalhamento das Habilidades. 

1º  13. Materiais: Substâncias 

iônicas  

  

 

13.1. Reconhecer 

substâncias iônicas por meio 

de  

suas propriedades e usos.  

13.1.1. Exemplificar as substâncias 

iônicas mais importantes como, por 

exemplo, cloretos, carbonatos, nitratos e 

sulfatos e suas propriedades.  

13.1.2. Relacionar as propriedades aos 

usos das substâncias iônicas.  

13.1.3. Propor experimentos simples que 

envolvam propriedades das substâncias 

iônicas.  

13.1.4. Reconhecer as espécies químicas 

(íons) que constituem as substâncias 

iônicas mais comuns.  

1º 1. Materiais: propriedades  

 

1.5. Identificar a propriedade 

física solubilidade.  

 

1.5.1. Aplicar o conceito de solubilidade 

em situações práticas.  

1.5.2. Realizar experimentos simples, 

envolvendo a solubilidade.  

1º 2. Materiais: constituição  

 

2.3. Saber como são 

constituídas as misturas. 

2.3.8. Prever a solubilidade de uma 

substância por meio de curvas de 

solubilidade. 

 

Ao professor: Essa atividade tem uma abordagem investigativa e é de nível 1 de abertura 

segundo a tabela 2 apresentada no início deste projeto. Nesse nível de abertura cabe ao 

aluno elaborar as conclusões e ao professor a proposição da situação problema e os 

procedimentos do experimento. 

 

Problematização 

 

 As verduras, os Legumes e os grãos são importantes fontes de nutrientes para o ser 

humano. O ferro, por exemplo, é um importante elemento químico necessário ao nosso 

sangue. Qual alimento vegetal tem muito ferro? Como esse Ferro foi obtido por esse 

vegetal? Como os elementos químicos são retirados dos Solos pelas plantas? 

 

Perguntas para pensar - Como a planta absorve seus nutrientes? 

 

1 - Sabemos que os grãos, verduras e legumes são importantes fontes de nutrientes para a 

nossa sobrevivência. Para onde vão os nutrientes dos legumes e verduras quando se 

decompõe ao serem descartados no solo? Existe alguma possibilidade deles retornarem 

para as plantas? Como? 

2 - Como a planta absorve esses elementos químicos? No Solo, eles são solúveis em água? 

 

Ao professor: Os questionamentos acima poderão ser trabalhados com os alunos durante a 

condução da problematização para se chegar à questão dos nutrientes solúveis em água. O 

experimento sobre a condutividade elétrica dos Solos possui o intuito de investigar a 

solubilidade e a condutividade dos minerais do Solo em água, assim o professor poderá 

levantar a questão se alguns desses minerais podem servir como nutrientes para a planta. 
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10.1 - Experimento - condutividade elétrica dos Solos.   

 

Atividade para ser realizada antes do experimento: 

1 - Em qual Solo, o da horta ou o original do terreno da escola, a lâmpada irá se acender? 

Por quê? 

2 - O que você acha que irá acontecer quando introduzir os fios desencapados nos Solos em 

água depois aquecidos? 

3 - A água sem o Solo conduz corrente elétrica? 

Material 

• Água destilada, se não tiver, pode utilizar água da torneira. 

• Amostras de Solo (colete o Solo em um recipiente limpo e seco) 

• Sistema para aquecimento (lamparina ou bico de gás, tripé com tela refratária). 

• 1 béquer de 100 mL 

• 1 sistema elétrico para medir a condutibilidade 

 
Figura 10.1 - Sistema para medir a condutividade elétrica de uma solução 

 

Procedimento - É importante que você anote as suas observações durante o experimento. 

 

Passo 1 - Medindo a condutividade da água sem Solo - Coloque água no béquer até 

metade de sua capacidade (cerca de 50 mL) e, utilizando o sistema apresentado na figura 

acima, meça a condutividade elétrica, introduzindo os fios desencapados do aparelho, 

ligados a uma fonte de energia elétrica, na água destilada.  

Passo 2 - Medindo a condutividade da água aquecida (Cuidado! A água deve ser 

aquecida pelo professor!) - Aqueça a água até próximo à ebulição e meça a condutividade 

da água aquecida introduzindo os fios desencapados do aparelho de medição na água 

destilada.  

Passo 3 - Medindo a condutividade do Solo da horta - A seguir, adicione quatro colheres 

da amostra do Solo da horta em 50 ml de água e misture bem. Meça a condutividade elétrica 

da mistura contendo o Solo da horta introduzindo os fios desencapados do aparelho de 

medição na água destilada. Não descarte a mistura, pois ela será utilizada no passo 5. 

Passo 4 - Medindo a condutividade do Solo original da escola - Repita o procedimento 3 

utilizando o Solo original da escola no lugar do Solo da horta, lembre-se de não descartar a 

mistura de água e Solo, pois ela será utilizada no passo 5. 
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Passo 5 - Medindo a condutividade de cada mistura de Solo e água depois de 

aquecida - Aqueça cada mistura que você guardou nos passos 3 e 4 até próximo à 

ebulição. Retire do fogo e teste a condutividade das misturas resultantes.   

 

Explicação sobre o experimento para auxiliar o professor na mediação de construção 

de respostas pelos alunos: A solução resultante da mistura do Solo com água apresenta 

condutividade elétrica maior que a da água destilada, como fica evidenciado pelo 

acendimento da lâmpada. A lâmpada acenderá com maior intensidade em Solos onde há 

maior presença de minerais. A água existente no Solo dissolve os minerais solúveis 

tornando-os disponíveis para as plantas. Podemos evidenciar a presença de minerais 

solúveis em água no Solo mediante aos testes envolvendo o experimento de condutividade 

elétrica. 

 

Ao professor: Podem ser trabalhadas, como gancho dessa atividade, propostas 

relacionadas aos minerais presentes na água mineral. Por meio da infiltração da água da 

chuva no Solo e de seu aprisionamento em lençóis subterrâneos profundos, ocorre o 

processo de mineralização da água. Dessa forma, a água mineral reflete as características 

do Solo em que a água da chuva infiltrou.   
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Perguntas para depois do experimento: 

1 - Descreva o que você observou. 

2 - Em qual Solo (horta ou original da escola) é mais eficaz para conduzir corrente elétrica 

em água?  

3 - Você observou alguma diferença na condução de corrente elétrica depois que os Solos 

foram aquecidos em água? Justifique suas respostas. 

4 - A lâmpada acende se os fios forem introduzidos no Solo sem água? (após a discussão 

dessa pergunta com a turma, o professor poderá fazer um experimento de demonstração 

para a turma introduzindo o fio desencapado no Solo sem água). 

 

5 - De que maneira a energia que acende a lâmpada é transportada no fio metálico? 

 

6 - O que é corrente elétrica? 

 

7 - Represente por um desenho a corrente elétrica no fio metálico quando a lâmpada é 

acesa. O seu desenho deve conter legendas. 

 

8 - A corrente elétrica, como o próprio nome já diz, é formada pelos elétrons em movimento 

no fio metálico transportando energia. No caso da solução de água e Solo, como a energia é 

transportada? Por que a água pura não conduz energia elétrica? O que há no Solo que, em 

solução aquosa, conduz eletricidade? 

 

9 - Construa uma explicação, representando-a por um desenho com legendas, sobre como a 

energia elétrica é conduzida na solução composta por água e Solo. 

 

Atividades com o Blog 

 

1 - Publique em seu Blog um resumo dos procedimentos, resultados e conclusões obtidos 

no experimento. Após as publicações de todos os grupos, o grupo deverá comparar seus 

resultados com os dos colegas.  

 

2 - O Brasil possui uma grande variedade de Solos, sendo considerado um dos países com 

maior variedade agrícola. Faça uma pesquisa sobre os principais tipos de Solos do Brasil e 

indique os minerais predominantes em cada um deles. Por meio das informações coletadas 

durante a pesquisa e dos estudos feitos até agora, indique qual o tipo de Solo da escola e 

como você classificaria o da horta. A pesquisa e sua conclusão sobre o tipo de Solo da 

escola deverão ser publicadas no Blog do grupo para a turma. 
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10.2 - Exercícios - Solubilidade (Água em foco, 2012) 

 

Para responder às questões que se seguem, consulte o gráfico a seguir. 

 

 
Gráfico 10.2: Solubilidade de alguns sais em água versus temperatura 

 

1.Complete a tabela 10.2 de acordo com as informações obtidas no gráfico 10.2 

 

Tabela 10.2 Solubilidade de alguns sais em água em algumas temperaturas. 

 

 

 

Materiais 

Solubilidade na temperatura indicada (em g/100g de água) 

20°C  40°C  60°C  80°C  

NaCl (Cloreto de 

sódio) 

    

Pb(NO3)2 (nitrato 

de chumbo) 

    

KNO3 (Nitrato de 

potássio) 

    

CsSO4 (Sulfato 

de césio) 
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2. Com base nas informações do quadro acima e do gráfico de solubilidade X temperatura, 

responda:  

a) Em qual dos sais o efeito da temperatura sobre a solubilidade é mais acentuado?  

b) Em que temperatura a solubilidade do nitrato de chumbo é igual à do nitrato de potássio?  

c) Em que temperatura a solubilidade do cloreto de sódio é igual à do nitrato de potássio?  

d) À temperatura de 20°C, qual dos sais relacionados no quadro acima é mais solúvel em 

água? Qual é menos solúvel?  

e) À temperatura de 60°C, qual dos sais relacionados no quadro anterior é mais solúvel em 

água? Qual é menos solúvel?  

f) Se você for resfriar até 20°C uma solução saturada de nitrato de chumbo, que foi 

preparada a 80°C, usando 100g de água, qual a massa de nitrato de chumbo que ficará 

insolúvel e depositará no fundo do béquer?  

 

3. A solubilidade é uma propriedade específica? Explique. 

 

ATIVIDADE 11 - O ciclo dos minerais 

 

Conteúdos CBC 2013 
 

ano Eixo/tema Tópico/Habilidades Detalhamento das Habilidades. 

1º   

1. Materiais: propriedades  

 

1.1. Reconhecer a 

origem e  

ocorrência de materiais.  

1.1.1. Identificar os materiais mais abundantes 

no planeta: rochas, minerais, areia, água e ar.  

1.1.2. Relacionar a constituição dos seres 

vivos com os materiais existentes no 

ambiente.  

1 º   

 

 

.2. .Materiais: constituição 

 

2.2. Conceituar elemento 

químico.  

 

2.2.1. Identificar os símbolos dos elementos 

químicos mais comuns.  

2.2.2. Localizar elementos químicos mais 

comuns na Tabela Periódica.  

2.2.3. Utilizar o conceito de elemento químico 

em situações-problema.  

2.2.4. Reconhecer que as substâncias podem 

ser representadas por fórmulas e reconhecer  

fórmulas de substâncias mais comuns 
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Problematizando  

 

 Aprendemos nas atividades anteriores que os vegetais absorvem os minerais 

presentes no Solo. Nós conseguimos os minerais necessários a nossa sobrevivência por 

meio dos vegetais. Então, os minerais presentes no Solo podem acabar devido ao grande 

consumo de vegetais pelos animais e seres humanos?  

 

Atividade para ser feita pelos alunos após a problematizarão: 

Leia o texto a seguir sobre os minerais e faça atividade “Os minerais presentes nos 

alimentos.”. 

Os Sais Minerais 

 

 

 

Construindo ConsCiências – 8º ano - pág. 8 - 9. 

  

Ao professor: Após a discussão da atividade, o professor poderá perguntar quais os 

minerais mais importantes para a nossa sobrevivência, listar alguns conhecidos pelos alunos 

no quadro de giz e recomendar a leitura do texto abaixo. A leitura do texto pode ser feita em 

voz alta por alguns alunos e ser pausada pelo professor para observações e 

esclarecimentos. É interessante que a análise da tabela dos “elementos químicos essenciais 

à saúde”, após a leitura do texto, também seja mediada pelo professor para chamar atenção 

aos pontos importantes ou acrescentar informações para ajudar os alunos na interpretação. 
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Os Minerais importantes em nossa nutrição. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Construindo ConsCiências – 8º ano - pág. 12-13 
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Construindo ConsCiências – 8º ano - pág. 16-17. 
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Construindo ConsCiências – 8º ano - pág. 18-19. 



 

183 

 

Atividade: Levando em conta a importância dos minerais para nossa nutrição e para as 

plantas, por meio da análise da figura abaixo que apresenta o ciclo fósforo, responda a 

pergunta inicial feita nessa atividade: 

Os minerais presentes no Solo podem acabar devido ao grande consumo de vegetais pelos 

animais e seres humanos? 

 
Construindo ConsCiências – 8º ano - pág. 8. 

 

Atividade com o Blog 

 

 Vocês serão convidados pelo seu professor a escolherem um mineral que considerem 

importante. Feito isso, elaborem um ciclo do mineral escolhido, semelhante ao do fósforo. 

Sinta-se a vontade para fazer pesquisas usando a internet. O ciclo elaborado pelo grupo 

deverá ser publicado no Blog. 
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ATIVIDADE 12 - A fertilidade dos Solos 

 

Conteúdos CBC 2013 
 

ano Eixo/tema Tópico/Habilidades Detalhamento das Habilidades. 

1º   

1. Materiais: propriedades  

 

1.1. Reconhecer a origem e  

ocorrência de materiais.  

1.1.1. Identificar os materiais mais 

abundantes no planeta: rochas, minerais, 

areia, água e ar.  

1.1.2. Relacionar a constituição dos seres 

vivos com os materiais existentes no 

ambiente.  

 

Problematização 

 

Ao professor: As perguntas da problematização podem ser feitas aos alunos pelo professor 

para problematizar o conceito sobre o que é um Solo fértil. Espera-se que a palavra 

adubação surja em uma das prováveis respostas dos alunos. Nesse momento o professor 

poderá perguntar sobre o papel da adubação e sugerir a leitura do texto “A participação dos 

minerais na adubação do Solo” seguida da realização das atividades do livro Construindo 

ConsCiências – 7º ano - pág. 61 e 62. 

 

Perguntas sobre a Fertilidade para pensar. 

 

1. O que é Solo fértil? 

2. Um Solo infértil pode se tornar fértil? Como isso pode acontecer? 

3. Um Solo pode ser fértil para o cultivo de um determinado tipo de cultura e infértil para o 

cultivo de outras culturas?  

 

Após a discussão das perguntas, leia o texto “A participação dos minerais na adubação do 

Solo”. 
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Construindo ConsCiências – 7º ano - pág. 61 e 62. 
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Atividade de pesquisa 

 

 Faça uma pesquisa na internet sobre o que é um alimento orgânico. E, a partir dos 

dados da pesquisa, indique se os alimentos da horta da escola podem ser considerados 

alimentos orgânicos ou não. 

 

Atividade com o Blog 

 

 Questões para pensar: O Solo da escola é um Solo fértil? Qual o papel da adubação 

na construção e manutenção da horta?  

 Você agora assumirá o “papel” ficcional de um dos organizadores do congresso 

mundial da Agricultura Familiar. A sua função nesse congresso é elaborar um texto que 

aborde a importância da adubação do Solo e qual o tipo de adubo, orgânico ou inorgânico, 

poderia ser indicado para diferentes tipos de cultura. Vocês deverão publicar o texto no Blog 

como se fossem publicá-lo no site da Agricultura Familiar. 

 

Ao professor: A lista de exercícios a seguir aborda os conteúdos das atividades 10, 11 e 

12, cujo tema é os minerais do Solo. A lista de Exercícios foi retirada do livro Construindo 

ConsCiências – 8º ano - pág. 21. 
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ConsCiências – 8º ano - pág. 21. 
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ATIVIDADE 13 - Fechamento 

 

Atividade final de caracterização do Solo da escola 

 

 Nessa atividade retomaremos o problema inicial envolvendo a horta da escola: Por 

que as hortaliças não cresceram no Solo original da escola? O que torna o Solo da horta 

apropriado para o plantio de hortaliças?  

 Vocês irão se reunir em grupos para construírem uma tabela que contenha 

resumidamente os resultados e conceitos científicos de todas as análises estudadas até 

agora, como densidade, acidez, basicidade, pH, condutividade, corrente iônica, nutrientes, 

minerais, material orgânico, permeabilidade, entre outros.  

 A partir dos dados da tabela elaborada pelo grupo e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma 

padrão da língua portuguesa respondendo o problema inicial “O que torna o Solo da horta 

apropriado para o plantio de hortaliças?” É importante o uso de dados e conceitos científicos 

para elaborar argumentos que fundamentem o seu texto. Selecione, organize e relacione, de 

forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.  

 

Ao professor: Os alunos serão orientados a se reunirem em grupos para construírem uma 

tabela que contenha resumidamente os resultados e conceitos científicos de todas as 

análises estudadas até agora, como densidade, acidez, basicidade, pH, condutividade, 

corrente iônica, nutrientes, minerais, material orgânico e permeabilidade. A partir dos dados 

da tabela, os alunos serão orientados a elaborarem um texto, nos moldes do Enem1, que 

procure responder o problema inicial. O professor pode optar por orientar os estudantes a 

construírem a tabela em grupo e o texto individualmente. A tabela poderá ser publicada no 

Blog e, se o professor preferir, ele também pode pedir para incluir na publicação uma 

conclusão do grupo sobre a questão do problema inicial. Por fim, o professor poderá 

fornecer para a turma, por meio da avaliação das postagens no Blog e dos textos 

produzidos, um retorno sobre o emprego dos conceitos científicos, bem como fazer uma 

discussão sobre as conclusões que eles chegaram a cerca do problema inicial. Outra opção 

seria pedir aos grupos para apresentarem seus Blogs com suas conclusões, assim o 

professor poderá fornecer um retorno aos grupos em cada apresentação. 
1: Exame Nacional do Ensino Médio 
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